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RESUMO 
A água e o ambiente são temas de elevada importância nos dias de hoje, não só porque estão 
presentes nos conteúdos programáticos de todos os ciclos de ensino (desde o pré-escolar até ao ensino 
secundário), mas também pela sua inegável aplicação na vida e na sociedade. No entanto, a abordagem 
destes conceitos é muitas vezes realizada de forma teórica e demonstrativa, dando lugar a um ensino das 
ciências centrado no professor, que desempenha o papel de informador, e no qual o aluno experimenta o 
lugar de um agente passivo, sem possibilidade de opinar e mostrar a sua criatividade.  
 Com esta investigação pretende-se discutir e estabelecer estratégias de planeamento e 
desenvolvimento de atividades de sala de aula, numa perspetiva de aprendizagem hands-on das ciências 
baseada na investigação, Inquiry Based Science Education (IBSE), construindo guiões para auxiliar os 
educadores/ professores na implementação das mesmas e identificando estratégias que permitam ao 
educador/ professor aceitar esta perspetiva de ensino na sua sala de aula. Estas atividades têm como alvo 
alunos desde o pré-escolar até ao terceiro ciclo do ensino básico, explorando a temática água-ambiente com 
enfoque na prática experimental.  
A amostra de estudo é constituída por 4 turmas do ensino básico e respetivos professores a saber, 
uma turma de pré-escolar com 16 alunos e respetivo educador de infância; uma turma de 3º ano com 20 
alunos e respetivo professor; uma turma de 5º ano com 21 alunos e respetivo professor de Ciências Naturais; 
e uma turma de 9º ano com 14 alunos e respetivo professor de Ciências Físico-Químicas.  
Durante a implementação da atividade foram aplicados pré testes e pós testes quer aos alunos quer 
aos professores intervenientes na atividade. Os testes aplicados aos alunos centraram-se em questões 
relacionadas com os conteúdos teóricos abordados na atividade desenvolvida, sendo que no pós-teste se 
incluíram questões relacionadas com os sentimentos que a atividade suscitou. Os testes aplicados aos 
educador/ professores procuraram caraterizá-los em várias dimensões tais como: pessoal, formação e 
experiência profissional e contextualização das suas práticas no presente ano letivo. 
A análise dos resultados obtidos permitem-nos, de uma forma generalizada, concluir que os alunos 
envolvidos mostram especial apreço pela tipologia de atividades implementadas, nomeadamente as que 
envolvem manipulação de materiais. Permite-nos ainda perceber que os educadores/ professores também 
prezam este tipo de atividades e que consideram bastante produtivo terem à sua disposição guiões pré-
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ABSTRACT 
Water and environment are subjects of great importance today. They are present in basic education 
curriculum and have major implications in our every day life. Therefore students, the school and society are 
more and more aware of that importance. However the teaching of these concepts is done, most of the times, 
in theoretical and demonstrative ways, giving rise to a science education focused on the teacher, who is the 
sole bearer of expert knowledge, and in which the students play the role of a passive agents, without the 
possibility to enroll in the learning process and to show their creativity. 
The main objective of our research is to discuss and establish strategies for planning and 
development of practical/ experiments classes to execute hands-on experiments in sciences, based on a IBSE 
(Inquiry-Based Science Education) perspective, building practical guides to help teachers in the 
implementation of this activities and identificating strategies that allow the teacher to accept this educational 
perspective in their classroom. These activities are targeted for students from kindergarten to the third cycle of 
basic education, exploring the water and environment themes, with emphasis on experimental practice. 
The study sample consists of four classes: a class of pre-school with 15 students and respective 
kindergarten teacher/ educator; a class of 3rd year, basic school, with 20 students and respective teacher; a 
5th year class with 21 students and their Natural Sciences' teacher; and a 9th grade class (3rd cycle of basic 
education) with 14 students and respective teacher. 
During the implementation of the practical activities were applied pre and post-tests to the students 
and teachers involved in the activity. The tests applied to students are aimed to collect data on student’s 
knowledge on the science subjects mentioned above. In the post-test, apart from this kind of questions, are 
also included a few questions aimed to collect students’ opinions and feelings those activities induced on 
them. The tests applied to the teachers sought informations in various dimensions such as: personnel data 
and opinions, training and professional experience, and background of its practices in this school year.  
The results obtained allow us to conclude that, in general, the students involved showed a lot of 
appreciation for the type of activities implemented, in particular the activities that involved manipulating 
materials. Also teachers appreciated this type of activities. They considered it very productive, stressing the 
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CAPÍTULO I 
CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO 
 
1.1.  Introdução 
 
 Este estudo pretende discutir e estabelecer estratégias de planeamento e desenvolvimento de 
atividades de sala de aula, numa perspetiva de aprendizagem hands-on das ciências baseada na 
investigação, Inquiry Based Science Education (IBSE), construindo guiões para auxiliar os educadores/ 
professores na implementação das mesmas e identificando estratégias que permitam ao educador/ 
professor aceitar esta perspetiva de ensino na sua sala de aula. As atividades irão explorar a temática 
água-ambiente e serão aplicadas a alunos desde o pré-escolar até ao terceiro ciclo do ensino básico, 
dando relevância ao trabalho experimental. Este capítulo tem assim, por objetivo fazer a contextualização 
deste estudo sintetizando a pertinência do ensino das ciências desde a Educação Pré-Escolar ao 3º ciclo 
do Ensino Básico (1.2.1.) bem como do ensino experimental das ciências nos mesmos ciclos de ensino 
(1.2.2.), e do ensino das ciências numa abordagem IBSE (1.2.3.). Após este breve enquadramento 
seguem-se os objetivos a atingir com este estudo (1.3.) e qual a importância que este estudo revela no 
ensino das ciências em geral, e dos temas água e ambiente, em particular (1.4.). 
 De seguida apresentam-se as limitações deste estudo e as principais razões para que estes 
condicionalismos existam (1.5). 
 Por último apresenta-se a estrutura geral e organização do estudo fazendo-se uma breve descrição 
dos assuntos a abordar nos restantes quatro capítulos. 
 
 
1.2.  Contextual ização geral  do estudo 
 
 Numa sociedade cada vez de pendor mais científico e tecnológico é premente que a educação das 
ciências não só esteja presente mas que se oriente por processos e estratégias de ensino que permitam a 
aquisição de aprendizagens significativas. Aprender ciências envolve progressos tanto quanto regressões, 
sendo um processo multideterminado por vários fatores (sociais, institucionais, afetivos e cognitivos) e 
multifacetado (inúmeras dimensões cognitivas envolvendo os planos conceptual, procedimental, 
linguístico... que se articulam com aspetos afetivos e sociais) (Colinvaux, 2002). Quando se fala em ensino 
das ciências podemos considerar as três componentes da educação científica, tal como nos propõe 
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Santos (2001): a educação em, sobre e pela Ciência, ou seja, aprender ciência engloba aprendizagens ao 
nível dos conteúdos (Educação em Ciência), dos processos (Educação sobre Ciência) e das atitudes 
(Educação pela Ciência). Hoje em dia, ainda é ao nível dos processos e das atitudes que parece haver 
mais falhas no que diz respeito ao ensino das ciências. O método apelidado por muitos autores de 
tradicional ainda se impõe nas aulas de ciências, incluindo nas aulas ditas experimentais. O papel 
principal está centrado no professor, é ele que expõe a matéria, é ele que executa atividades 
experimentais de caráter demonstrativo, não dando espaço aos alunos para assumirem um papel de 
investigador, procurando eles próprios a construção do seu conhecimento. Ora isto, faz com que os alunos 
continuem a apresentar dificuldades em interiorizar “experimentalmente” os mecanismos durante a 
execução das atividades experimentais. Assim, a discussão e estabelecimento de novas estratégias para o 
ensino das ciências, pela via experimental, parece-nos plausível e como tal, no nosso estudo, iremos 
refletir e definir estas mesmas estratégias, construindo novos tipos de guiões de atividades experimentais 
adequados à sua realização hands-on, conducentes a uma aprendizagem baseada numa perspetiva IBSE. 
  
 
1.2.1.  Ensino das ciências (do pré-escolar ao 3º c ic lo do Ensino Básico) 
 
 Fenómenos como o desenvolvimento tecnológico e científico, a industrialização, a urbanização, 
entre outros, têm consequências ao nível dos currículos escolares. Os sistemas de ensino como forma de 
dar resposta às mudanças sociais, ao impacto tecnológico, à crescente diversificação cultural da 
sociedade vêm propondo remodelações no ensino das ciências, fazendo com que este ensino não seja 
exclusivo de disciplinas como Física, Química, Biologia, mas possa também ser transportado para outras 
áreas e níveis de ensino. 
 A importância de o ensino das ciências se iniciar precocemente na vida de um aluno é cada vez 
mais assumida pelos intervenientes da ação educativa, não só pelos resultados que possa desenvolver no 
momento mas também pelo facto de preparar as crianças, que se encontram no jardim de infância, para 
o processo de educação científica nos níveis de escolaridade seguintes. Sá J. (2000) refere dois factos 
históricos que impulsionaram o ensino das ciências para as crianças, assim: 
- no contexto de uma crise generalizada do ensino das ciências no plano internacional, emergiu a 
ideia de introdução das ciências experimentais na escola elementar e no jardim de infância. Em 
particular, nos EUA, gerou-se um estado de alarme relativamente à qualidade do ensino das 
ciências e da tecnologia, aquando do lançamento do satélite artificial , Sputnik, em 1957, pela ex-
União Soviética. Desta preocupação surgiu a necessidade de reformular os programas curriculares, 
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tarefa que o governo delegou à National Science Fundation, que em resposta propôs novos 
programas e recursos didáticos para o ensino das ciências desde o jardim de infância até ao final 
do Ensino Secundário. 
- o movimento de reforma curricular do início da década de 60 punha em causa, essencialmente, o 
ensino tradicional baseado na memorização de conteúdos e contrapunha uma perspetiva segundo a 
qual o aluno deveria aprender ciência à luz de como um cientista faz ciência. A introdução das 
ciências no jardim de infância tem como pressuposto de que o tradicional “ouvir falar” sobre ciência 
deve dar lugar ao “fazer” ciência. Em alguns países da Europa, sob influência de Pestallozi (1790), 
sobretudo em França, o modelo das “Lições das coisas” pressupunha que as crianças deviam ser 
estimuladas a examinar e descrever em termos simples e familiares, as propriedades dos objetos 
que as rodeiam, antes que qualquer explicação fosse fornecida pelo adulto.  
 Ainda de acordo com Sá (2000) a ideia de ensino das ciências para as crianças surge no contexto 
de uma reforma que tem como principal objetivo melhorar a qualidade da educação científica dos jovens, 
elevando assim o potencial científico e tecnológico de certos países. Em relação a Portugal, apesar das 
orientações curriculares apontarem para uma abordagem experimental das ciências no 1º ciclo, desde 
1975, essas recomendações têm ainda hoje uma expressão residual e pontual nas práticas letivas em 
geral (Sá, 2000). 
 
 
1.2.2.  O ensino exper imental  das ciências 
 
  Para conseguir alcançar certos objetivos do ensino das ciências é importante recorrer ao ensino 
experimental. Mas para que as aprendizagens por esta via sejam significativas há também que ter em 
conta sob que perspetiva se deverá desenvolver esse mesmo trabalho experimental. Numa perspetiva 
tradicional de ensino experimental é o professor que assume o papel de planificação da atividade, 
definindo como se analisam e exploram os dados, controlando todas as fases de execução da atividade. 
Os resultados que os alunos obtêm decorrem de um procedimento elaborado pelo professor que assim 
assegura os mesmos. O papel do aluno é seguir o protocolo, como se de uma receita se tratasse, que não 
lhe permite concretizar previsões nem refletir sobre o trabalho realizado. Neste sentido, Hodson (1996) 
considera que o tempo que se despende para realizar uma atividade experimental deve ser aproveitado 
para que os alunos reflitam sobre o trabalho que vão realizar, prevejam o que poderá acontecer e 
expliquem aquilo que efetivamente aconteceu, rentabilizando assim o trabalho experimental. Assim 
Hodson (1996) reitera que o trabalho experimental se oriente por outros princípios tais como: ter em conta 
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as ideias e os pontos de vista dos alunos; esboçar experiências segundo essas ideias; estimular os alunos 
para que possam desenvolver e alterar as suas ideias; apoiar os alunos no processo de reconstrução do 
seu próprio conhecimento. O trabalho experimental poderá ser visto como uma das chaves para que a 
escola possa responder às necessidades dos alunos, preparando-os para atividades futuras. Assim, 
formar-se-ão cidadão ativos, responsáveis para uma cidadania crítica. 
 
 
1.2.3.  O ensino das ciências numa perspet iva IBSE 
 
  Quando falamos em ensino das ciências baseado na investigação (Inquired Based Science 
Education) demarcamo-nos da aprendizagem baseada no ensino tradicional onde está presente uma 
“abordagem dedutiva”. Nesta abordagem o professor apresenta os conteúdos, as suas implicações lógicas 
(deduções) e dá exemplos onde estes se podem aplicar. Nesta abordagem, também conhecida como 
“transmissão de baixo para cima”, os alunos devem ser capazes de interiorizar noções abstratas, o que 
torna mais difícil o ensino das ciências, principalmente antes do ensino secundário. No caso da perspetiva 
IBSE a abordagem contrasta com a descrita anteriormente e pode classificar-se como “abordagem 
indutiva”, onde se dá mais espaço à observação e experimentação, onde o aluno constrói o seu 
conhecimento, sob a orientação do professor. Podemos assim descrevê-la também como “abordagem de 
baixo para cima”. Os conceitos foram evoluindo e hoje em dia esta “abordagem indutiva” é referida mais 
frequentemente como educação científica baseada na investigação (IBSE) aplicando-se sobretudo às 
ciências e tecnologia. Segundo alguns autores (Linn, Davis & Bell, 2004) a abordagem IBSE é um 
processo intencional de diagnosticar problemas, criticar experiências e distinguir alternativas, estruturar a 




1.3.  Objet ivos do estudo 
 
Regra geral, as atividades experimentais desenvolvidas nas escolas, no âmbito do ensino das 
ciências apresentam um grau de abertura bastante reduzido, que não permite ao aluno pensar, discutir ou 
opinar sobre os problemas em estudo, pois a informação é previamente fornecida e a atividade 
desenvolve-se como se de uma receita se tratasse. Com esta investigação pretende-se discutir e 
estabelecer estratégias de planeamento e desenvolvimento de atividades de sala de aula, numa perspetiva 
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de aprendizagem hands-on das ciências baseada na investigação, Inquiry Based Science Education (IBSE), 
que irão permitir ao aluno ocupar o lugar de investigador. Para tal irão ser elaborados guiões para auxiliar 
os educadores/professores e os alunos na implementação destas atividades e identificar-se-ão estratégias 
que permitam ao educador/professor aceitar esta perspetiva de ensino na sua sala de aula. Estas 
atividades terão como alvo alunos desde o pré-escolar até ao terceiro ciclo do ensino básico, explorando a 
temática água-ambiente com enfoque na prática experimental.  
A amostra de estudo será constituída por 4 turmas do ensino básico e respetivos professores a 
saber, uma turma de pré-escolar com 16 alunos e respetivo educador de infância; uma turma de 3º ano 
com 20 alunos e respetivo professor; uma turma de 5º ano com 21 alunos e respetivo professor de 
Ciências Naturais; e uma turma de 9º ano com 14 alunos e respetivo professor de Ciências Físico-
Químicas.  
Não é de todo o nosso objetivo comparar a aprendizagem baseada numa perspetiva IBSE com 
outras abordagens do ensino das ciências. O nosso estudo apenas tem como objetivo perceber quais as 
vantagens que este tipo de atividades podem oferecer, quer aos alunos, quer aos professores, de forma a 
melhorar o ensino das ciências e fomentar o gosto pelas mesmas. 
 
 
1.4.  Importância do estudo 
 
 Pensamos que a importância do nosso estudo pode estar relacionada com dois pontos, um deles 
relacionado com os temas abordados nas atividades desenvolvidas e o outro com a forma como se 
desenvolveram as mesmas.  
 Em relação ao primeiro ponto, o nosso estudo irá permitir-nos conhecer as concepções, os 
procedimentos e as atitudes dos alunos de vários níveis de ensino (pré-escolar, e 1º, 2º e 3º ciclos do 
Ensino Básico) em relação aos temas água e ambiente. Estes temas, além de fazerem parte integrante 
das orientações curriculares dos níveis de ensino já mencionados, parecem-nos importantes também 
numa perspetiva de Educação Ambiental, uma vez que a escassez da água continua a criar problemas 
para a nossa sociedade, provocando desequilíbrios ambientais, alguns deles irreversíveis e de implicação 
à escala planetária. Para que a intervenção de cada individuo seja, não só doutrinada, mas também 
informada é necessário proporcionar aprendizagens que cientificamente justifiquem os argumentos 
utilizados para as várias situações. É neste sentido que a escola pode desempenhar um papel essencial, 
promovendo hábitos de reflexão e questionamento e proporcionando saberes indispensáveis a uma 
compreensão adequada, ainda que seja de caráter geral (na escolaridade obrigatória) (Martins & Veiga, 
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1999). 
 Por outro lado, e tendo em conta o objetivo do nosso estudo, no que diz respeito à implementação 
de atividades que promovam o ensino das ciências, a importância do nosso estudo centra-se sobretudo 
nos seguintes aspetos: 
- o ensino das ciências, mais concretamente o ensino experimental das ciências, continua a ser 
um tema muito atual, segundo o qual surgem constantemente investigações; 
- o ensino experimental das ciências é um assunto muito discutido por todos os intervenientes da 
ação educativa tais como professores, especialistas, decisores de currículos, decisores de 
políticas educativas nacionais e regionais; 
- parece que a utilização do trabalho prático no ensino das ciências tem implicações não só nas 
práticas pedagógicas dos professores, mas também nas aprendizagens e aquisição de 
competências dos alunos; 
- a OCDE mostrou em trabalhos recentes que em muitos países Europeus, muitos jovens que 
acedem ao ensino superior optam por áreas de estudo que não as ciências e a proporção de 
alunos em cursos de ciências tem diminuído. 
 
 
1.5.  Limitações do estudo 
 
 Tal como acontece em muitas investigações, o nosso estudo apresenta algumas limitações que 
estarão essencialmente ligadas a fatores tais como, caraterísticas da amostra selecionada, tipo de análise 
de resultados efetuada e processos utilizados no tratamento dos dados recolhidos. 
 No que diz respeito à amostra selecionada temos noção de que é necessária muita cautela no que 
diz respeito à generalização das conclusões para o plano nacional, uma vez que nos cingimos apenas a 
uma turma de cada ciclo de ensino. Acresce ainda o facto de as atividades implementadas terem um 
horizonte temporal curto o que carece ainda de mais atenção aquando da análise dos resultados 
recolhidos.  
  Ainda em relação a limitações encontradas podemos salientar que, apesar de existir vasta 
bibliografia na área do ensino das ciências e do ensino experimental, a perspetiva que nós adoptamos, 
IBSE, está ainda em fase inicial pelo que a bibliografia existente será ainda escassa, o que condicionou um 
estudo mais aprofundado sobre o tema. 
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1.6.  Estrutura geral  e organização do estudo 
 
O presente trabalho de investigação incide sobre o tema “Ensino das Ciências na Educação Pré-
Escolar e no Ensino Básico, numa perspetiva IBSE – Água e Ambiente” trabalho este que se divide em cinco 
capítulos. No primeiro capítulo (I – Contextualização e apresentação do estudo) é efetuada uma 
apresentação global do estudo, onde se procede à contextualização do trabalho de investigação, assim 
como a definição dos seus objectivos, a sua importância e limitações. No segundo capítulo (II – 
Enquadramento Teórico), é apresentada a revisão de literatura referente ao tema da investigação 
desenvolvida. O terceiro capítulo (III – Metodologia) apresenta a metodologia utilizada para atingir os 
objetivos propostos para este estudo. Para além da caracterização da população e da amostra, é ainda 
efetuada a descrição das técnicas e instrumentos utilizados na recolha de informação e no tratamento de 
dados. No quarto capítulo (IV – Apresentação e discussão dos resultados), é efetuada a apresentação, a 
análise e discussão dos resultados obtidos, antes e após a implementação das atividades, no que se refere 
à diversidade de conhecimentos e atitudes dos alunos. No quinto e último capítulo (V – Conclusões, 
implicações e sugestões), são apresentadas as conclusões da investigação, as suas implicações e ainda 
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CAPÍTULO I I  
ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
2.1.  O ensino das ciências desde a Educação Pré-Escolar até ao 3º c ic lo do Ensino 
Básico 
 
O ensino das ciências no nosso país tem-se caraterizado, de uma forma geral, por um processo de 
transmissão de conhecimentos, em que o professor debita a matéria e os alunos, supostamente, 
memorizam factos, leis. As únicas fontes de conhecimento que se considera que os alunos reconhecem 
como válidas são o professor e o manual da disciplina, predominando as metodologias tradicionais 
centradas na transmissão de conhecimentos (Fonseca, 1996). 
Este ensino que ainda se pratica nas nossas escolas tem sido bastante criticado por muitos autores, 
sendo caraterizado como impessoal, prescritivo e onde não há lugar para a criatividade e opiniões dos 
alunos. As aulas reduzem-se muitas vezes a pequenas atividades triviais, que não promovem motivação 
nos alunos uma vez que aparecem descontextualizadas do meio que os envolve. Esta abordagem de 
ensino não promove o desenvolvimento da personalidade dos alunos e mais, não torna a aprendizagem 
das ciências num processo significativo o que leva a um desinteresse sucessivo pelas disciplinas deste 
carácter. É importante que os alunos sintam que aprender ciências não se resume a memorizar leis e 
factos mas que sintam o prazer de fazer ciência. 
À luz de muitos investigadores da área da educação (Gowin, 1981, Moreira & Buchweitz, 1993, 
Crowther, 1997, Harper & Hedberg, 1997, Brooks and Brooks, 1999, Novak & Gowin, 1999, Mintzes, 
Wandersee & Novak, 2000, etc. Apud Matos & Valadares, s. d.) para que se concretize uma boa 
aprendizagem em ciências é necessário que haja um envolvimento direto do aluno no processo, de forma 
a que lhe seja dada a possibilidade de construir e reconstruir o seu próprio conhecimento. Uma vez que 
o aluno é o elemento estruturante e estruturador da sua aprendizagem que, apesar de ser um processo 
bastante influenciado pelos fatores sociais, é também um processo individual e idiossincrático. Para que 
o aluno possa assumir esta postura é essencial que o professor assuma um papel de dinamizador e 
facilitador da aprendizagem do aluno, ao contrário do que acontecia na pedagogia tradicional. Há hoje 
uma necessidade de mudar de metodologias nas aulas de ciências para métodos mais ativos tais como 
trabalhos de projeto, situações de comunicação ou de descoberta, tarefas abertas, trabalho de grupo 
cooperativo, trabalho experimental, capazes de formar jovens dinâmicos, participativos e críticos, 
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competências estas que lhes permitirão inserir-se numa sociedade atual cada vez mais científica e 
tecnológica. (Abrantes, 1989; Artz, 1994; Alarcão, 1995; Perrenoud, 1995 Apud Costa, 1999). 
 
2.1.1.  A importância da educação em ciências nos pr imeiros anos 
 
A sociedade em que vivemos atualmente tem-se revelado cada vez mais científica e tecnológica, 
de tal forma que as crianças tomam desde cedo contacto com equipamentos (brinquedos, computadores, 
telemóveis, entre outros) que são o reflexo do avanço tecnológico dos dias de hoje. Se por um lado as 
crianças manipulam estas tecnologias com relativa facilidade, em geral não dominam os conceitos 
científicos que lhe estão inerentes, sendo também certo que estes avanços científicos e tecnológicos 
influenciam o seu desenvolvimento pessoal, na sociedade em que se inserem. Como tal, é cada vez mais 
imprescindível que os indivíduos se tornem cientificamente cultos para que possam adquirir competências 
tais como, interpretar e reagir a decisões tomadas por terceiros, tendo a capacidade de se pronunciar 
sobre elas; e tomar decisões assentes em informações válidas. Por estas razões torna-se premente que 
haja uma educação em ciências desde cedo, que permita formar cidadãos ativos, capazes de lidar de 
forma eficaz, com os desafios que a sociedade atual lhes impõe. 
As atividades que as crianças experimentam desde cedo estão repletas de ciência. Brincadeiras 
como chutar uma bola, empurrar objetos, andar de baloiço, descer um escorrega, permitem à criança 
manipular os objetos e desenvolver aprendizagens do tipo causa/efeito. Isto permite à criança aguçar a 
sua curiosidade e promove nela o desejo de saber mais sobre o mundo que a rodeia. 
Estudos realizados, sobretudo nas duas últimas décadas, têm permitido sistematizar os processos 
de aprendizagem de ciências de crianças pequenas e reforçar a sua necessidade desde cedo, de 
preferência de forma intencional já em idade pré-escolar (Harlen, 2006), assumindo-se a educação em 
ciências como promotora da literacia científica. 
Muitos autores são a favor da educação em ciências desde os primeiros anos e apontam como 
principais razões as seguintes (Eshach, 2006): 
- as crianças gostam naturalmente de observar e tentar interpretar a natureza e os fenómenos 
que observam no seu dia-a-dia; 
- a educação em ciências contribui para uma imagem positiva e refletida acerca da ciência; 
- uma exposição precoce a fenómenos científicos favorece uma melhor compreensão dos 
conceitos apresentados mais tarde, no ensino básico; 
- a utilização de uma linguagem cientificamente adequada com crianças pequenas pode 
influenciar o desenvolvimento de conceitos científicos; 
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- as crianças são capazes de compreender alguns conceitos científicos elementares e pensar 
cientificamente; 
- a educação em ciências favorece o desenvolvimento da capacidade de pensar cientificamente. 
 
É de extrema importância que, no jardim de infância, se proporcionem às crianças situações 
diversificadas que permitam alimentar a sua curiosidade e interesse, mas também fomentar admiração e 
entusiasmo pela ciência. Estas situações devem surgir num ambiente agradável de maneira a que a 
atitude da criança face a elas seja positiva. Em consonância com teorias construtivistas da aprendizagem 
o confronto das crianças com novas situações deve ser feito o mais precocemente possível, de forma a 
permitir a construção posterior de novos conhecimentos, sendo que a linguagem utilizada, apesar de 
simplificada, não deve descurar do rigor científico pois, se assim não acontecer pode-se fomentar a 
construção de erróneas concepções alternativas. Pesquisas têm demonstrado que as crianças 
compreendem quase todos os grandes tópicos da área da ciência (Driver, 1996), e que as suas ideias 
sobre esses conceitos são difíceis de mudar, mesmo quando os professores constroem programas de 
ensino estruturados. As primeiras concepções dos alunos sobre os conceitos são muito resistentes à 
mudança e vai requerer por parte do professor muito tempo para conseguir que o aluno faça a 
assimilação e a acomodação do novo conceito. 
O receio de explorar alguns conceitos científicos com as crianças prende-se ainda com o facto de 
alguns deles serem tão complexos para adultos que se receie que possam ser ainda mais complexos para 
as crianças. No entanto, estudos realizados (Ruffman et al., 1993) evidenciam que as crianças pequenas 
são capazes de compreender alguns conceitos científicos, de estabelecer relações entre aquilo que 
pensam (a sua “teoria”) e os factos que observam e de identificar qual o modo mais adequado para testar 
uma dada hipótese. O desenvolvimento da capacidade de pensar cientificamente pode ser fomentado pela 
procura de respostas e explicações para fenómenos do dia-a-dia que despertam a curiosidade da criança, 




2.1.2.  A educação em ciências na Educação Pré-Escolar 
 
Uma das grandes preocupações que os educadores revelam quando se confrontam com a 
necessidade de trabalhar as ciências no jardim de infância prende-se com a resposta às questões “O que 
é a Ciência?”, “O que é a educação em Ciências?” e ainda “O que é ensinar Ciências?”. 
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As Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (ME/DEB, 1997) definem três grandes 
áreas de conteúdo a privilegiar tais como “Área de formação pessoal e social”, “Área de expressão e 
comunicação” e “Área de conhecimento do Mundo” sendo esta última a que faz a sensibilização para as 
ciências, mostrando que se deve proporcionar às crianças experiências relacionadas com diferentes 
domínios do conhecimento humano.  
Contudo, ao nível da educação pré-escolar constata-se ainda que a educação em ciências é 
relegada para segundo plano, sendo amiúde pouco enriquecedoras as experiências de aprendizagem 
proporcionadas às crianças, observando-se um fosso entre aquilo que elas são capazes de fazer e 
compreender e as experiências a que têm acesso no jardim de infância e também no seu seio familiar. 
Isto acontece ainda porque muitos dos educadores sentem desconforto e têm dificuldades em definir 
estratégias/atividades para trabalhar a área das ciências.  
Uma vez que é o educador que vai auxiliar a criança na construção do seu próprio conhecimento 
é necessário produzir alterações nos sentimentos de insegurança e na realidade das suas práticas, o que 
só poderá acontecer se os educadores começarem por definir o que é a área das ciências, de seguida 
repensarem novas formas de abordagem dos conceitos científicos a crianças com idades pequenas, 
conduzindo assim ao desenvolvimento de atividades práticas que tentam minimizar as concepções 
alternativas das crianças. O ensino das ciências com crianças pequenas deve ter em conta os contextos 
de ensino e a forma como se ensinam, de forma a não criar concepções erradas só porque, naquela idade 
as crianças ainda não conseguem compreender o conceito pois “o importante é que a resposta dada em 
cada fase, embora naturalmente incompleta, não esteja errada, isto é, não possa ser desmentida por 
novos factos e novas explicações que apareçam a seguir.” (Fiolhais, 2003). 
 
 
2.1.3.  A educação em ciências no Ensino Básico 
 
Um grande número de autores concordam que é aquando da formação inicial dos jovens (ensino 
básico) que tudo deve começar. Como já se referiu anteriormente a ciência deve fazer parte da base dos 
conhecimentos que a criança se deve dotar para viver e crescer numa sociedade atual com um cariz 
fortemente tecnológico e científico. Segundo Charpack (1998) o reconhecimento e compreensão de 
aspetos sociais e humanos requer o domínio de conhecimentos científicos e tecnológicos que se vão 
adquirindo numa aprendizagem ao longo da vida e, esta aprendizagem deve iniciar-se formalmente nos 
primeiros anos de escolaridade para de seguida ir abrangendo a maioria da população. Segundo Martins 
(2002) o facto do ensino das ciências ser tão importante desde os primeiros anos prende-se com a 
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importância que isso tem para o desenvolvimento pessoal da criança (como base para a compreensão do 
mundo) e para o desenvolvimento a nível social (como factor de desenvolvimento da própria ciência). 
Marçal Grilo refere que “é seguramente no 1ºciclo que se decide o modo como muitos jovens se vão 
comportar ao longo dos seus trajetos escolares e, talvez mesmo, como vão desempenhar o seu papel 
enquanto cidadãos e enquanto profissionais responsáveis e participantes ativos dos desenvolvimentos da 
sociedade em que estão integrados” (Grilo cit. Sá e Varela, 2004, p.8).  
Segundo Harlen (1978) é inquestionável que a educação em ciências na escola é um veículo para 
que as crianças construam competências de observar, levantar questões, experimentar e investigar, 
raciocinar sistemática e logicamente, apreciar e comunicar resultados e desenvolvam atitudes de 
responsabilidade, cooperação, autocrítica e autonomia de pensamento. Neste sentido devem procurar-se 
situações problemáticas familiares aos alunos e tomá-las como ponto de partida para o aumento da sua 
motivação incutindo-lhes a curiosidade de reconhecer os contextos e história pessoal a que eventualmente 
estão ligados. Desta forma, contextualizando e humanizando a ciência desperta-se mais cedo no aluno a 
curiosidade e torna-se crescente a vontade e o entusiasmo pela ciência, conduzindo assim para a 
formação de alunos cientificamente cultos. 
Nos dias de hoje, a educação em ciências procura satisfazer outras finalidades tais como, com 
particular destaque, a formação de cidadãos esclarecidos, com capacidades de pensamento crítico no 
contexto de interações sociológicas, científicas e tecnológicas. A forma como se ensinam as ciências está 
diretamente relacionada com o modo como os professores entendem que se processa a aprendizagem 
dos seus alunos. A este respeito, Sequeira (2000) refere que “no caso da educação em ciências os 
professores já não são vistos apenas como transmissores do saber contido no currículo. Espera-se que 
eles deem forma e interpretem as ciências com os seus alunos”. É cada vez mais emergente a 
necessidade de descentralizar o processo de aprendizagem do professor a transferi-lo para o aluno, dando-
lhe liberdade de exprimir as suas opiniões, os seus receios, as suas dúvidas. 
O facto de se reconhecer que a educação em ciência deve surgir nos primeiros anos de 
escolaridade conduziu à necessidade de se compreender como é que as crianças aprendem ciências e 
quais os melhores meios para concretizar este ensino. Vários autores investigaram esta área e Harlen 
(1993) destaca como um dos fatores favoráveis ao ensino das ciências nos primeiros anos de 
escolaridade o facto de os alunos terem um espírito persistente fazendo com que não desistam, enquanto 
não encontram respostas para as questões que lhes são colocadas. Gustafsone e Rowell (1995) afirmam 
ainda que, o facto de as crianças trazerem ideias para a sala de aula que podem estar inerentes ao seu 
entendimento das ciências fez com que os professores aceitassem que esta é uma área que deverá ser 
abordada com os seus alunos. Mais ainda, uma vez que as principais ideias que as crianças possuem 
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derivam das suas próprias experiencias do dia-a-dia, é necessário que as confrontem, discutam e 
estabeleçam relações com o que o professor ensina e com o que captam das ideias transmitidas por 
outros colegas, para desta forma irem aperfeiçoando e consolidando as suas aprendizagens. 
  
 
2.2.  A importância do ensino exper imental  das ciências 
 
O trabalho experimental tem sido reconhecido como um agente fundamental na educação em 
ciências. Investigadores, professores e outros agentes da ação educativa são unânimes em concordar que  
este desempenha um papel essencial no desenvolvimento de novas aprendizagens significativas.  
No estudo das ciências alguns conceitos tornam-se difíceis de compreender se o 
educador/professor apenas recorrer à sua apresentação teórica. Por outro lado, a experimentação na sala 
de aula é uma componente importante do ensino das ciências, tornando-se muito interessante pela 
diversidade de assuntos que abrange e porque ao mesmo tempo desperta curiosidade nas crianças ao 
permitir que elas descubram e questionem sobre aquilo que estão a observar. 
Na pedagogia tradicional o aluno assumia um papel passivo e o professor era considerado como o 
único detentor do saber, cabendo-lhe a função de transmitir os conhecimentos teóricos, raramente 
ilustrados com atividades práticas. Todavia, nos dias de hoje procura-se que o professor assuma um papel 
de dinamizador e facilitador de uma boa aprendizagem, exigindo a participação ativa do aluno, de modo a 
construir e reconstruir o seu próprio conhecimento (Almeida, 1998). 
Ao fazer-se uma análise do currículo nacional quer para a Educação Pré-Escolar, quer para o 
Ensino Básico percebe-se que um dos principais objetivos transversais cinge-se à estimulação da 
curiosidade das crianças pelos fenómenos naturais, sendo encorajadas a levantar questões e a procurar 
respostas através de experiências e de pesquisas simples. Assim, o trabalho experimental concebido como 
uma atividade de investigação adequada aos diversos contextos de ensino-aprendizagem, contribui para a 
criação de situações de aprendizagem significativas, adaptáveis aos diversos níveis etários, promovendo 
um alargamento do conhecimento científico por parte das crianças e alunos. 
Todavia, para que as aprendizagens dos conteúdos científicos sejam significativas e estejam em 
harmonia com a realidade que rodeia os alunos o currículo nacional do ensino básico prevê como 
competência essencial “realizar atividade experimental e ter oportunidade de usar diferentes instrumentos 
de observação e medida”. No 1º ciclo começar com experiências simples a partir da curiosidade ou de 
questões que preocupem os alunos. Mesmo nos 2º e 3º ciclos a atividade experimental deve ser planeada 
com os alunos, decorrendo de problemas que se pretende investigar e não apenas a simples aplicação de 
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um receituário. Em qualquer dos ciclos deve haver lugar à formulação de hipóteses e previsão de 
resultados, observação e explicação.” 
Em suma, o que se pretende é seguir a linha de ação do método científico (Peralta, 2000) que 
permite levar os alunos a pensar livremente de forma crítica e criativa, relacionando evidências e 
explicações, confrontando diferentes perspectivas de interpretação científica. Para isso sugere-se que os 
estudos realizados devam ter por base a observação direta, utilizando todos os sentidos, a recolha de 
amostras, bem como a experimentação e é importante que, desde o início, os alunos sejam incentivados a 
fazer registos das suas observações, de forma a que lhes seja incutido um método de trabalho e de 
observação. Sempre que possível, deve haver planeamento de investigação, deve-se proporcionar 
situações de aprendizagem centradas na resolução de problemas, com interpretação de dados, 
formulação de problemas e hipóteses, previsão e avaliação de resultados. 
 
2.2.1.  Ensino exper imental  das ciências na educação pré-escolar 
 
Apesar de nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, definidas em 2007, a 
abordagem das ciências já estar prevista, mais recentemente, a Circular nº 17/DSDC/DEPEB/2007, de 
10 de Outubro veio disponibilizar orientações facilitadoras da gestão do currículo na educação pré-escolar, 
onde já é referida a inclusão das ciências experimentais no conjunto de estratégias de desenvolvimento do 
currículo.  
Em defesa do ensino experimental das ciências nos jardins de infância, Alveirinho (2002) refere 
que “ (...) o ensino experimental das ciências na educação pré-escolar, enquanto capacidade de agir e de 
pensar, pode desempenhar um papel fundamental na Educação em Ciência, proporcionando uma ocasião 
excepcional para ajudar a criança na sua relação com o mundo que a rodeia e para o desenvolvimento da 
sua personalidade, da sua inteligência, do seu espírito crítico e da sua criatividade.”, destacando assim a 
importância que o trabalho experimental tem uma vez que, além de se revelar potencializador da 
aquisição de aprendizagens que contribuem para que a criança percepcione o mundo que a rodeia, é uma 
forma de lhe incutir um método de trabalho que, por ser similar ao método utilizado pelos cientistas pode 
conduzi-la à aquisição de um gosto especial pela área das ciências e tornar-se no futuro ela própria um 
investigador. 
O processo de aprendizagem experimental segundo Sá (2000) deve ajudar as crianças a: 
- ”explicitarem as suas ideias e modos de pensar sobre questões, problemas e fenómenos; 
- argumentarem e contra-argumentarem entre si e com o adulto quanto ao fundamento das suas 
ideias; 
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- submeterem ideias e teorias pessoais à prova da evidência com recurso aos processos 
científicos; 
- procederem a registos sistemáticos das suas observações e dados da evidência; 
- avaliarem criticamente o grau de conformidade das suas teorias, expectativas e previsões com 
as evidências; 
- negociarem as diferentes perspectivas pessoais sobre as evidências tendo em vista a construção 
de significados enriquecidos e partilhados pelo maior número de alunos.” 
 
Assim, o trabalho experimental pode traduzir-se como uma arma valiosa para os educadores 
desenvolverem os conceitos científicos nas suas crianças sem esquecer, no entanto, que o seu 
desenvolvimento deve ser ajustado ao nível de desenvolvimento das crianças nomeadamente no que diz 
respeito ao seu nível de complexidade de processamento de informação e suas capacidades lógicas e 
manipulativas. Segundo Howe (2002) os educadores devem ter muito cuidado na forma como abordam as 
ciências porque alguns, considerando que as crianças são tábuas rasas cujo conhecimento científico é 
inexistente, trabalham as ciências como se as crianças nada soubessem em relação ao assunto Além 
disso, tal como opinam alguns autores tais como Jimenez (1996) e Miguéns (1994) consideram que o 
trabalho prático de carácter experimental se torna também favorável à promoção do trabalho de grupo e 
desenvolvimento de atitudes de cooperação e colaboração que lhe estão inerentes. 
 
 
2.2.2.  Ensino exper imental  das ciências no Ensino Básico 
 
 No ensino das ciências a experimentação desempenha um papel fundamental em particular ao nível 
elementar, isto é, quando o aluno ainda não possui competências para “assimilar processos dedutivos” 
(Valadares & Pereira, 1991). Além disso, segundo estes mesmo autores a experimentação promove nos 
alunos competências de elevado valor em vários domínios tais como o cognitivo, afetivo e psicomotor e, 
como tal, visa “proporcionar base concreta e sólida à ciência adquirida; melhorar a compreensão dos 
conceitos; desenvolver o espírito de observação critica de um modo sistemático; fomentar o espírito de 
iniciativa e criatividade; adquirir maior destreza manual e técnicas de medição e manuseamento de 
material; melhorar a capacidade de análise de dados e de interpretação de resultados; desenvolver a 
autoconfiança e a autonomia; aperfeiçoar o modo de exprimir conceptualmente e graficamente dados; 
desenvolver o poder intuitivo; fomentar o espírito de colaboração e de interligação em trabalho de equipa e 
proporcionar uma atitude de respeito pelos colegas”. Neste sentido Valadares & Pereira (1991) 
evidenciam seis recomendações, com base no manual da Unesco para o ensino das ciências, para a 
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implementação do trabalho experimental: 
- “As experiências devem realizar-se de modo a que obriguem os alunos a refletir; 
- os alunos devem ter plena consciência da finalidade das mesmas; 
- para o êxito dessas mesmas experiências, é imprescindível estabelecer um plano de 
desenvolvimento das mesmas; 
- uma vez realizadas pelo professor devem ser repetidas pelos alunos; 
- há que seguir as diversas fases da experiência com espírito crítico;  
- os ensinamentos deduzidos de uma experiência devem aplicar-se ao maior número possível 
de situações e problemas da vida corrente; nem sempre será fácil de fazer essa aplicação, 
porém é uma das razões fundamentais do estudo das ciências”. 
 
A atividade investigativa, que poderá não resumir-se apenas a atividade de laboratório, é uma 
importante estratégia no ensino das ciências, pois o aluno além do seu trabalho de manipulação e de 
observação deve ter uma ação com características de trabalho científico (refletir, discutir, explicar, 
relatar, ...), assumindo, globalmente, características de uma investigação científica (Azevedo, 2004). 
Ao longo dos tempos a consecução do trabalho prático no ensino das ciências foi, por vezes, 
problemático, existindo no entanto a ideia que este tipo de trabalho é fundamental para o “bom ensino 
das ciências” (Miguéns, 1990). Há várias nomenclaturas que se atribuem aos trabalhos práticos tais como 
trabalho prático, trabalho experimental, trabalho laboratorial e atividades práticas. Independentemente 
desta nomenclatura diversificada Santos (2002) considera que atividades deste carácter têm finalidades 
idênticas já que todas implicam um trabalho realizado pelo aluno, interagindo com materiais e 
equipamentos para observar fenómenos em atividades realizadas em aula ou em campo. Hodson (1988) 
defende que qualquer estratégia de aprendizagem que exija um papel ativo dos alunos pode ser apelidada 
de trabalho prático, o que vai além de experiências no laboratório. O autor refere ainda que cada atividade 
prática pode ter maior ou menor intervenção por parte do professor e, enquanto estratégia de ensino-
aprendizagem pode ser usada para atingir objetivos diversificados. 
Segundo Leite (2001) o trabalho experimental envolve todas as atividades que exigem ao aluno o 
controlo e manipulação de variáveis, sendo que estas atividades experimentais podem corresponder a 
atividades laboratoriais, de campo ou a qualquer outro tipo de trabalho prático. 
As vantagens da implementação do trabalho experimental no ensino das ciências são enumeradas 
por diversos autores. Lopes (1994) considerou a seguinte listagem de objetivos que considera possíveis de 
desenvolver aquando da realização de trabalho prático-experimental: 
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1. Familiarizar os alunos com as teorias, natureza e metodologia da Ciência e ainda a relação 
Ciência/Tecnologia/Sociedade. 
2. Desenvolver no aluno capacidades e atitudes associadas à resolução de problemas em ciência, 
transferíveis para a vida quotidiana tais como: 
- definição de problemas; 
- espírito criativo, nomeadamente a formulação de hipóteses; 
- observação; 
- tomada de decisão acerca de: material, variáveis a controlar, procedimento, técnicas e 
segurança, organização e tratamento de dados; 
- espírito critico; 
- curiosidade; 
- responsabilidade; 
- autonomia e persistência. 
3. Levantar concepções alternativas do aluno e promover o conflito cognitivo com vista à sua 
mudança conceptual. 
4. Desenvolver no aluno o gosto pela ciência em geral, e pela disciplina e/ou conteúdos em 
particular. 
5.  Desenvolver no aluno capacidades psicomotoras com vista à eficácia de execução e rigor 
técnico nas atividade realizadas. 
6. Promover no aluno atitudes de segurança na execução de atividades de risco, transferíveis para 
a vida quotidiana. 
7. Promover o conhecimento do aluno sobre o material existente no laboratório e associá-lo às 
suas funções. 
8. Proporcionar ao aluno a vivência de factos e fenómenos naturais. 
9. Consciencializar o aluno para intervir esclarecidamente, na resolução de problemas 
ecológicos/ambientais. 
10. Promover a sociabilização do aluno (participação, comunicação, respeito, entre outras) com 
vista à sua integração social. 
 
Um outro autor, Caamaño (2003), considera que os trabalhos práticos se revelam uma das 
atividades mais importantes no processo de ensino das ciências e, dependendo da forma como são 
aplicados, podem desenvolver uma multiplicidade de competências nos alunos tais como: 
- conhecimento vivencial e interpretação de alguns fenómenos; 
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- compreensão de conceitos; 
- motivação dos alunos; 
- levantamento, contraste e reformulação de hipóteses; 
- aplicação de estratégias de investigação para resolução de problemas teóricos e/ou práticos; 
- desenvolvimento da cooperação (trabalho em pares e em grupo); 
- desenvolvimento de atitudes e aplicação de normas próprias do trabalho experimental: 
planificação, ordem, limpeza, segurança. 
 
Todas estas razões apresentadas para a utilização do trabalho prático-experimental é o que nos 
permitem dizer que, por um lado é um veículo muito importante para a aprendizagem das ciências e que, 
por outro lado estes objetivos enunciados anteriormente não poderão ser atingidos com um único tipo de 
atividade. Cada tipo de trabalho prático tem os seus objetivos e cabe ao professor escolher aquele que 
melhor sirva os propósitos que tem em mente para determinada aula e determinado conteúdo, não 
esquecendo a necessária adequação aos alunos com que trabalha. 
Os trabalhos práticos realizados em ciências, mais concretamente no ensino da física e da 
química resumem-se muitas vezes a trabalhos de demonstração laboratorial. No entanto, e apesar do 
esforço que existe em descentralizar o processo de ensino-aprendizagem do professor, abandonando o 
modelo de ensino tradicional, nas aulas de laboratório o aluno é convidado a executar a atividade seguindo 
um protocolo tipo receita que solicita algumas medições e em que é necessário, em alguns casos, 
proceder a cálculos. Ora este tipo de atividade, segundo Almeida (2004), não pode ser apelidada de 
investigação. É neste sentido que a abordagem das ciências numa perspetiva IBSE (Inquired Based 
Science Education) surge, de forma a romper com o modelo tradicional de implementação de atividades 




2.3.  O ensino das ciências numa perspet iva IBSE  ( Inquired Based Science 
Educat ion )  
 
2.3.1.  Em que consiste a perspet iva IBSE 
 
No últimos anos têm-se procurado alternativas para o ensino das ciências e a perspetiva IBSE 
surgiu nesse sentido. A ideia original para o ensino das ciências nesta perspetiva surgiu por Jonh Dewey 
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(1964) e baseia-se na construção do conhecimento numa aprendizagem centrada no aluno, com base nas 
suas próprias questões sobre determinados temas. Atualmente, muitos educadores da área das ciências 
destacam o papel da investigação na aprendizagem das mesmas e tentam por isso implementar a 
perspetiva IBSE nas suas aulas. Quando argumentam que deve ser dada ao aluno a oportunidade de 
participar na investigação científica na escola estes educadores referem-se a Jonh Dewey como um 
pioneiro da educação baseada na investigação que considerava a ciência como “uma forma de 
pensamento e uma atitude da mente”. 
Ao contrário das abordagens tradicionais de ensino das ciências, que se baseiam na resolução de 
problemas básicos onde as experiências não incluem questionamento mas apenas a verificação de 
princípios conhecidos, a abordagem IBSE procura uma aprendizagem baseada num processo de 
exploração do mundo material ou natural, que leva a fazer perguntas, fazer descobertas e testar com rigor 
essas descobertas na busca da construção de novos conhecimentos (Linn, Davis, Bell, 2004). Pretende 
ser um processo no qual os alunos estão envolvidos na concretização da sua própria aprendizagem, 
formulando questões e investigando para depois construir novos significados e conhecimentos que 
poderão ser usados pelos alunos no futuro para responder a perguntas, desenvolver soluções para 
problemas encontrados ou até mesmo para apoiar uma posição ou ponto de vista. (Alberta Learning, 
2004) 
Um dos princípios da abordagem IBSE é promover aulas em que, quer o professor, quer os alunos 
são aprendizes, dando-se especial destaque à exploração de um dado tema que pode, dependendo da 
conduta que os alunos seguirem, extrapolar os objetivos das orientações curriculares para o determinado 
ciclo de ensino ao qual os alunos pertencem. Neste cenário, o professor desempenha o papel de 
facilitador da aprendizagem devendo estar preparado para um desvio em relação ao plano de aula que 
estipulou, que dependerá das questões que os alunos colocarem ao longo da investigação. Outro principio 
inerente à perspetiva IBSE diz respeito ao facto de se promoverem aprendizagens de acordo com o nível 
de ensino que o aluno frequenta, aprendizagens essas que servirão de base para futuras aprendizagens 
em níveis de ensino posteriores. Isto vai permitir facilitar a aprendizagem dos alunos e evitar a criação de 
concepções alternativas relacionadas com os temas abordados.  
 
 
2.3.2.   Desaf ios que se impõe na implementação de uma aprendizagem baseada 
na perspet iva IBSE 
 
 A perspetiva IBSE, inserindo-se numa nova perspetiva de abordagem do processo de aprendizagem, 
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traz novos desafios quer aos alunos, quer aos professores. Segundo Nikolova e Stefanova (2012), para os 
alunos o desafio é grande quando esta tipologia de atividade é implementada pela primeira vez, pois após 
um primeiro contacto esta abordagem torna-se produtiva já que os alunos começam a desenvolver skills 
no sentido de aprender ciências com base no questionamento/investigação, tornando o processo cada vez 
mais fácil à medida que se vai implementando. Para estas mesmas autoras, o maior desafio que se impõe 
aos alunos é “aprender a aprender”, é conseguir combinar uma série de novas competências tais como, 
seleção de fontes confiáveis de informação, seleção de material essencial, organização das tarefas da 
atividade, distribuição de tarefas, gestão do tempo, assumindo com responsabilidade o papel principal na 
construção do seu próprio conhecimento. Outras das dificuldades encontradas nos alunos é a aplicação, 
de forma eficiente, da nova informação adquirida, nomeadamente no que diz respeito à transposição dos 
conhecimento adquiridos no desenvolvimento da atividade para outras realidades, nomeadamente para a 
explicação dos fenómenos que acontecem no dia-a-dia.  
 Se é certo que esta nova abordagem acarreta desafios para os alunos, no entender de muitos 
investigadores são os professores quem mais sente dificuldades em implementá-las até porque, apesar do 
seu papel deixar de ser o de detentor e transmissor de conhecimento, é tão ou mais importante no 
desenvolvimento de aprendizagens baseadas na perspetiva IBSE, relativamente ao ensino tradicional. A 
maioria dos professores tem receio de aplicar esta abordagem pois teme que os conteúdos não sejam tão 
bem apreendidos pelos alunos, uma vez que poderá haver alunos que, por um lado não tenham uma 
participação ativa na atividade desenvolvida e, por outro lado, interpretem de forma incorreta as 
observações que decorrem dos processos de experimentação. Alguns autores investigaram quais as 
principais dificuldades com que os professores se deparam aquando da preparação e organização de 
atividades baseadas na perspetiva IBSE. Algumas delas apresentam-se de seguida:  
- os professores alegam o facto de que, para se implementar uma atividade deste género com 
eficácia, seja necessário uma preparação cuidadosa, que exige tempo (Kirschner, P. et al, 
2006). 
- o papel do professor torna-se mais complexo neste processo uma vez que o objetivo não é 
mais o de transferir o conhecimento mas sim, facilitar a sua apropriação, desenvolver a 
confiança dos seus alunos nas práticas e incutir-lhes habilidades especificas tais como 
colaboração e autorregulação (Hmelo-Silver, C. et al, 2007). 
- Os alunos ganham protagonismo no processo de questionamento e investigação 
desempenhando assim um papel estranho aos olhos do professor que, além de ter que regular 
este processo deve ter em conta as diferenças entre os seus alunos e promover a cooperação 
entre eles, fomentando a discussão e partilha de informação (Furtak, M., 2008). 
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 Assim, tendo em conta as dificuldades apresentadas os pontos cruciais a ter em conta para que se 
concretize de forma eficaz uma atividade baseada na perspetiva IBSE são a seleção do problema e a 
orientação que os professores dão aos seus alunos quando eles estão a investigar um problema sendo 
que, esta orientação vai ajudar os alunos a elaborar conceitos próprios e a esclarecer dúvidas e 
dificuldades que surgem durante o processo de investigação (Nikolova (2012) e Stefanova (2012). Planear 
bem a atividade é o caminho para o sucesso da mesma e independentemente da forma como esse 
planeamento é feito as seguintes preocupações vão estar sempre presentes no pensamento do professor: 
- Que perguntas irão colocar os alunos? Será que vão conseguir dar-lhes resposta? 
- Como gerir ao mesmo tempo o processo de investigação de vários grupos? 
- O que acontece se o tempo cedido para a investigação não for suficiente? Deverei conceder mais 
tempo? 
- Será que vou estar preparado para responder a todas as questões colocadas pelos alunos? 
- Como é que oriento o processo sem ensinar da forma como estou habituado a fazer? 
- Como posso promover uma aprendizagem diferenciada de modo a potencializar a aprendizagem 
do aluno ao seu máximo (tendo em conta as suas atuais capacidades, habilidades e 
conhecimentos), independentemente das questões que ele próprio escolheu? 
- De que forma posso avaliar os alunos e que tipo de instrumentos de avaliação devo utilizar de 
forma a estimular os alunos à continuação do seu desenvolvimento? 
 
O desafio principal para o professor parece ser então a forma como planeia a atividade. A seleção 
do problema e respetivo tema a propor aos alunos deve ser feita de forma a estimular os alunos, 
suscitando o seu interesse, a sua curiosidade e o seu espírito investigativo. Para além disso, é também 
importante que o professor defina os recursos a utilizar (fontes de informação, recursos, atividades, 
material de laboratório, entre outros, dependendo do carácter da atividade que será implementada), os 
critérios de avaliação e que se prepare para intervir durante a realização da atividade, somente se for 
necessário. O professor deverá estar preparado para ajudar e não impedir a evolução do aluno de forma 
autónoma. 
Embora esta abordagem seja difícil para os professores, uma vez que o processo exige tempo, 
vale a pena em termos de eficácia e, se não puder ser aplicada constantemente no ensino das ciências 
que se faça de forma pontual para promover o espírito crítico dos alunos e a capacidade de 
questionamento e investigação, que se assumem como pilares das disciplinas com carácter científico 
(Nikolova, N e Stefanova, E., 2012). 
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2.3.3.   Vantagens da aprendizagem baseada numa perspet iva IBSE 
 
A perspetiva IBSE é vista como uma arma promotora da literacia científica nos alunos, ajudando-
os quer na compreensão de conceitos científicos, quer desenvolvendo neles a apreciação de como a 
ciência funciona. 
A construção de uma cultura de investigação científica promove nos alunos a capacidade de 
refletir sobre as aprendizagens efetuadas, capacidade esta que é parte integrante do processo “aprender a 
aprender” e que pode ser transferida para novas situações de aprendizagem, na escola e fora da escola 
(Alberta Learning, 2004). Através de uma reflexão cuidada durante o processo de aprendizagem baseada 
numa perspetiva IBSE os alunos têm a oportunidade de compreender os domínios cognitivos e afetivos 
inerentes ao processo de “aprender a aprender”. Tal como aos autores Hacker (1999) e Kuhlthau (1988) 
referiram compreender e lidar com pensamentos faz da aprendizagem baseada na investigação uma 
poderosa experiência de aprendizagem quer para professores, quer para os alunos. 
Segundo Drayton & Falk (2001) em salas de aula onde frequentemente se desenvolvem atividades 
segundo uma perspetiva IBSE verifica-se que: 
- As questões/situações problema são autênticos (da vida real) desenvolvendo-se no contexto 
das orientações curriculares e/ou da comunidade onde se inserem e promovem a curiosidade 
dos alunos; 
- dados e informações recolhidos são constantemente utilizados, interpretados, aperfeiçoados e 
discutidos; 
- a comunidade escolar e a sociedade em geral estão envolvidas na investigação; 
- o professor assume-se como um inquiridor e não um transmissor de conhecimento; 
- o professor utiliza uma linguagem de inquérito de forma contínua; 
- os estudantes assumem o processo de aprendizagem como sua propriedade; 
- o professor facilita o processo de pesquisa e seleção de informações; 
- o professor e os alunos auxiliam-se de tecnologia para avançar no processo investigativo; 
- há uma interação mais ativa entre o professor e os alunos, comparativamente à existente 
durante um processo de ensino tradicional. 
 
 
2.3.4.  Implementação da aprendizagem numa perspet iva IBSE 
 
Para se compreender a aprendizagem numa perspetiva IBSE é necessária uma compreensão do 
processo de investigação científica. Michèle (2010) apresenta-o num quadro cuja adaptação se apresenta 
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a seguir onde representa seis processos-chave que sustentam o processo de investigação: discutir, 
cooperar, debater, partilhar, refletir e concluir. 
 
 
Figura 1 – Esquema representativo do processo de investigação (adaptado de Michèle et al.,2010) 
 
O processo de investigação científica é então um conjunto de etapas semelhantes às que os 
cientistas seguem quando realizam os seus trabalhos. Há que ter em atenção que este quadro não 
representa um conjunto de etapas a serem seguidas, pelo contrário, é uma série de etapas que orientam 
o processo. Para os alunos o processo começa numa fase exploratória, onde têm a oportunidade de se 
familiarizar com o assunto que vão estudar. Segue-se a fase de investigação que engloba muitas etapas. 
As várias setas que aparecem no quadro sugerem que o processo de investigação não pode ser encarado 
como linear. Mais do que isso, o processo de investigação, quer por parte de um aluno, quer por parte de 
um cientista, é muito complexo e várias etapas podem ser revisitadas ou até mesmo ignoradas, caso isso 
se justifique. Por exemplo, se os resultados da investigação não validarem a previsão inicial, quem 
investiga precisa de questionar os seus pressupostos, voltar ao início da investigação e desenvolver uma 
nova experiência. Se o plano de investigação projetado não surtir efeito é necessário redesenhar um novo 
plano. Por outro lado, também pode acontecer que as conclusões obtidas por várias grupos de 
investigação sejam diferentes, e nessa situação ambas as equipas precisam voltar a realizar as suas 
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investigações. A terceira fase neste quadro ocorre quando os estudantes, após a execução de uma série 
de investigações, estão prontos para sintetizar o que aprenderam, muitas vezes com uma classe inteira e 
chegar a algumas conclusões finais. Nesta fase inclui-se a quarta etapa na qual os alunos comunicam as 
suas conclusões a um público maior.  
No processo de aprendizagem baseado numa perspetiva IBSE é importante assegurar que os 
alunos compreendem o que estão a aprender e se mantenham motivados pela satisfação de serem 
recompensados pela sua investigação e sentirem-se satisfeitos, não por terem aprendido e compreendido 
novos conhecimentos, mas porque foram eles próprios a construir esse conhecimento. 
Segundo Saltiel, E. (2010) a abordagem das ciências numa perspetiva IBSE não segue regras 
rígidas. No entanto a autora propõe um guia que, apesar de não ter que ser seguido passo-a-passo, pode 
ajudar o professor a definir a atividade que pretende implementar. O esquema seguinte pretende mostrar 



















Figura 2 – Esquema representativo do processo de aprendizagem numa perspetiva IBSE 
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Na fase 1 deve escolher-se uma situação, de preferência contextualizada no dia-a-dia do aluno de 
forma a estimular no aluno motivação e interesse pela atividade que se segue. O professor deve, nesta 
fase, promover o levantamento de questões e problemas a responder, contextualizando e motivando as 
crianças para o estudo do tema. A escolha do tema deve ser feita de forma a ir ao encontro das vivências 
dos alunos, das orientações curriculares para o respetivo nível de ensino, e ajustar-se ao nível etário dos 
alunos. 
Em muitas atividades deste género pode dar-se início ao estudo com uma ou várias questões às 
quais chamamos de questões-problema e que pretendem desencadear o processo de investigação e que 
corresponde à fase 2 apresentada no esquema acima. A forma como estas perguntas são enunciadas e a 
forma como são colocadas aos alunos tornam-se fulcrais neste processo. Quando se pretende uma 
abordagem baseada no questionamento e na investigação (IBSE) as questões colocadas têm que 
estimular o aluno a prosseguir sozinho. Isto só será possível se forem colocadas as chamadas perguntas 
produtivas que, segundo Harlen (2004) são perguntas que estimulam a atividade manual ou intelectual 
dos alunos e que conduzem ao questionamento, sendo de evitar as perguntas estéreis que, segundo o 
mesmo autor, não estimulam o raciocínio pois geralmente conduzem a respostas que se resumem a 
explicações verbais. Assim, perguntas que se iniciem da seguinte forma Como é que isto se chama?, O 
que é...?, Por que é que...? devem ser evitadas e substituídas por perguntas tais como Como explicas 
que...?, Na tua opinião, o que aconteceria se...?, Como poderíamos fazer para...?, Como podemos ter a 
certeza se...? são as que colocam efetivamente um problema ao aluno que o podem conduzir a uma ação 
e à estimulação do raciocínio. De ressalvar a importância das perguntas que incluam “na tua opinião” 
uma vez que conferem liberdade aos alunos para exprimirem sem inibições, sem se sentirem obrigados a 
dar a “resposta correta”. Além destas vantagens, as perguntas produtivas podem surgir em qualquer 
altura do processo, uma vez que é também um objetivo fazer com que os alunos raciocinem e atuem em 
diferentes momentos da aula. 
Numa terceira fase o aluno tenta dar resposta às questões-problema colocadas, sendo nesta 
altura que o professor avalia as ideias prévias dos alunos e clarifica o caminho que deve seguir no sentido 
de as reforçar (caso estas estejam de acordo com o objetivo pretendido) ou abandoná-las (caso estas 
sejam consideradas concepções alternativas). Ao ouvir as ideias prévias de todos os alunos da turma o 
professor dá oportunidade de que estes se apercebam de que existem ideias diferentes das suas e que 
essas ideias se baseiam em factos que eles não tinham levado em linha de conta. Sempre que os alunos 
apresentarem ideias que são contraditórias com as explicações científicas dos fenómenos que estão a ser 
estudados é importante que o professor leve o aluno a apresentar outras explicações mais corretas, 
através de um processo que será tanto mais aceite pelos alunos quanto mais se aperceberem que as suas 
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ideias iniciais estavam incorretas ou incompletas. Mesmo que as ideias que os alunos explicitem estejam 
erradas, devem ser aceites pelo professor sem juízos valorativos. É a partir daqui que se inicia o processo 
de questionamento (inquiry), durante o qual, a maior parte das ideias iniciais dos alunos vai mudar. 
Numa fase seguinte (quarta de acordo com o esquema acima) os alunos colocam hipóteses para 
dar resposta às questões-problema. Muitas vezes esta fase funde-se com a fase anterior uma vez que os 
alunos, ao mesmo tempo que procuram respostas para as questões-problema formulam hipóteses que as 
expliquem. 
A quinta fase é determinante neste processo, uma vez que é pedido aos alunos que projetem a 
atividade elaborando um procedimento para a concretização da mesma e seleção do material necessário. 
O professor deve certificar-se de que cada aluno sabe exatamente o que procura (questões iniciais). O 
apoio que o professor oferece nesta fase pode ser mais ou menos presente dependendo da própria 
atividade e da faixa etária dos alunos. Assim, no que diz respeito ao equipamento a disponibilizar aos 
alunos o professor pode tomar várias opções tais como colocar o material à disposição e pedir aos alunos 
que desenhem o protocolo ou, por outro lado, dando ainda mais liberdade ao aluno, pedir para selecionar 
o material que irão necessitar e depois desenhar o protocolo. O professor deve lembrar os alunos de que, 
em alguns casos, não há necessidade de recorrer a materiais muito sofisticados e que é possível  elaborar 
atividades experimentais que permitam dar resposta a certas questões-problema mesmo utilizando 
materiais comuns do quotidiano. Há ainda outras opções, dependendo do tema escolhido e do nível etário 
dos alunos. Cada aluno pode decidir individualmente o que pretende fazer e empenhar-se na realização da 
tarefa que lhe permita atingir esse objetivo.  
Na sexta fase os alunos colocam mãos à obra e implementam o protocolo que desenharam 
anteriormente. Nesta fase o professor deve manter-se atento para garantir que os resultados da 
experiência são fiáveis. Para tal, há que ter em conta que os alunos apenas poderão fazer variar uma 
variável de cada vez (mantendo todas as outras), ou seja, controlar as variáveis. Os alunos têm que se 
aperceber que mudar todas as variáveis ao mesmo tempo não permite chegar a conclusões se, por 
exemplo, um grupo que está a realizar uma dada experiência mudar mais do que uma variável ao mesmo 
tempo vai obter resultados muito diferentes daqueles a que chega um outro grupo na mesma turma. 
Nesta mesma fase os alunos devem efetuar os registos das observações que efetuarem e também há 
várias opções para o fazerem. O professor pode fornecer tabelas em branco para os alunos preencherem, 
quer sob a forma de desenho, quer sob a forma de texto, ou então dar liberdade total para os alunos 
registarem os dados como bem entenderem. Os registos podem ser feitos de forma individual, em que 
cada um dos alunos faz o seu próprio registo, e de forma coletiva em que os alunos em conjunto 
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contribuem para a elaboração de um único registo, que pode ser feito em cartazes ou até no quadro da 
sala de aula.  
A última fase desta perspetiva é o culminar do processo de aprendizagem. Depois da realização 
de uma atividade experimental é importante rever os resultados obtidos e relacioná-los com as repostas e 
hipóteses dadas no início da atividade. Nesta fase deve promover-se a troca de ideias em grupo, sempre 
com a moderação do professor, que vai garantir uma igualdade de oportunidade em partilhar e expressar 
as suas ideias e assegurar que todos os pontos de vista são respeitados. Sendo natural que surjam 
divergências o professor deve garantir que estas sejam resolvidas com base nos resultados obtidos na 
experiência e na reflexão feita a partir desses resultados, e não com base no maior número de defensores 
de um dado ponto de vista ou nas opiniões dos líderes. Para garantir que os resultados são fiáveis é 
importante que as experiências possam ser realizadas mais do que uma vez, pelo mesmo grupo ou por 
grupos diferentes, permitindo assim assegurar que não foram cometidos erros. Até se chegar a esta última 
fase os alunos foram construindo o seu conhecimento mas, se o professor não contribuir para a 
consolidação destas aprendizagens, os conhecimentos adquiridos podem ser vagos, frágeis e até 
esquecidos de seguida. A revisão e a síntese das conclusões da experiência possibilita que os alunos 
percebam bem o que descobriram, promovendo-se assim aprendizagens mais seguras e significativas, 
assumindo-se assim a síntese como algo fundamental para o aluno e que permite culminar todo o 
trabalho desenvolvido nas fases anteriores. 
Na perspetiva IBSE o trabalho de pares e de grupo é muito vantajoso em diversas fases do 
processo. É necessário dar aos alunos tempo para pensar e trocar ideias entre eles, sem ter de existir 
mediação por parte do professor. O papel do professor deve centrar-se no de promotor de debate que 
pode acontecer em diferentes momentos da aula: 
- no inicio da aula, quando os alunos tentam encontrar respostas às perguntas colocadas ou 
tentam formular mais questões produtivas; 
- quando os alunos formulam hipóteses e sugerem os protocolos para as experiencias que 
idealizam; 
- após terem realizado as experiências e, com base nos resultados obtidos, chegarem a 
conclusões; 
- quando comparam as conclusões com o conhecimento científico já existente. 
 
2.3.5.  Importância dos pré- testes 
Quando se dá inicio ao estudo de um novo tema o professor não pode simplesmente ignorar o 
facto dos seus alunos já terem algumas ideias, estejam elas corretas ou não, sobre o tema em questão. É 
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importante para o professor perceber de que forma é que os seus alunos encaram um determinado tema 
e qual o grau de conhecimento ou desconhecimento do mesmo. Almeida (2004), após uma investigação 
educacional em que se pretendeu avaliar as pré-concepções cientificamente incorretas dos alunos 
verificou que os alunos, mesmo antes de terem um primeiro contacto formal com o ensino das ciências na 
Escola, já têm formas, mais ou menos ingénuas, de explicar os fenómenos que os rodeiam. Nesta 
investigação o autor confirmou que, regra geral, existe pouca correspondência entre as explicações dadas 
pelas crianças e as explicações cientificamente corretas, o que pensa estar relacionado, não com a 
ingenuidade inerente a estas idades (até porque a investigação científica não é um processo artificial) mas 
sim porque os alunos bebem estas informações a partir de filmes que vêem, livros que leem, e até do que 
ouvem na rua de quem muitas vezes também tem pouco conhecimento real sobre os factos. 
Assim, torna-se necessário que, antes de o professor dar início a uma atividade, seja ela de cariz 
experimental ou de outro, disponha de métodos que lhe permitam ter acesso ao nível de conhecimentos 
prévios dos seus alunos. Esta recolha pode ser feita essencialmente de duas formas, oral e escrita. Em 
relação à recolha da informação oralmente o professor pode disponibilizar uma ou duas aulas, para cada 
aluno dar a conhecer o que já pensa sobre o assunto que se vai abordar, promovendo-se um debate em 
que todos os alunos são convidados a comentar as respostas dos colegas e a dar outras explicações. Este 
método, no entanto pode tornar-se redutor e frustrante uma vez que, regra geral as dimensões das turmas 
tornam o controlo mais difícil, reduzem o tempo que se pode dedicar a cada um dos temas. Acresce ainda 
o facto de haver sempre alunos menos participativos e cujas opiniões são dificilmente auscultadas desta 
forma. Dadas estas inconveniências associadas à recolha das pré-concepções de forma oral, o professor 
pode optar por aplicar a cada um dos seus alunos um questionário que é muitas vezes apelidado de pré-
teste de avaliação. Ao realizar o pré-teste o professor pode optar por colocar diferentes tipos de questões, 
de escolha múltipla, de desenvolvimento, de resposta aberta ou livre ou de resposta fechada, consoante os 
temas que pretende abordar. As respostas que o professor recolhe nos pré-testes têm de ser avaliadas e 
servir de suporte à preparação de aulas em que se promova a discussão daqueles conceitos. 
 
2.3.6.  At iv idades exper imentais e a aval iação das aprendizagens 
 
Segundo Leite (2000) quando se fala em avaliação das aprendizagens dos alunos as modalidades 
sumativa, formativa e diagnóstica estão presentes. A avaliação sumativa é talvez a mais utilizada mas a 
sua necessidade prende-se sobretudo com razões externas ao processo de aprendizagem, pela exigência 
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imposta pela sociedade de classificar as aprendizagens dos alunos (este tipo de avaliação é considerado 
pouco produtivo para a promoção da aprendizagem, uma vez que surge no final do processo da mesma). 
Já a avaliação formativa é bastante produtiva já que vai informando o aluno sobre o que está a correr bem 
e o que está a correr mal, acompanhando-o assim no seu processo de aprendizagem. No que diz respeito 
à avaliação diagnóstica, apesar de ainda ser pouco utilizada, permite ao professor recolher informação 
sobre os conhecimentos prévios dos alunos e as possíveis concepções cientificamente incorretas. 
No que diz respeito à avaliação das aprendizagens promovidas na realização de atividades 
experimentais e/ou laboratoriais Hodson (1992) defende que, além das funções sumativa e formativa (que 
inclui a diagnóstica), a avaliação deve cumprir mais duas funções: 
- função educativa: as atividades usadas para avaliar devem também permitir ao aluno 
desenvolver as suas aprendizagens, tornando-se a avaliação parte integrante do processo de 
ensino-aprendizagem; 
- função avaliativa: deve permitir ao professor refletir sobre as suas práticas, percebendo em que 
medida as atividades de aprendizagem implementadas vão de encontro às necessidades dos 
alunos. 
Quando se avaliam atividades experimentais ou laboratoriais, não se pode cingir apenas aos 
conhecimentos conceptuais que os alunos possivelmente adquirem, pois também desenvolvem uma 
grande diversidade de conhecimentos procedimentais que, segundo De Pro (1998) dizem respeito a: 
capacidades de investigação (definição de problemas, formulação de hipóteses, planificação de 
procedimentos, observação, medição, domínio de técnicas de investigação, tratamento e análise de dados, 
elaboração de conclusões); capacidades manuais (manipulação de materiais e equipamentos, realização 
de montagens, construção de aparelhos) e capacidades de comunicação (análise de material escrito, 
utilização de fontes e elaboração de materiais). 
Quando o professor avalia as aprendizagens realizadas pelos alunos por associação com 
atividades experimentais ou laboratoriais pode recolher a informação à custa de três técnicas diferentes 
(DeKetele & Roegiers, 1996 citado por Leite, 2000): 
- com base em documentos produzidos pelos alunos como por exemplo relatórios; 
- por observação dos alunos no momento da execução das atividades; 
- por inquérito, através de respostas dadas pelos alunos, de forma escrita ou oral, a questões que 
podem ser colocadas antes, durante e/ou após a execução do procedimento laboratorial. 
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2.3.7.  Projetos Europeus desenvolv idos numa perspet iva IBSE 
 
A nossa investigação desenvolveu-se no âmbito do projecto Europeu “FP7 European project - 
Networking Primary Science Educators as a means to provide training and professional development in 
Inquiry Based Teaching, Pri-Sci-Net”.  
O PRI-SCI-NET é um projeto financiado pela UE FP7 que promove ações de apoio e de 
coordenação em métodos inovadores no ensino das ciências, nomeadamente na formação de professores 
em grande escala na Europa. O projeto é coordenado pelo Conselho de Malta para a Ciência e Tecnologia 
(MCST) e tem 17 parceiros de 14 países, nos quais se inclui Portugal com a participação da Hands-on 
Science Network e da Universidade do Minho. 
Este projeto promove a aprendizagem das ciências baseada na investigação (IBSE) entre 
professores do Ensino Básico e Educadores de infância, uma vez que abrange crianças na faixa etária de 
3-11 anos. Esta abordagem de ensino das ciências envolve a participação ativa das crianças no processo 
de aprendizagem, com ênfase em observações e onde o conhecimento é adquirido através de atividades 
baseadas na resolução de problemas onde não há necessidade de obter de imediato a resposta correta, 
mas que conduz a criança/ aluno a tirar conclusões sobre as evidências observadas. Esta perspetiva 
promove a autonomia do aluno, envolvendo argumentação e comunicação com os seus pares (falando 
ciência), a aprendizagem auto-regulada, e interação e colaboração social. 
O projeto “PriSciNet”, tal como referido anteriormente, foi concebido para promover a 
aprendizagem das ciências nos primeiros níveis de ensino, numa perspetiva IBSE, através do 
desenvolvimento de atividades para os educadores/professores utilizarem e através da criação de uma 
rede europeia de suporte para profissionais e académicos da área da Educação Básica. O objetivo é 
fornecer aos professores formação e apoio profissional para os ajudar a implementar a aprendizagem das 
ciências com base na perspetiva IBSE. Este projeto irá permitir reconhecer as conquistas que professores 
e pesquisadores desenvolvem na área, bem como proporcionar uma oportunidade para os professores e 
investigadores de toda a Europa partilharem as suas experiências e sucessos. 
Os objetivos específicos estabelecidos neste projeto são: 
- criar uma rede de pesquisadores da educação em ciências no ensino básico e de formadores, 
bem como de professores em atividade escolar; 
- utilizar a rede com a finalidade de desenvolver profissionalmente os professores, através de 
troca de experiencias, disponibilização de recursos educacionais e material de formação; 
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- identificar exemplos bem sucedidos na aplicação da perspetiva IBSE e construir mais recursos 
educativos para o ensino das ciências no Ensino Básico, para serem utilizados pelos 
professores; 
- disponibilizar recursos on-line, de forma gratuita, para o ensino das ciências ao nível do Ensino 
Básico, em várias línguas para serem distribuídos através da rede de professores; 
- organizar sessões de formação nos países parceiros, com apoio financeiro; 
- organizar três cursos internacionais de formação profissional para professores de ciências do 
Ensino Básico; 
- organizar duas conferências internacionais de ciências no Ensino Básico destinadas a 
investigadores, professores formadores e professores em exercício; 
- reconhecer as conquistas de professores, investigadores e formadores através de um 
certificado de Excelência, que será apresentado nas conferencias internacionais; 
- avaliar todas as atividades e iniciativas através de métodos de avaliação externa e interna. 
 
O projeto PRI-SCI-NET desenvolve-se em nove fases principais as quais se descrevem de seguida: 
- Nos primeiros seis meses é desenvolvido a página oficial na internet onde constará um 
descrição do projeto, metas e objetivos, parceiros envolvidos, bem como atividades e recursos 
que poderão ser utilizados pelos que acederem à página. Esta é a fase de divulgação. 
- De seguida, até aos nove meses um total de quarenta e cinco atividades, desenvolvidas na 
perspetiva IBSE, serão selecionadas para publicação e divulgação nas escolas. Estas atividades 
irão cobrir crianças e alunos nas faixas etárias de 3-5 anos, 6-8 anos e 9-11 anos, bem como 
cobrir a variedade de conteúdos que normalmente são abordados nos currículos de ciências 
para estas respetivas idades. 
- Nas terceira e quarta fases será criada uma rede virtual para os investigadores e formadores 
de professores de ciências e também para os educadores de infância e professores do Ensino 
Básico com o objetivo de envolver e incentivar os professores a usufruir de formação nacional e 
internacional para apoiar a qualidade do seu ensino e recolher material para utilizar em sala de 
aula. 
- Na fase posterior será feita a avaliação das quarenta e cinco atividades, desenvolvidas na 
perspetiva IBSE, que permitirá perceber a forma como se desenvolveram esta atividades 
práticas em sala de aula e o impacto que tiveram nas diferentes culturas. Após esta avaliação 
as atividades ficarão prontas para serem publicadas. 
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- Numa sexta fase, serão publicadas as quarenta e cinco atividades em quinze línguas diferentes. 
Estes serão os recursos que os professores poderão utilizar, mesmo após o fim do projeto. 
Informações e formação relativas à melhor forma de implementar estas atividades serão 
fornecidas aos educadores e professores, através de formação, que está agendada para se 
realizar em dezasseis países diferentes. 
- Ao fim de dezoito meses será realizada a primeira conferência internacional, que terá lugar em 
Portugal, e será a primeira forma de chegar diretamente aos professores. Funcionará também 
para reconhecer os professores que abordaram com excelência a perspetiva IBSE no ensino 
das ciências. 
- Na oitava fase, ao fim de vinte e sete meses, será publicada a primeira edição do Jornal deste 
projeto que vai servir de plataforma para publicar pesquisas realizadas na área da 
aprendizagem baseada na perspetiva IBSE. 
- Finalmente, o culminar do projeto será em Malta, na conferência internacional que se realizará 
ao final de 28 meses. Irá reunir todos os intervenientes envolvidos diretamente no projeto e 
mostrará o impacto que o projeto teve, ao longo dos três anos, bem como a apresentação de 
todo o trabalho realizado. 
 
 
2.4.  Ensino das ciências – temas água e ambiente 
 
A água e o ambiente são temas de elevada importância nos dias de hoje, não só porque estão 
presentes nos conteúdos programáticos de todos os ciclos de ensino (desde o pré-escolar até ao ensino 
secundário), mas também pela sua inegável aplicação na vida e na sociedade. Pareceu-nos portanto 
pertinente optar por estes temas e trabalhá-los de uma forma transversal em todos os níveis de 
escolaridade abrangidos por este estudo. Um outro fator que nos levou a optar por estes temas prende-se 
com o facto de poderem ser explorados de forma interdisciplinar o que pode promover nos alunos a 
sensibilização para o consumo racional da água, a sua poluição e as implicações que isso acarreta para o 
meio ambiente, levando a cabo uma educação ambiental há muito desejada nas escolas. 
 
2.4.1.  Água e ambiente -  Importância na sociedade 
  
 Os temas água e ambiente estão estreitamente relacionados um com o outro. Além de toda a 
importância que a água representa para o planeta Terra é inevitável não referir a preocupação constante 
	   34	  
que existe em promover um consumo racional da água de forma a preservá-la no nosso planeta. Uma das 
preocupações constantes nas escolas é educar as crianças para o uso racional da água e promover os 
professores como agentes multiplicadores desta ação de sensibilização porque desta forma, através de 
alunos e de professores será possível educar a sociedade no sentido de se assumir um compromisso com 
o gerenciamento da água. 
 Nas ultimas décadas o tema ambiente foi-se constituindo num sector especifico da vida social, da 
ação coletiva e das politicas sociais de tal forma que as questões ambientais passaram a integrar também 
as atividades promovidas nas escolas. Este movimento de mudança procura intensificar o papel do 
sistema escolar na formação ambiental dos cidadãos, quer no sentido de uma maior articulação, senão 
mesmo de fusão, da educação ambiental com outras áreas da educação para a cidadania. Parece-nos que 
as ciências podem ajudar na questão da educação ambiental, promovendo atividades práticas que 
explorem quer os conceitos físicos inerentes quer as problemáticas de gestão dos recursos naturais. 
(Guerra, et al. 2008). 
 
 
2.4.2.  Água e ambiente -   Contextual ização nas or ientações curr iculares 
 
Uma das preocupações presentes no nosso estudo cingiu-se à adequação das atividades a 
implementar aos conteúdos programáticos previstos para cada nível de ensino onde serão implementadas 
as atividades. Neste sentido, fez-se uma análise das orientações curriculares para a Educação Pré-Escolar, 
1º ciclo do Ensino Básico (disciplina de Estudo do Meio), 2º Ciclo do Ensino Básico (disciplina de Ciências 
da Natureza) e para o 3º Ciclo do Ensino Básico (disciplina de Ciências Físico-Químicas), de forma a 
perceber por um lado, de que forma o ensino experimental das Ciências está previsto ser concretizado e, 
por outro lado, de que forma os temas água e ambiente estão contemplados nos conteúdos 
programáticos. 
 
2.4.2.1.  Educação Pré-Escolar 
 
 Assim, no que diz respeito às orientações curriculares da educação pré-escolar verificamos a 
importância que as mesmas dão ao ensino experimental e à promoção do pensamento científico, sendo 
que um dos objetivos gerais pedagógicos definidos para a educação pré-escolar é “Despertar a curiosidade 
e o pensamento crítico” (Orientações Curriculares para a Educação Pré-escolar). Neste mesmo documento 
pode ler-se “Encara-se, assim, a área do Conhecimento do Mundo como uma sensibilização às ciências, 
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que poderá estar mais ou menos relacionada com o meio próximo, mas que aponta para a introdução a 
aspectos relativos a diferentes domínios do conhecimento humano: (...) a física, (...) que, mesmo 
elementares e adequados a crianças destas idades, deverão corresponder sempre a um grande rigor 
científico.”. Ainda nestas orientações aparecem especificados os temas de física que deverão ser 
explorados a partir da realização de experiências, nomeadamente o tema “água”. Na educação pré-escolar 
há a preocupação de introduzir o método científico nas crianças, sendo de extrema importância quer a 
exploração de questões-problema “A sensibilização às ciências parte dos interesses das crianças que o 
educador alarga e contextualiza, fomentando a curiosidade e o desejo de saber mais. Interrogar-se sobre a 
realidade, colocar problemas e procurar a sua solução constitui a base do método científico.”, quer o 
desenvolvimento de skills inerentes à execução de atividades experimentais “Também a área do 
Conhecimento do Mundo deverá permitir o contacto com a atitude e metodologia própria das ciências e 
fomentar nas crianças uma atitude científica e experimental.” 
 
 
2.4.2.2.  1º cic lo do Ensino Básico 
 
Nas orientações curriculares do 1º ciclo, no que diz respeito ao programa de Estudo do Meio, é 
evidente a preocupação em desenvolver atividades experimentais que conduzam os alunos à construção 
de conhecimento. No objetivos gerais deste programa é referido que os alunos deverão ser capazes de 
“utilizar alguns processos simples de conhecimento da realidade envolvente (observar, descrever, formular 
questões e problemas, avançar possíveis respostas, ensaiar, verificar), assumindo uma atitude de 
permanente pesquisa e experimentação” e que o professor deve estimular a curiosidade infantil pelos 
fenómenos naturais encorajando os alunos a ”levantar questões e a procurar respostas para eles através 
de experiências e pesquisas simples”. Pretende-se ainda que ”desde o início, os alunos façam registos 
daquilo que observam”. Os temas água e ambiente estão presentes nos quatros anos do 1º ciclo do 
ensino básico tendo, no entanto, mais enfoque nos 3º e 4º anos de escolaridade. Assim, objetivos como 
“Reconhecer diferentes formas sob as quais a água se encontra na natureza (rios, ribeiros, poços...)”; 
“Reconhecer e observar fenómenos: de condensação (nuvens, nevoeiro, orvalho), de solidificação (neve, 
granizo, geada) e de precipitação (chuva, neve, granizo)”; “Realizar experiências que representem 
fenómenos de: evaporação; condensação; solidificação; precipitação”; “Compreender que a água das 
chuvas se infiltra no solo dando origem a lençóis de água”;  “Reconhecer nascentes e cursos de água”, 
“Identificar algumas propriedades físicas da água (incolor, inodora, insípida)”; “Classificar os materiais em 
sólidos, líquidos e gasosos segundo as suas propriedades”; “Observar o comportamento dos materiais 
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face à variação da temperatura (fusão, solidificação, dilatação...)”; Realizar experiências que envolvam 
mudanças de estado”; “Observar os efeitos da temperatura sobre a água (ebulição, evaporação, 
solidificação, fusão e condensação)”; “A qualidade da água: reconhecer algumas formas de poluição dos 
cursos de água e dos oceanos (esgotos, fluentes industriais, marés negras...)”, mostram como os temas 
água e ambiente estão presentes nas aprendizagens do 1º ciclo do Ensino Básico. 
 
 
2.4.2.3.  2º cic lo do Ensino Básico 
 
No plano de organização do ensino-aprendizagem do 2º ciclo, estão presentes como objetivos 
gerais que os alunos devem adquirir atitudes/ competências tais como “manusear instrumentos simples 
de laboratório”; “revelar capacidade de observar e ordenar as observações efetuadas”; “cooperar em 
atividades de grupo”; “interpretar dados e tirar conclusões”; ”revelar curiosidade, reflexão crítica e espírito 
de abertura”; “revelar a capacidade de aprender a pensar”. Estas competências estão de tal forma 
inerentes à realização de atividades experimentais que nos levam a crer que o próprio programa curricular 
de 2º ciclo, da disciplina de Ciências da Natureza, pressupõe que estas sejam efetivamente concretizadas. 
Se analisarmos ainda, em que medida os temas água e ambiente assumem importância neste ciclo de 
ensino, podemos facilmente verificar que estão bem presentes, mais especificamente no 5º ano de 
escolaridade deste ciclo de ensino. Assim, o tema “A água, o ar, as rochas e o solo – materiais terrestres” 
é um dos três principais temas que compõe estas orientações curriculares, onde se destacam os 
subtemas “A água, importante componente dos seres vivos.”; “A água como solvente.”; “A qualidade da 
água.”; “Distribuição da água na Natureza.” e “A água e atividades humanas.” 
 
 
2.4.2.4.  3º cic lo do Ensino Básico 
 
 Em relação ao 3º ciclo do Ensino Básico, analisando as suas orientações curriculares para a 
disciplina de Ciências Físico-Químicas, vemos que a construção de conhecimentos a partir da 
experimentação está prevista, uma vez que pode ler-se “O desenvolvimento de competências (...) exige o 
envolvimento do aluno no processo ensino aprendizagem, o que lhe é proporcionado pela vivência de 
experiências educativas diferenciadas”. Em relação a estas experiências educativas diferenciadas o 
programa da disciplina sugere que se faça “a análise e discussão de evidências, situações problemáticas, 
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que permitam ao aluno adquirir conhecimento científico apropriado (…)” e ainda que se desenvolva um 
conhecimento processual através da “realização de pesquisa bibliográfica, observação, execução de 
experiências, individualmente ou em equipa, avaliação dos resultados obtidos, planeamento e realização 
de investigações (…)”. O programa pressupõe ainda que devem ser implementadas experiências 
educativas que permitam ao aluno desenvolver “atitudes inerentes ao trabalho em Ciência, como sejam a 
curiosidade, a perseverança e a seriedade no trabalho, respeitando e questionando os resultados obtidos, 
a reflexão crítica sobre o trabalho efectuado, a flexibilidade para aceitar o erro e a incerteza, a 
reformulação do seu trabalho (…)”. No que diz respeito aos temas água e ambiente estão presentes nos 
seguintes objetivos de aprendizagem “estudo das transformações físicas realizando experiências centradas 
nas mudanças de estado físico da água”; “estudo do comportamento excepcional da água e da sua 
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CAPÍTULO I I I  
METODOLOGIA 
3.1.  Introdução 
Neste capítulo descrevem-se os procedimentos adoptados para a consecução dos objetivos aos 
quais nos propusemos na nossa investigação. 
Iremos dividir esta abordagem nos seguintes tópicos: -­‐ breve descrição do estudo (3.2.) -­‐ caraterização da população e amostra selecionada (3.3.) -­‐ estratégias de planeamento e desenvolvimento (3.4.) -­‐ processo de recolha de dados (3.5.) -­‐ tratamento de dados (3.6.) -­‐ conclusão (3.7.) 
 
 
3.2.  Breve descr ição do estudo 
 
O trabalho de investigação centrou-se nas seguintes etapas: 
1ª etapa: Análise documental sobre o ensino experimental da Física, desde a Educação pré-
escolar até ao 3º ciclo do Ensino Básico, incluindo publicações oficiais do Ministério da Educação, 
tais como orientações curriculares e programas das disciplinas de Estudo do Meio, Ciências 
Naturais e Ciências Físico-Químicas. 
2ª etapa: Elaboração dos materiais didáticos a utilizar tais como: -­‐ guiões para auxiliar os educadores/ professores na implementação das atividades 
experimentais; -­‐ guiões para os alunos; -­‐ pré e pós questionários para os educadores/ professores; -­‐ pré e pós-testes para os alunos. 
3ª etapa: Estudo da viabilidade da aplicação dos diferentes materiais produzidos. 
4ª etapa: Realização das atividades práticas pelos alunos. 
5ª etapa : Conclusões. 
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3.3.  População e amostra 
 
A população alvo deste estudo engloba alunos desde o ensino pré-escolar até alunos do 9º ano de 
escolaridade. Uma vez que não é plausível fazer um estudo em toda a população, devido essencialmente à 
falta de tempo, optou-se por selecionar uma turma de cada ciclo de ensino. Assim sendo, a amostra de 
estudo é constituída por 4 turmas do ensino básico e respetivos professores a saber, uma turma de pré-
escolar com 16 alunos e respetivo educador de infância; uma turma de 3º ano com 20 alunos e respetivo 
professor; uma turma de 5º ano com 21 alunos e respetivo professor de Ciências Naturais; e uma turma 
de 9º ano com 14 alunos e respetivo professor de Ciências Físico-Químicas.  
A partir da análise dos pré-questionários aplicados aos educador/ professores podemos identificar 
algumas características que nos permitirão compreender melhor a forma como se desenvolveram as 
atividades em cada uma das turmas selecionadas. 
Em relação à turma de pré-escolar, pertencente a um jardim de infância do distrito de Braga, é 
importante referir que se insere num meio socioeconómico de características rurais cujas crianças têm 
idades compreendidas entre os 3 e os 5 anos. A educadora de infância tem uma idade compreendida 
entre os 46 e os 55 anos e é do sexo feminino. Possui licenciatura e as ciências exatas, tais como Física e 
Química,  acompanharam o seu percurso de estudante desde o 3º ciclo do ensino básico até à sua 
licenciatura em Educação de Infância, tendo mantido sempre uma relação muito positiva com disciplinas 
deste carácter. No presente ano letivo 2011/2012 as Ciências têm sido contempladas muitas vezes nas 
suas atividades com as crianças, sendo também muitas as vezes em que há recurso a atividades 
experimentais. Estas atividades experimentais são exploradas a partir de um guião elaborado pela própria 
educadora de infância, sendo o mais ajustado possível às suas crianças. A educadora de infância revelou 
ainda que se sente muito à vontade para explorar conceitos físicos na realização das atividades 
experimentais e que, quer o tema água, quer o tema ambiente foram já contemplados nas atividades 
durante o presente ano letivo, bem como em anos letivos anteriores. Apesar de nos últimos 5 anos ter 
frequentado cursos de formação contínua na área das Ciências Físico-Químicas, ainda sente necessidade 
de formação, especialmente na área da Física, facto que se prende com o querer encontrar novas formas 
de abordar temas desta área com as suas crianças. 
A turma de 3º ano de escolaridade do ensino básico pertence a uma escola do distrito de Viana do 
Castelo e insere-se num meio socioeconómico urbano. A idade dos alunos está compreendida entre os 7 e 
os 8 anos de idade. No que diz respeito à professora da turma a sua idade está compreendida entre os 46 
e os 55 anos de idade. Possui uma licenciatura em Ensino Básico e as Ciências Exatas As ciências exatas 
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acompanharam o seu percurso escolar durante o 3º ciclo do ensino básico, sendo que gostava pouco de 
disciplinas com este carácter científico. Tem frequentado cursos de formação continua na área das 
Ciências Físico-Químicas, mas continua a sentir necessidade de formação na área da Física, necessidade 
essa que se prende com o facto de querer encontrar novas formas de abordar temas desta área com os 
alunos e também aprofundar o conhecimento de conteúdos/ conceitos mais específicos, já que não se 
sente muito à vontade para explorar conceitos físicos aquando da realização das atividades experimentais. 
Durante o presente ano letivo de 2011/2012 as Ciências foram muitas vezes contempladas, 
designadamente os temas água e ambiente. No entanto, foram raras as vezes em que houve recurso às 
atividades experimentais, muito devido ao facto de a professora não se sentir muito à vontade em explorar 
conceitos físicos durante a realização das mesmas. A implementação pontual das atividades experimentais 
segue o guião proposto pelo manual de Ciências Naturais do 5º ano de escolaridade.  
No que diz respeito à turma do 2º ciclo, mais especificamente do 5º ano de escolaridade do 
Ensino Básico, e também pertencente a uma escola do distrito de Viana do Castelo num meio 
socioeconómico urbano, a idade dos alunos está compreendida entre os 9 e 10 anos de idade. A 
professora tem uma idade compreendida entre os 46 e os 55 anos de idade e possui uma licenciatura em 
Ensino Básico, variante Matemática e Ciências. e as Ciências Exatas tais como Física e Química, 
acompanharam o seu percurso escolar desde o 3º ciclo do Ensino Básico até ao ensino secundário. A sua 
relação com disciplinas deste carácter foi sempre muito positiva. Apesar de nos últimos 5 anos ter 
frequentado formação continua na área das Ciências Físico-Químicas sente muita necessidade de 
formação na área da Física principalmente porque apresenta dificuldades em encontrar novas formas de 
abordar temas que estejam relacionados com esta área com os alunos e sente algumas lacunas no 
conhecimento de conceitos/conteúdos desta área. No presente ano letivo de 2011/2012 as Ciências já 
foram contempladas, designadamente os temas água e ambiente. As atividades experimentais foram 
utilizadas algumas vezes e quando implementadas seguem o guião proposto pelo manual da área 
disciplinar de Estudo do Meio. 
Por fim, a turma de 9º ano pertencente também a uma escola do distrito de Viana do Castelo, que, 
no entanto, se insere num meio socioeconómico rural, é constituída por alunos cujas idades estão 
compreendidas entre os 14 e os 15 anos de idade. O professor tem uma idade compreendida entre os 26 
e os 35 anos de idade e possui Mestrado na área da Física. Assim sendo, temas da área da Física e da 
Química foram contemplados durante todo o seu percurso escolar, tendo sido sempre as disciplinas de 
carácter científico aquelas que despertavam maior gosto. Nos últimos anos tem frequentado cursos de 
formação continua na área das Ciências Físico-Químicas pelo que não sente necessidade de formação 
complementar. Durante o presente ano letivo os temas água e ambiente já foram abordados nas suas 
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aulas de Ciências Físico-Químicas tendo sido implementadas, algumas vezes, atividades experimentais. 
Estas atividades experimentais são realizadas a partir de um guião ajustado aos alunos e os conceitos 
físicos são explorados com muita facilidade. 
 
3.4.  Estratégias de planeamento e desenvolv imento 
Já foi referido anteriormente que esta investigação pretende discutir e estabelecer estratégias de 
planeamento e desenvolvimento de atividades de sala de aula, numa perspetiva de aprendizagem hands-
on das ciências baseada na investigação, Inquiry Based Science Education (IBSE), construindo guiões para 
auxiliar os educadores/professores na implementação das mesmas e identificando estratégias que 
permitam ao educador/professor aceitar esta perspetiva de ensino na sua sala de aula. Pretende-se que o 
professor aceites mudanças no seu papel de forma a promover nos alunos competências que não seriam 
possíveis de desenvolver, com um ensino de estilo tradicional. Segundo Altet (citado por Teresa Leite) o 
papel do professor não é só para transmitir um saber de conteúdo mas também guiar e acompanhar o 
aluno nas suas investigações, experiências, atividades e iniciativas, ajudando a definir problemas; levar o 
aluno a formular questões, analisar dados  e ensiná-lo a construir respostas; adaptar as suas intervenções 
às necessidades de cada aluno. 
Com vista a cumprir o objetivo da nossa investigação o primeiro passo a ter em conta foi a análise 
das orientações curriculares e materiais já existentes (tais como manuais escolares, livros de fichas…)  
para todos os níveis de ensino selecionados procurando tudo o que estivesse relacionado com o ensino 
das Ciências, nomeadamente com os temas água e ambiente.  Apesar de o nosso principal objetivo se 
focar na elaboração de guiões para os educadores/professores achamos conveniente elaborá-los também 
para os alunos, tornando assim o processo ainda mais simplificado. No que diz respeito aos guiões 
elaborados, quer para os educadores/professores, quer para os alunos, a sua construção teve uma base 
comum, no entanto cada um apresenta especificidades adequadas a cada nível de ensino selecionado, 
quer ao nível de abordagem dos conteúdos, quer ao nível das imagens, esquemas e linguagem utilizados.  
Os guiões elaborados para os educadores/professores englobam várias fases comuns a saber, 
finalidade da atividade (onde se explica quais os principais objetivos da atividade a desenvolver); 1ª fase, 
na qual é contada/lida a história aos/pelos alunos; 2ª fase, na qual são colocadas aos alunos as 
questões-problema (nesta fase o educador/professor deve ainda estimular os alunos para colocarem 
outras questões-problema que tenham surgido aquando da audição/leitura da história); 3ª fase, na qual o 
educador/professor coloca à disposição dos alunos a montagem ou material essenciais para a 
planificação da atividade; 4ª fase, na qual o educador/professor auxilia os alunos, divididos em grupo, na 
execução da atividade numa perspetiva hands on;  5ªfase, os alunos registam todas as 
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observações/resultados; 6ªfase, o educador/professor promove a discussão de resultados e pede 
novamente aos alunos que respondam às questões-problema colocadas inicialmente. No final de cada 
guião do educador/professor existe ainda um pequeno quadro com a sistematização do que os alunos 
deverão aprender com a atividade desenvolvida. Como já foi referido, todos os guiões partem de uma 
história enquadrada no tema a desenvolver que conduz à colocação das várias questões-problema, 
promovendo-se deste modo a interdisciplinaridade e acrescentando um factor de motivação nos alunos 
para a concretização da atividade experimental. A colocação das questões-problemas nos guiões tentam 
despertar nos alunos a curiosidade e o espírito critico, que estão de tal forma inerentes ao processo de 
investigação que têm necessariamente de ser estimulados. Optamos por colocar duas questões-problema, 
uma de tipologia escolha-múltipla e outra de tipologia resposta aberta, segundo esta ordem respetiva, 
procurando assim, por um lado que o aluno tivesse liberdade para dar uma resposta diferente das 
condicionadas nas opções de escolha múltipla e, por outro lado, perceber se a resposta que o aluno deu 
na primeira questão não foi feita ao acaso. 
Na turma de pré-escolar e na turma de 3º ano de escolaridade a atividade experimental 
implementada foi “Ciclo da água e a sua importância para o meio ambiente”. Esta atividade desenvolveu-
se ao longo de quatro semanas, tendo sido dedicadas duas horas semanais para a mesma. Na turma de 
5º ano de escolaridade e 9º ano de escolaridade a atividade implementada foi “Turbidez da água e sua 
purificação” e desenvolveu-se durante duas semanas, tendo sido dedicada uma aula de 90 minutos em 
cada semana. À exceção da turma do pré-escolar, cuja atividade foi realizada no grupo turma, todas as 
outras turmas se dividiram em grupos de 3/4 alunos para a realização das atividades experimentais 
desenvolvidas. 
De salientar que todas as atividades foram realizadas pelos respetivos professores selecionados 
sem a intervenção dos agentes da investigação, com o objetivo de que todos os resultados obtidos fossem 
genuínos. 
 
3.5.  Processo de recolha de dados 
 
3.5.1.  Pré- teste e pós- teste 
 
Seja qual for o tema a ser explorado numa atividade experimental, os alunos já têm 
conhecimentos sobre o mesmo, seja através de matérias lecionadas em anos letivos anteriores, seja 
através de livros, da televisão, do diálogo com os seus pares e familiares. Muitas vezes estes 
conhecimentos distanciam-se um pouco da realidade, pelo que se considera que a maioria dos alunos 
	   44	  
possui concepções alternativas. Neste sentido, o pré-teste aplicado considera-se bastante frutífero no que 
diz respeito ao levantamento destas concepções, permitindo ao educador/ professor perceber qual rumo 
deverá seguir na exploração da atividade. O pós-teste aplicado é em tudo semelhante ao pré-teste de 
forma a permitir perceber a evolução conceptual dos alunos, após a experiência pedagógica apresentada, 
realização de atividades experimentais numa abordagem hands on.  
Uma vez que também era do nosso interesse avaliar o impacto e os sentimentos que esta 
tipologia de atividades despertam nos alunos foram incluídas, no pós-teste, questões de opinião. “A 
afetividade e as emoções na aprendizagem das ciências, é muito importante nos alunos. os sentimentos, a 
imagem que cada um possui de si próprio, a autoestima, os valores pessoais, a motivação e os interesses, 
constituem variáveis especialmente significativas quando se trata de explicar por que razão as crianças 
não aprendem de igual forma. Estas questões procuraram sobretudo perceber: -­‐ quais as maiores dificuldades sentidas pelos alunos aquando da realização da atividade; -­‐ o que gostaram mais na realização da atividade; -­‐ o que gostaram menos na realização da atividade; -­‐ que sentimento lhes despertou a realização da atividade. 
Na elaboração destes pré e pós-testes tivemos algumas preocupações tais como: -­‐ utilização de uma linguagem adequada a cada nível de ensino; -­‐ elaboração de questões objetivas evitando a ambiguidade das mesmas; -­‐ escolher um número adequado de questões de forma a abranger todos os conteúdos abordados 
na atividade experimental; -­‐ instruir de forma clara e objetiva cada uma das questões. 
 
3.6. Tratamento de dados 
O tratamento de dados recolhidos no âmbito da nossa investigação consistiu na aplicação de 
métodos de análise em função dos instrumentos utilizados e em função do tipo de informação obtida. 
Assim, o recurso à análise estatística e à análise de conteúdo foram fundamentais no processo de 
tratamento dos dados obtidos. 
Procuramos fazer análise sobre várias vertentes diferentes, a saber: -­‐ análise do “progresso” das aprendizagens dos alunos face aos resultados dos pré e pós-testes, de 
forma quantitativa (escala de 0 a 24 pontos no pré-escolar e de 0 a 100 pontos nos restantes 
ciclos de ensino) e qualitativa; 
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-­‐ análise das respostas dos alunos às questões-problema comparando a resposta dada à pergunta 
de escolha múltipla e a resposta à questão de desenvolvimento, numa vertente qualitativa; -­‐ análise das respostas dos alunos às questões-problema antes e após a realização da atividade; -­‐ análise das respostas às questões de opinião, sobre a atividade experimental realizada, do tipo 




Nas conclusões deste estudo procuramos perceber até que ponto os objetivos a que nos 
propusemos foram cumpridos. Para tal estabelecemos uma comparação entre as opiniões de todos os 
intervenientes nas atividades implementadas (educador de infância, professores, crianças, alunos) e as 
opiniões que os autores (referidos neste mesmo estudo no capítulo II – enquadramento teórico) têm 
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CAPÍTULO IV  




Neste capítulo irá proceder-se à apresentação e análise de todos os resultados recolhidos durante 
a implementação das atividades nas quatro turmas selecionadas, obtidos através dos registos dos 
educadores/ professores e das crianças/ alunos, dos pré e pós-testes e das questões de opinião. Assim, 
iremos analisar os resultados dos pré e pós-testes aplicados, de forma a poder concluir sobre a evolução 
conceptual dos alunos; respostas dadas pelos alunos às questões-problema colocadas de forma a 
perceber que concepções prévias detém dos assuntos que serão abordados; desempenho dos alunos na 
execução experimental; registo de resultados; discussão/ conclusões dos mesmos, de forma a perceber 
qual o grau de envolvimento e empenho das crianças em atividades deste caráter. 
 
 
4.2.  Anál ise da at iv idade implementada na turma de pré-escolar 
 
4.2.1.  Anál ise comparat iva da evolução conceptual  dos alunos a part i r  dos 
resul tados dos pré e pós- testes em vertente qual i tat iva e quant i tat iva 
 
Em relação aos pré e pós-testes aplicados importa referir que nesta turma consistiram em dois 
jogos de correspondências que exploraram conceitos tais como estados físicos da matéria e mudanças de 
estado físico. Cada criança teve a oportunidade de manipular, visualizar e jogar o jogo. A pontuação total 
dos dois jogos correspondeu a 24 pontos. 
Quando os jogos foram implementados antes da realização da atividade experimental verificou-se que: -­‐ A maioria das crianças conseguiu identificar com relativa facilidade as imagens apresentadas em 
cada fotografia; -­‐ Muitas crianças não sabiam o que era sólido e gasoso no entanto, repostas como “uma coisa 
sólida é uma coisa dura” ou “uma coisa gasosa é fumo” denotavam algum conhecimento sobre os 
conceitos; -­‐ A maior parte das crianças teve dificuldades em identificar o estado físico que correspondia a cada 
uma das fotografias, principalmente no que diz respeito ao estado gasoso. 
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Quando os jogos foram implementados após a realização da atividade experimental verificou-se 
que: -­‐ A maioria das crianças conseguiu identificar com relativa facilidade as imagens apresentadas em 
cada fotografia; -­‐ As crianças já conseguiram definir com mais facilidade os três estados físicos. Frases como “há 
água no estado sólido, quando pomos água no congelador, fica gelo que é duro!”; “A água que 
bebemos e que está no mar e nos rios está no estado líquido” revelam que as crianças 
entenderam a diferença que existe entre os três estados físicos em que a água pode aparecer. -­‐ A maior parte das crianças conseguiu identificar o estado físico representado em cada imagem. 
 
Tabela 1: Resultados obtidos pelas crianças no pré-teste e no pós-teste. 
Cr iança Pré- teste Pós- teste 
1 6 16 
2 8 20 
3 6 18 
4 8 20 
5 8 20 
6 8 18 
7 8 12 
8 10 18 
9 10 20 
10 6 16 
11 4 16 
12 6 18 
13 8 20 
14 8 18 
15 4 14 
16 6 12 
Média 7,1 17,3 
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A partir da análise da tabela 1 pode concluir-se que houve uma evolução bastante positiva no que 
diz respeito ao conhecimento das crianças sobre os assuntos abordados na atividade experimental. 
Comparando os resultados que as crianças obtiveram podemos nos  pré-teste e pós-teste pode verificar-se 
uma subida de 10,2 pontos na média global. Atento ao gráfico da figura 3 conclui-se também que os 
conhecimentos prévios das crianças sobre os temas abordados eram fracos, sendo que a pontuação 
obtida no pré-teste se situou num intervalo de (4;10) pontos. A maior parte da pontuação obtida no pré-
teste deve-se à identificação do estado líquido (sendo que era o mais facilmente identificado pelas 
crianças), sendo que a identificação dos estados sólido e gasoso, bem como a identificação das mudanças 
de estado foram as que ofereceram maiores dificuldades. Os resultados obtidos nos pós-testes (gráfico da 
figura 4) foram bastante melhores sendo que os resultados se situaram num intervalo de (12;20) pontos. 
Observando ainda o gráfico da figura 5 vemos que todas as crianças progrediram tendo melhorado a sua 
classificação do pré-teste para o pós-teste. 
 
 
4.2.2.  Anál ise comparat iva das respostas às questões-problema 
  
No caso da atividade implementada com as crianças do pré-escolar e após a implementação do 
pré-teste foi lida a história da Gotinha de Água. As crianças foram acompanhando a leitura da história 
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Figuras 6 e 7 – Crianças da turma do pré-escolar a desenvolver a 1ª fase da atividade 
 
A partir da leitura desta história foram colocadas as duas questões-problema que se seguem: 
 
Em relação à questão 1 a maior parte das crianças optou pela hipótese B, tendo respondido que a 
gotinha de água subiu para o céu “porque estava muito calor” ou “o dia estava muito quente”. 
Em relação à questão 2 as crianças, em grupo turma, responderam o seguinte: 
“Porque estava muito calor, voltou para cima, para o céu, ficou nas nuvens, as nuvens ficaram pesadas. 
Depois começaram a cair as gotinhas para a relva, depois para a terra, para a areia, para as pedras e 
depois para um riacho, que correu muito e foi ter com um rio que foi para o mar e depois ficou na praia 
com óculos de sol. Veio outra vez o sol muito quente e ela foi fazer outra vez a viagem.” 
A Educadora colocou ainda outra questão a saber: “Porque é que a gotinha subiu? O que 
aconteceu?” à qual as crianças responderam “...com o calor a água ficou quente, ficou fumo e subiu para 






1. Porque  é que a gotinha de água subiu para o céu? 
A) Porque estava muito frio. 
B) Porque estava muito quente. 
 
2. A gotinha de água que estava descansada no mar foi fazer uma viagem e 
mais tarde voltou ao mar. Porquê? 
Guião do educador de infância 
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4.2.3.  Anál ise do desempenho das cr ianças na execução exper imental  
 
As crianças, a partir do material apresentado pela educadora, propuseram algumas metodologias 
para a execução da atividade e, após discussão das ideias e com o auxílio da educadora, chegaram ao 
procedimento pretendido, a saber:  
 
 

















Figuras 10 e 11 – Execução dos passos 4 e 5. 
1º	  passo:	  “Deitamos	  as	  pedras	  nos	  dois	  frascos.”	  2º	  passo	  –	  “Deitamos	  a	  areia.”	  3º	  passo	  –	  “Deitamos	  a	  terra.”	  4º	  passo	  –	  “Plantamos	  as	  plantas.”	  5º	  passo	  –	  “Pusemos	  os	  copos	  com	  água	  e	  fizemos	  um	  risco	  a	  marcar	  onde	  estava	  a	  água.	  6º	  passo	  –	  “Fechamos	  os	  frascos	  com	  as	  tampas.”	  7º	  passo	  –	  “Colocamos	  um	  frasco	  ao	  Sol	  e	  o	  outro	  às	  escuras.”	  	  	  	  








Figuras 12 e 13 – Execução dos passos 6 e 7. 
 
Após o término da atividade estabeleceu-se o seguinte diálogo entre a educadora e as crianças:  
“O que irá acontecer no frasco que está ao sol?” (perguntou a educadora) 
“A água do copo vai ficar com muitas gotinhas que vão para a terra, para a planta e para a tampa.” 
(respondeu o Afonso, o João e o Nuno). 
“E no frasco que ficou no escuro, o que vai acontecer?” (perguntou novamente a educadora) 
“Às escuras vai ficar muito frio e planta vai morrer.” (Respondeu a maior parte do grupo) 
 
Durante quatro semanas as crianças foram registando, com a frequência de uma vez por semana, 
as observações que iam efetuando sob a forma de desenho, num cartaz afixado na sala de aula. 
Simultaneamente, a educadora foi adicionando ao cartaz frases correspondentes ao que as crianças iam 













Figuras 14 e 15 – Cartazes utilizados para registo das observações. 
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4.2.4.  Anál ise das respostas das cr ianças às questões de opinião. 
 
Após a realização da atividade as crianças preencheram uma grelha de forma a perceber que 
sentimentos foram despertados por esta tipologia de atividade. Os resultados são apresentados no 
seguinte gráfico. 
 












Analisando o gráfico da figura 16 pode afirmar-se que todas as crianças manifestaram apreço pela 
realização da atividade. Todas elas consideraram que a atividade lhes proporcionou a aquisição de novos 
• A	  água	  que	  está	  no	  copo	  e	  apanha	  sol	  e	  o	  sol	  dá	  calor,	  fica	  muito	  calor	  e	  água	  vai	  em	  gotinhas	  de	  água	  para	  a	  tampa;	  
• As	  gotinhas	  que	  estão	  na	  tampa,	  ficam	  pesadas	  e	  caem	  para	  a	  terra	  e	  mata	  a	  sede	  à	  planta	  e	  é	  por	  isso	  que	  ela	  não	  morre;	  
• A	   planta	   que	   está	   no	   escuro	   não	   tem	   sol	   para	   lhe	   dar	   calor,	   nem	   luz,	   por	   isso	  morreu.	  Morreu	  à	  sede,	  ao	  frio	  e	  às	  escuras.	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conhecimentos, assim como também foram unânimes em mostrar interesse em realizar mais atividades 
desta tipologia.  
 
 
4.3.  Anál ise dos resul tados obt idos na at iv idade implementada na turma de 3º 
ano do 1º c ic lo 
 
4.3.1.  Anál ise comparat iva da evolução conceptual dos alunos a part i r  dos 
resul tados dos pré e pós- testes em vertente qual i tat iva e quant i tat iva 
 
Em relação aos pré e pós-testes aplicados importa referir que nesta turma consistiram em dois 
questionários que exploraram conceitos tais como estados físicos da matéria e mudanças de estado físico. 
A pontuação total dos questionários corresponde a 100 pontos. 
Analisando as respostas que os alunos deram nos pré-testes podemos concluir que: 
 -­‐ Na questão 1 todos os alunos conseguiram associar corretamente os estados sólido, líquido e 
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-­‐ Na questão 2, apesar de conseguirem associar o termo precipitação à imagem correta, a 
maior parte dos alunos teve dificuldade em associar os termos evaporação e condensação às 









Figura 18 – Resposta de um aluno à questão 2 do pré-teste 
 
 -­‐ Na questão 3.1. uma parte dos alunos referiu que era possível encontrar água no estado 
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-­‐ Na questão 3.2. a maior parte dos alunos referiu que a água da chuva se infiltrava no solo no 










Figura 20 – Respostas de dois alunos à questão 3.2 do pré-teste 
 
 
Analisando as respostas que os alunos deram nos pós-testes podemos concluir que: -­‐ Na questão 1 todos os alunos conseguiram novamente associar os estados sólido, líquido e 
gasoso às imagens apresentadas de forma correta; -­‐ Na questão 2 a maior parte dos alunos conseguiu associar os termos precipitação, evaporação e 
condensação às imagens apresentadas; -­‐ Na questão 3.1 os alunos responderam que é possível encontrar água no estado sólido nos 
polos do nosso planeta, sendo que algum alunos também referiram que era possível encontrar 
água no estado sólido nos icebergs. -­‐ Na questão 3.2 todos os alunos referiram que a água da chuva desaparece porque uma parte 
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Tabela 2: Resultados obtidos pelos alunos da turma de 1º ciclo no pré-teste e no pós-teste. 
Aluno Pré- teste Pós- teste 
1 60 65 
2 40 60 
3 75 100 
4 60 70 
5 70 100 
6 45 75 
7 50 75 
8 50 60 
9 50 100 
10 55 80 
11 50 100 
12 45 85 
13 45 85 
14 40 60 
15 45 90 
16 45 85 
17 50 90 
18 30 70 
19 50 80 
20 45 70 
Média 50,0 80,0 
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A partir da análise da tabela 2 pode concluir-se que houve uma evolução bastante positiva no que 
diz respeito ao conhecimento dos alunos sobre os assuntos abordados na atividade experimental. Todos 
os alunos melhoraram a sua classificação do pré-teste para o pós-teste, tendo havido uma melhoria de 30 
pontos em média. 
Analisando os gráficos das figuras 21 e 22 pode concluir-se que os conhecimentos prévios dos 
alunos sobre os temas abordados eram razoáveis, sendo que a pontuação obtida no pré-teste se situou 
num intervalo de valores (30;75) pontos. A maior parte da pontuação obtida no pré-teste deve-se ao facto 
de os alunos terem conseguido identificar com muita facilidade os três estados físicos da matéria. O aluno 
que obteve a menor pontuação (aluno nº 18 com a classificação de 30 pontos) apenas respondeu 
corretamente à primeira pergunta (identificação dos estados físicos), enquanto que o aluno com maior 
pontuação (aluno nº3 com a classificação de 75 pontos) apenas não respondeu corretamente à última 
questão do teste. No pós-teste os resultados foram quantitativamente superiores aos do pré-teste, sendo 
que a classificação obtida pelos alunos se situou num intervalo de (60:100) pontos. 
Observando o gráfico da figura 23 verifica-se que todas as crianças progrediram tendo melhorado 
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4.3.2.  Anál ise comparat iva das respostas às questões-problema 
 
Antes da real ização da at iv idade 
 
 Para dar início à atividade os alunos leram a história “A Gotinha Aventureira”. No final da leitura 
tentaram dar resposta às duas questões problema colocadas no guião.  
 
 Em relação à questão 1 houve unanimidade na resposta pois todos os alunos escolheram a opção 
B. Em relação à questão 2 as respostas foram mais diversificadas, a saber: “A gotinha de água voltou ao 
mar, porque se afundou no solo, encontrou água, foi levada pela corrente e chegou ao mar.” (Carolina); 
“voltou por causa da chuva” (Alexandre); “quando evaporam as gotinhas de água vão para o céu e quando 
já são muitas caem umas no solo e outras no mar” (Daniel); “porque tinha saudades do mar” (Beatriz). 
Analisando as respostas dos alunos podemos concluir que, apesar de todos terem respondido 
corretamente à questão 1, não conseguiram responder corretamente à questão 2, ou seja, conseguem 
perceber que a gota de água sobe para o céu porque estava um dia muito quente, mas não explicam 
corretamente os processos físicos pelos quais isso acontece. 
 
 
Após a real ização da at iv idade 
 
Depois da realização da atividade experimental os alunos voltaram a dar resposta às questões-
problema e, mais uma vez, em relação à questão 1 todos responderam acertadamente. No que concerne 
à questão 2 houve alterações ao nível das respostas dos alunos tendo surgido as seguintes: “A gotinha de 
1. Porque  é que a gotinha de água subiu para o céu? 
 
A) Porque estava muito frio. 
B) Porque estava muito quente. 
 
2. A gotinha de água que estava descansada no mar foi fazer uma viagem e mais 
tarde voltou ao mar. Porquê? 
Guião do aluno 
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água saiu e voltou ao mar porque completou o ciclo da água.” (Carolina); “Mais tarde, a gotinha voltou ao 
mar porque fez o ciclo da água. Ela evaporou e novamente condensou e regressou ao mar descansada.” 
(João); “Porque com o calor que fez a gotinha de água evaporou. E depois com o frio a gotinha de água 
voltou ao mar.” (Catarina); “Porque evaporou-se, depois condensou-se até que ficou outra vez em estado 
líquido, é o ciclo da água” (Gabriel). Na generalidade das respostas à questão 2 os alunos referiram a 
ocorrência do ciclo da água, o que mostra que transpuseram os conhecimentos adquiridos na atividade 
experimental para outras situações, havendo uma evolução conceptual bastante positiva. No gráfico da 
figura 24 estão registadas as respostas dos alunos verificando-se que em 11 das respostas os alunos 
referiram os conceitos de condensação e evaporação, em 10 das respostas foi referido o ciclo da água e 
só três respostas não referiram nenhum destes conceitos. 
 














4.3.3.  Anál ise do desempenho das cr ianças na execução exper imental  
 
Numa primeira fase a professora mostrou aos alunos todo o material que tinham à disposição 
para planificar uma atividade que desse resposta à seguinte questão: “Como poderíamos verificar a 
evaporação (subida da gotinha de água ao céu) e a condensação (descida da gotinha de água de novo 
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Figuras 25 e 26 – Alunos a realizarem a 1ª fase da atividade. 
 
Nesta fase de planificação da atividade os alunos tiveram liberdade para optar a forma como iriam 
registá-la. Assim, alguns alunos optaram por fazê-lo em forma de texto, contemplando várias etapas, tal 
como ilustrado na figura 27, enquanto outros alunos optaram por acrescentar desenhos/ esquemas, tal 
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 Após discussão das várias propostas em grupo turma, deu-se inicio à concretização pratica da 
atividade. A professora foi solicitando alunos dos vários grupos para executarem os diversos passos 


















Figuras 32, 33 e 34 – Passos envolvidos na execução da atividade. 
 
Após terem colocados dois frascos ao Sol e dois num local escuro os alunos registaram uma vez 
por semana, durante um mês, as observações no seu guião e em cartazes colocados na sala de aula. 
Mais uma vez, os alunos fizeram os seus registos de formas distintas. Uns optaram por fazê-lo utilizando 
frases (figuras 35 e 36), enquanto outros alunos optaram mais uma vez por desenhos/ esquemas (figuras 
37 e 38). 
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Figura 35 – Registo de observações sob a forma de texto. 
 
 





	   66	  
 




Figura 38 – Registo de observações sob a forma de texto e desenho. 
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4.3.4.  Anál ise das respostas dos alunos às questões de opinião.  
 
No final da atividade foram colocadas aos alunos quatro questões (três de escolha múltipla e uma 
de resposta aberta) que tinham como objetivo perceber quais os sentimentos que as atividades 
desenvolvidas numa perspetiva IBSE despertavam nos mesmos. Os gráficos das figuras 39, 40 e 41 
apresentam a distribuição das respostas às três questões de escolha múltipla. 
 






























-­‐ A água pode apresentar-se em três estados físico: sólido, líquido e gasoso. -­‐ A água quando é aquecida pelo Sol evapora, transformando-se em vapor de água; -­‐ O vapor de água, quando arrefece transforma-se em água líquida; -­‐ A água é fundamental para a existência de seres vivos, nomeadamente as plantas, 
pois sem a presença de água estas acabam por morrer.	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Analisando os gráficos das figuras 39, 40 e 41 pode verificar-se que todos os alunos se sentiram 
contentes durante a realização da atividade. Quanto às maiores dificuldades sentidas distribuem-se 
essencialmente nas fases de planeamento da atividade e na resposta às questões-problema colocadas. 
Apenas dois alunos sentiram dificuldade em executar a atividade. Após a realização da atividade os alunos 
afirmaram terem adquirido novas competências que se distribuem essencialmente entre levantar questões 
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Ainda neste questionário de opinião foi incluída uma questão de reposta aberta que procurou 
saber se os alunos gostariam de voltar a realizar atividades desta tipologia, procurando auferir as razões 
para a sua escolha. Assim, todos os alunos referiram que gostariam de voltar a realizar atividades deste 
tipo e as razões apresentadas foram diversificadas a saber, “são atividades divertidas” (Alexandre, 
Catarina, Gabriel, Juliana); “porque nos permitem aprender coisas novas” (Carolina, Catarina, Daniel, 
Gabriel); “porque gosto de fazer experiências” (João, Marta, Juliana); “porque adoro Ciência” (João); 
“porque é muito interessante” (João, Guilherme); “fiquei e perceber melhor o ciclo da água” (Raquel); 
“gosto de esperar e ver os resultados” (João, Gonçalo); “porque é aborrecido estar sempre a estudar e a 
trabalhar com livros e cadernos... e não com experiências” (Marta). 
 
 
4.4.  Anál ise dos resul tados obt idos na at iv idade implementada no 2º cic lo,  
turma de 5º ano 
 
4.4.1.  Anál ise comparat iva da evolução conceptual  dos alunos 
 
Em relação aos pré e pós-testes aplicados importa referir que nesta turma consistiram em dois 
questionários que exploraram conceitos tais como estados físicos da matéria e mudanças de estado físico; 
propriedades físicas da água e solubilidade de substâncias em água. A pontuação total de cada um dos 
questionários corresponde a 100 pontos. 
Analisando as respostas que os alunos deram nos pré-testes podemos concluir que: -­‐ Na questão 1 nem todos os alunos conseguiram selecionar as opções corretas. A maior parte 
dos alunos considerou que o “cheiro” é um dos fatores que se pode ter como referência para 
avaliar a pureza da água. -­‐ Na questão 2 os alunos identificaram bem os processos de solidificação e vaporização tendo no 
entanto mais dificuldades no que diz respeito aos processos de condensação e fusão. -­‐ No que diz respeito à questão 3 só dois alunos conseguiram responder corretamente. -­‐ Na questão 4 a maior parte dos alunos respondeu que a água é um bom solvente de sal e 
açúcar mas, metade dos alunos considerou também que a água era um bom solvente de terra. 
Analisando as respostas que os alunos deram nos pó-testes podemos concluir que: -­‐ Na questão 1 a maior parte dos alunos identificou a turbidez como um fator que permite avaliar 
a pureza de uma água. 
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-­‐ Na questão 2 todos os alunos identificaram corretamente os processos de fusão, solidificação, 
vaporização e condensação. -­‐ Na questão 3 quatro alunos não responderam corretamente. -­‐ Na questão 4 todos os alunos responderam que a água é um bom solvente de sal e açúcar 
sendo que, apenas um alunos continuou a responder que a água é um bom solvente de terra. 
 
 
Tabela 3 – Resultados obtidos pelos alunos da turma de 2º ciclo no pré-teste e pós-teste 
Aluno Pré- teste Pós- teste 
1 60 90 
2 55 70 
3 20 90 
4 60 100 
5 50 100 
6 40 55 
7 60 100 
8 20 90 
9 60 80 
10 60 80 
11 20 50 
12 30 35 
13 50 70 
14 30 100 
15 40 100 
16 35 35 
17 60 100 
18 50 100 
19 30 80 
20 40 45 
21 10 75 
Média 41,9 78,3 
                                                                                                                                                                     (Escala de 0 a 100 pontos) 
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A partir da análise da tabela 3 pode concluir-se que houve uma evolução bastante positiva no que 
diz respeito ao conhecimento dos alunos sobre os assuntos abordados na atividade experimental. Todos 
os alunos melhoraram a sua classificação do pré-teste para o pós-teste, tendo havido uma melhoria de 
36,4 pontos em média, podendo assim concluir-se que houve uma evolução conceptual dos alunos 
bastante positiva. 
Os conhecimentos prévios dos alunos sobre os temas abordados eram pouco satisfatórios, sendo 
que a pontuação obtida no pré-teste se situou num intervalo de valores (10;60) pontos (gráfico da figura 
42), tendo uma média inferior a 50 pontos. O aluno que obteve a menor pontuação (aluno nº 21 com a 
classificação de 10 pontos) apenas respondeu corretamente à segunda questão (identificação das 
mudanças de estado físico). No pós-teste os resultados foram quantitativamente superiores aos do pré-
teste, sendo que a classificação obtida pelos alunos se situou num intervalo de (35:100) pontos (gráfico 
da figura 43). Analisando ainda o gráfico da figura 44 podemos dizer que, à exceção do aluno, com o 
número de identificação 16, que não teve melhoria do pré-teste para o pós-teste tendo obtido em ambos a 
classificação de 35 pontos, todos os alunos apresentaram melhoria dos resultados do pré-teste para o pós-
teste. 
 
4.4.2.  Anál ise comparat iva das respostas às questões-problema 
 
Antes da real ização da at iv idade 
  
Para dar início à atividade os alunos leram um pequeno texto e de seguida tentaram dar resposta 
às duas questões problema colocadas no guião.  
 
Em relação à questão 1 houve, à exceção de três alunos, todos os alunos selecionaram a resposta 
correta.  
1. No aquário da Matilde há... 
A) mais clareza. 
B) menos poluição. 
C) menos transparência. 
2. Na tua opinião como poderíamos avaliar a nitidez em cada um dos aquários? 
3. Como achas que poderias proceder para transformar a água do aquário da 
Matilde numa água com o aspeto da que existe no aquário do João? 
Guião do aluno 
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Em relação à questão 2 as respostas foram mais diversificadas, a saber: “retirávamos água para 
um recipiente à parte e metíamos um desenho atrás, e se ficasse desfocado era porque a água não estava 
nítida.” (Ivo); “poderíamos avaliar a nitidez pela saúde dos peixes” (Diogo); “eu via se a água estava suja, 
verificando se estava com a sua cor natural (transparente) ou outra cor qualquer” (Nasrine); “pela cor da 
água” (Samuel); “ver como os peixes reagem no aquário da Matilde e do João” (Miguel). 
No que diz respeito à questão 3 as respostas mais de metade dos alunos referiram que “tinha de 
tirar a água do aquário da Matilde e por outra água mais limpa”. No entanto, alguns alunos mostraram 
outras opções tais como: “tirando a sujidade” (Pedro); “com um pano limpávamos o vidro” (João); 
“poderia usar a vaporização” (Leonor); “fazer um tratamento” (Ricardo); “poderíamos mudar para o 
estado gasoso a água do aquário da Matilde e voltar de novo para o estado líquido” (Sara). 
Analisando as respostas dos alunos podemos concluir que a maioria consegui distinguir os 
conceitos de nitidez e transparência da água, no entanto tiveram dificuldades em explicar de que forma 
poderiam avaliar essa nitidez/ transparência sendo que o aluno Ivo conseguiu propor um método bastante 
aceitável. Quanto à forma como se poderia purificar a água a maior parte dos alunos respondeu que 
substituía a água suja por uma limpa o que mostra que não encontraram nenhuma sugestão para o 
procedimento a ser tomado. No entanto, as respostas das alunas Leonor e a Sara aproximaram-se mais 
do que era pretendido. 
 
 
Após a real ização da at iv idade 
 
Depois da realização da atividade experimental os alunos voltaram a dar resposta às questões-
problema. Desta vez, todos os alunos responderam corretamente à questão 1. 
Na questão-problema 2, tal como ilustrado no gráfico 45, cinco alunos não conseguiram 
responder corretamente, sendo que os restantes dezasseis alunos mostraram ter compreendido a 
atividade uma vez que descreveram corretamente o método que deveria ser utilizado e referiram ainda o 
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Figura 45 – Respostas dos alunos à questão-problema 2 após a realização da atividade. 
 
 
Em relação à questão-problema 3, tal como ilustrado no gráfico 46 quatro alunos não 
conseguiram responder corretamente, sendo que os restantes dezassete alunos mostraram ter 
compreendido a atividade uma vez que descreveram corretamente o método que deveria ser utilizado 
sendo que destes dezassete alunos, seis ainda referiram os processos físicos que ocorriam durante a 
atividade (evaporação e condensação). 
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4.4.3.  Anál ise do desempenho das cr ianças na execução exper imental  
 
A fase da execução experimental teve início na apresentação pela professora do esquema de 
montagem que os alunos deveriam seguir para elaborar a atividade. Foi solicitado aos alunos que, a partir 
da observação do esquema de montagem descrevessem os vários passos a seguir na atividade. Esta 
descrição foi efetuada de formas distintas tendo sido frequente alunos que a efetuaram na forma de texto 


























Figura 50 – Exemplo 2 de planeamento da 2ª parte da atividade. 
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Após o planeamento da atividade e discussão das várias propostas por parte dos alunos seguiu-se 
a implementação da mesma. Os alunos foram divididos em grupos de 5 elementos e, com o auxilio da 
professora, deram inicio à execução da atividade. As figuras 51 à 58 representam os passos sequenciais 





























Figuras 58 – Execução da atividade 
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Após a execução os alunos registaram as observações da primeira parte da atividade (avaliação da 
turbidez da água) e só após duas semanas registaram os resultados da segunda parte da atividade 
(purificação da água). 
 
 
 No final das quatro semanas foram discutidos os resultados registados e retiraram-se as seguintes 
conclusões: 
1ª	  parte	  da	  atividade	  “A	  luz	  da	  lanterna	  conseguiu	  passar	  através	  da	  água	  da	  torneira	  e	  da	  água	  do	  poço.	  	  A	  luz	  da	  lanterna	  não	  conseguiu	  passar	  pela	  água	  com	  terra	  e	  pela	  água	  com	  farinha.”	  2ª	  parte	  da	  atividade	  “A	  água	  evaporou	  e	  a	  pedra	  obrigou	  as	  gotinhas	  a	  caírem	  dentro	  do	  copo.”	  
Registo	  de	  observações,	  Ricardo	  	  
1ª	  parte	  da	  atividade	  “A	  água	  do	  poço	  é	  nítida	  porque	  a	  luz	  passa	  por	  ela.	  A	  água	  com	  terra	  e	  com	  farinha	  são	  turvas	  porque	  a	  luz	  não	  consegue	  atravessá-­‐las.”	  2ª	  parte	  da	  atividade	  “Vimos	  que	  a	  água	  evaporou	  e	  com	  o	  peso	  da	  pedra	  caiu	  dentro	  do	  copo.”	  
Registo	  de	  observações,	  Maria	  	  
1ª	  parte	  da	  atividade	  “Com	  água	  com	  terra	  a	  luz	  não	  passou.	  Com	  água	  com	  farinha	  a	  luz	  não	  passou.	  Com	  água	  do	  poço	  a	  luz	  passou.	  Com	  água	  normal	  a	  luz	  passa.”	  2ª	  parte	  da	  atividade	  “A	  água	  evaporou	  para	  cima	  do	  saco,	  a	  seguir	  deu-­‐se	  uma	  condensação	  e	  a	  parte	  má	  da	  água	  ficou	  em	  baixo	  e	  a	  parte	  boa	  ficou	  dentro	  do	  copo.”	  
Registo	  de	  observações,	  Pedro	  	  




4.4.4.  Anál ise das respostas das cr ianças às questões de opinião. 
 
No final da atividade foram colocadas aos alunos quatro questões (duas de escolha múltipla e 
duas de resposta aberta) que tinham como objetivo perceber quais os sentimentos que as atividades 
desenvolvidas numa perspetiva IBSE despertavam nos mesmos. Os gráficos das figuras 59 e 60 revelam 
as respostas às duas questões de escolha múltipla. 
 
 















-­‐ A turbidez da água está relacionada com a quantidade de luz que a consegue 
atravessar; -­‐ Pode purificar-se uma água provocando uma evaporação seguida de uma 
condensação; -­‐ As impurezas que a água contêm não sofrem evaporação em simultâneo com a água. -­‐ A água é fundamental para a existência de seres vivos, nomeadamente as plantas, pois 
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Figura 60 –  Resposta dos alunos à questão “Após a realização da atividade sinto-me capaz de...” 
 
 
Analisando os gráficos das figuras 59 e 60 pode verificar-se que as maiores dificuldades sentidas 
pelos alunos foram relacionadas com a capacidade de dar resposta às questões-problema colocadas no 
guião da atividade. Também a maioria dos alunos considera-se capaz de levantar questões perante novos 
desafios, considerando esta como a competência principal adquirida depois de realizar atividade. 
 
Em relação às outras duas questões colocadas, de resposta aberta, permitiram aos alunos maior 
liberdade para expressarem o que esta atividade lhes provocou. Em relação à questão “Gostaste de 
realizar a atividade. Porquê?” todos os alunos responderam que sim e apontaram várias razões, a saber: 
“Gostei porque foi fixe e ajudou a pensar” (Francisco); “Porque aprendi coisas como nunca pensava 
aprender” (Miguel); “Foi divertido” (Pedro, Maria, João); “Porque apesar de não querer ser cientista, adoro 
fazer experiências porque parece magia e é interessante saber como as coisas são” (Ivo); “Aprendi muitas 
coisas” (Nasrine). No que diz respeito à questão “Gostavas que a tua professora voltasse a propor 
atividades deste tipo? Porquê?” também houve unanimidade na resposta uma vez que todos os alunos 
gostavam de voltar a realizar este tipo de atividades. Em relação às razões apresentadas para tal disseram 
o seguinte: “É divertido fazer atividades experimentais e saber (descobrir) factos que nao sabíamos” (Ivo); 
“Porque adoro Ciência” (Eduardo); “Quero descobrir mais Ciência” (José); “Porque aprendo cada vez 
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4.5.  Anál ise dos resul tados obt idos na at iv idade implementada no 3º cic lo,  
turma de 9º ano 
 
4.5.1.  Anál ise comparat iva da evolução conceptual  dos alunos 
 
Em relação aos pré e pós-testes aplicados importa referir que nesta turma, tal como na turma de 
2º ciclo, consistiram em dois questionários que exploraram conceitos tais como estados físicos da matéria 
e mudanças de estado físico; propriedades físicas da água e solubilidade de substâncias em água. A 
pontuação total de cada um dos questionários corresponde a 100 pontos. 
  
Fazendo uma análise qualitativa das respostas dos alunos no pré-teste podemos verificar que: -­‐ Na questão 1 nem todos os alunos conseguiram selecionar as opções corretas. A maior parte 
dos alunos considerou que o “cheiro” é um dos fatores que se pode ter como referência para 
avaliar a pureza da água. Alguns alunos selecionaram também o pH, uma vez que, sendo alunos 
do 9º ano já estão bastante familiarizados com este conceito. -­‐ Na questão 2 os alunos, na generalidade identificaram bem todos os processos de 
transformações físicas da água. -­‐ No que diz respeito à questão 3 só um aluno conseguiu responder corretamente. -­‐ Na questão 4 a maior parte dos alunos respondeu que a água é um bom solvente de sal e 
açúcar mas, alguns alunos consideraram também que a água era um bom solvente de terra e/ 
ou areia. 
Analisando as respostas que os alunos deram nos pós-testes podemos concluir que: -­‐ Na questão 1 todos os alunos identificaram a turbidez como um fator que permite avaliar a 
pureza de uma água. -­‐ Na questão 2 todos os alunos continuaram a identificar de forma correta os processos de fusão, 
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Tabela 4: Resultados obtidos pelos alunos da turma de 3º ciclo no pré-teste e no pós-teste. 
Aluno Pré- teste Pós- teste 
1 25 95 
2 45 85 
3 25 85 
4 35 85 
5 40 85 
6 25 80 
7 40 75 
8 45 35 
9 35 85 
10 75 75 
11 30 60 
12 50 65 
13 40 60 
14 15 45 
Média 37,5 72,5 
                                                                                                                                                             (Escala de 0 a 100 pontos) 
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Figura 63 – Evolução conceptual por aluno (pré-teste e pós-teste) na turma de 3º ciclo. 
 
 
A partir da análise da tabela 4 pode concluir-se que houve uma evolução bastante positiva no que 
diz respeito ao conhecimento dos alunos sobre os assuntos abordados na atividade experimental. Todos 
os alunos melhoraram a sua classificação do pré-teste para o pós-teste, tendo havido uma melhoria de 35 
pontos em média. 
Observando os gráficos das figuras 61 e 62 pode concluir-se que os conhecimentos prévios dos 
alunos sobre os temas abordados eram pouco satisfatórios, sendo que a pontuação obtida no pré-teste se 
situou num intervalo de valores (15;75) pontos, tendo uma média inferior a 50 pontos. O aluno que obteve 
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segunda questão (identificação das mudanças de estado físico). No pós-teste os resultados foram 
quantitativamente superiores aos do pré-teste, sendo que a classificação obtida pelos alunos se situou 
num intervalo de (35:95) pontos, tendo a média de 72,5 pontos sido bastante satisfatória.  
Analisando o gráfico da figura 63 podemos afirmar que todos os alunos obtiveram uma evolução 
bastante positiva à exceção do aluno, com o número de identificação 10, que não teve melhoria do pré-
teste para o pós-teste tendo obtido em ambos a classificação de 75 pontos e o aluno nº 8 que teve uma 
descida do pré-teste para o pós-teste de 10 pontos. 
 
 
4.5.2.  Anál ise comparat iva das respostas às questões-problema 
 
Antes da real ização da at iv idade 
 
Para dar início à atividade os alunos leram um pequeno texto e de seguida tentaram dar resposta 
às duas questões problema colocadas no guião.  
 
Em relação à questão 1 todos os alunos selecionaram a resposta correta.  
Em relação à questão 2 as respostas foram mais diversificadas, a saber: “avaliamos a nitidez 
através da limpeza da água, se estiver suja não é nítida.” (Joana); “através dos nossos olhos” (Alexandre); 
“usávamos uma lanterna” (Miguel); “comparando a intensidade da luz” (Rita); “avaliando a poluição da 
água” (Diogo). 
No que diz respeito à questão 3 as respostas muitos dos alunos referiram que “trocavam a água 
por outra água mais limpa”. Todavia, alguns alunos mostraram outras opções tais como: “filtrar a água” 
(Joana, Diogo); “mudar a água e limpar o aquário” (Alexandre); “limpar os restos de comida dos peixes e 
limpar o vidro do aquário por dentro e por fora” (Miguel). 
1. No aquário da Matilde há... 
D) mais clareza. 
E) menos poluição. 
F) menos transparência. 
2. Na tua opinião como poderíamos avaliar a nitidez em cada um dos aquários? 
3. Como achas que poderias proceder para transformar a água do aquário da Matilde 
numa água com o aspeto da que existe no aquário do João? 
Guião do aluno 
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Analisando as respostas dos alunos podemos concluir que todos conseguiram distinguir os 
conceitos de nitidez e transparência da água, no entanto tiveram dificuldades em explicar de que forma 
poderiam avaliar essa nitidez/ transparência sendo que os alunos Miguel e Rita revelaram ter alguma 
noção correta do método a utilizar. Quanto à forma como se poderia purificar a água a maior parte dos 
alunos respondeu que substituía a água suja por uma limpa ou propuseram uma filtração. Nenhum aluno 
conseguiu propor um método adequado. 
 
Após a real ização da at iv idade 
 
Depois da realização da atividade experimental os alunos voltaram a dar resposta às questões-
problema. Todos os alunos responderam novamente de forma correta à questão 1. Na questão-problema 
2, tal como ilustrado no gráfico da figura 64, dois alunos não conseguiram responder corretamente, sendo 
que os restantes doze alunos mostraram ter compreendido a atividade uma vez que descreveram 
corretamente o método que deveria ser utilizado e seis deles ainda referiram de forma correta o conceito 
de turbidez da água. 
 
 













Em relação à questão-problema 3, tal como ilustrado no gráfico da figura 65, três alunos não 
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atividade uma vez que descreveram corretamente o método que deveria ser utilizado sendo que destes 
alunos, oito ainda referiram os processos físicos que ocorriam durante o método selecionado. 
  













4.5.3.  Anál ise do desempenho dos alunos na execução exper imental  
 
Para dar início à fase da execução experimental a professora apresentou aos alunos o material 
que teriam à disposição para planificar e executar as duas atividades pretendidas de forma a dar resposta 
às questões-problema dois e três. Os alunos planificaram as atividades e apresentaram as suas propostas. 
De seguida, divididos em grupo e com o auxilio da professora executaram a atividade. As seguintes figuras 
ilustram os passos seguidos nestas duas fases. 
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Figuras 71 e 72 – Execução da 2ª parte da atividade. 
 





4.5.4.  Anál ise das respostas dos alunos às questões de opinião.  
 
No final da atividade foram colocadas aos alunos quatro questões (duas de escolha múltipla e 
duas de resposta aberta) que tinham como objetivo perceber quais os sentimentos que as atividades 
desenvolvidas numa perspetiva IBSE despertavam nos mesmos. Os gráficos das figuras 73 e 74 
representam as respostas às duas questões de escolha múltipla, dos quais podemos inferir que os alunos 
apresentam mais dificuldades na fase de planeamento da atividade e consideram que a principal 
-­‐ A turbidez da água está relacionada com a quantidade de luz que a consegue 
atravessar; -­‐ Pode purificar-se uma água provocando uma evaporação seguida de uma 
condensação; -­‐ As impurezas que a água contêm não sofrem evaporação em simultâneo com a água. 
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competência adquirida após a realização da mesma é ser capaz de levantar questões perante novas 
situações problemáticas colocadas. 
 






















Em relação às outras duas questões colocadas, de resposta aberta, permitiram aos alunos maior 
liberdade para expressarem o que esta atividade lhes provocou. Em relação à questão “Gostaste de 
realizar a atividade. Porquê?” todos os alunos responderam que sim e apontaram várias razões, a saber: 
“Porque tivemos oportunidade de ir ao laboratório” (Joana); “Porque foi interessante” (Alexandre); 
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muitas coisas interessantes” (Cristiana, Rita). No que diz respeito à questão “Gostavas que a tua 
professora voltasse a propor atividades deste tipo? Porquê?” também houve unanimidade na resposta uma 
vez que todos os alunos gostavam de voltar a realizar este tipo de atividades e na maioria esta resposta 
deve-se ao facto dos alunos gostarem muito de trabalhar no laboratório. 
 
4.6.  Anál ise das opiniões dos educadores/professores envolv idos nas at iv idades 
 
No final da implementação da atividade o educador e professores envolvidos responderam a um 
questionário de forma a que pudéssemos perceber como decorreu a atividade e quais as suas opiniões 
em relação ao ensino das ciências baseada numa abordagem IBSE. As tabelas seguintes representam 




Tabela 5: Registo das respostas dos docentes à questão 1 do pós-questionário. 
Questão 1. Após a realização da atividade sentiu-se... 
Docente 
Resposta 
Cansado Satisfeito Insatisfeito Inseguro 
Educador de Infância  X   
Professor 1º ciclo  X   
Professor 2º ciclo  X   
Professor 3º ciclo  X   	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Tabela 6: Registo das respostas dos docentes à questão 2 do pós-questionário. 




Educador de Infância X  
Professor 1º ciclo X  
Professor 2º ciclo X  
Professor 3º ciclo X  	  	  	  	  	  
Tabela 7: Registo das respostas dos docentes à questão 3 do pós-questionário. 
Questão 3 – Em qual(ais) das etapas da atividade sentiu mais dificuldade por 


















Educador de Infância     X 
Professor 1º ciclo  X   X 
Professor 2º ciclo  X  X  
Professor 3º ciclo  X    	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Tabela 8: Registo das respostas dos docentes à questão 4 do pós-questionário. 











Educador de Infância X    
Professor 1º ciclo X    
Professor 2º ciclo X    
Professor 3º ciclo X    	  	  	  
Tabela 9: Registo das respostas dos docentes à questão 5 do pós-questionário. 
Questão 5 – As crianças utilizaram os termos científicos adequados? 
Docente Resposta 
Educador de Infância 
“Sim. Antes da realização da atividade as crianças usaram termos da 
linguagem própria da sua idade. Mas, após a atividades a maioria 
conseguiu usar os termos sólido, líquido, gasoso, condensação e 
vaporização de forma correta.” 
Professor 1º ciclo 
“Sim. Os alunos conseguiram utilizar os termos sólido, líquido e 
gasoso de forma adequada e no final da atividade também já 
utilizaram os termos condensação e vaporização de forma 
cientificamente correta.” 
Professor 2º ciclo 
“Sim. Aquando da identificação das mudanças de estado físico da 
água que já tinham sido dadas de acordo com o programa 
(solidificação, condensação e vaporização).” 
Professor 3º ciclo 
“Sim. Embora no início da atividade os alunos apenas referissem 
corretamente os termos condensação e vaporização, só após a 
atividade reconheceram o conceito de turbidez e o aplicaram de forma 
correta.” 	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Tabela 10: Registo das respostas dos docentes à questão 6 do pós-questionário. 
Questão 6 – Na sua opinião quais os pontos fortes da abordagem do ensino 
numa perspetiva IBSE? E os pontos fracos? 
Docente Resposta 
Educador de Infância 
Pontos fortes: -­‐ “dá à criança oportunidade de manipular e experimentar e envolve-
a no processo de aprendizagem de forma ativa”; -­‐ “iniciar a atividade com a história da Gotinha de Água motivou 
muito as crianças”; -­‐ “permite abordar outros temas de outras áreas pois não é um 
protocolo rígido que tem de ser seguido, dá para misturar conceitos 
de matemática, por exemplo.” -­‐ “utilização de material simples, fácil de adquirir.”; -­‐ “permite a troca de ideias.” 
Pontos fracos:  -­‐ “nas atividades que envolvem materiais que exijam mais cuidado, a 
presença apenas do educador para supervisionar a atividade é 
insuficiente”; -­‐ esta abordagem por vezes exige tempo que nós não temos porque 
no pré-escolar só este prevista uma tarde, por semana, para o 
ensino das ciências.” 
Professor 1º ciclo 
Pontos fortes:  -­‐ “permite aos alunos pôr a mão na massa e experimentarem 
sozinhos”; -­‐ “ dá oportunidade aos alunos para aprenderem com os próprios 
erros”; -­‐ “os alunos gostam muito de atividades experimentais e de 
descobrir o porquê das coisas.”; -­‐ “ao haver discussão das ideias em grupo os alunos confrontam-se 
com ideias diferentes, que os leva a pensar.” 
Pontos fracos:  -­‐ “a falta de hábito que existe nas nossas escolas em realizar este 
tipo de atividades, exige de nós uma preparação que requer 
bastante tempo, o que nem sempre é possível, porque temos 
programas para cumprir, preparar os alunos para exames...” -­‐ “ainda sinto algumas dificuldades em abordar certos conceitos 
científicos com os meus alunos...” 
Professor 2º ciclo 
Pontos fortes: -­‐ “permite ao aluno observar e experimentar e também a discussão e 
partilha de ideias com os colegas.”; -­‐ “a colocação de um problema relacionado com o dia-a-dia no inicio 
da atividade desperta motivação e interesse nos alunos.” 
Pontos fracos:  -­‐ “ainda é difícil levar os alunos à formulação de hipóteses e 
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conclusões, de forma autónoma”; -­‐ “é preciso tempo para implementar esta atividade, tempo esse que 
nem sempre temos disponível.”; -­‐ “ao dar liberdade aos alunos para questionarem tenho receio de 
não ter sempre resposta para lhes dar.” 
Professor 3º ciclo 
Pontos fortes:  -­‐ “permite o trabalho investigativo e o trabalho colaborativo e a 
execução experimental de forma autónoma que os alunos apreciam 
bastante.” -­‐ “muitos alunos consciencializaram-se das suas concepções 
cientificamente incorretas no desenrolar da atividade, corrigindo-
as.” -­‐ “permite a abordagem de várias disciplinas que, no caso da 
atividade que fizemos seria as Ciências Naturais e as Ciências 
Físico-Químicas.” 
Pontos fracos:  -­‐ “é difícil implementar esta perspetiva porque é um processo que 
requer tempo que nas escolas não temos, devido à pressão que 
existe em cumprir os programas.” 
 
 
Tabela 11: Registo das respostas dos docentes à questão 7 do pós-questionário. 
Questão 7 – Se voltasse a repetir esta atividade com alunos destas idades o 
que mudaria? Porquê? 
Docente Resposta 
Educador de Infância 
“Nada. A atividade foi adequado à faixa etária dos alunos bem como o 
tema escolhido. Pena o tempo reduzido porque gostaria de ter 
prolongado a atividade durante mais tempo.” 
Professor 1º ciclo 
“Não fazia alteração nenhuma. O guião que me foi dado estava muito 
bem explicado e tornou a minha tarefa mais fácil.” 
Professor 2º ciclo 
“Nada. Estava de acordo com a faixa etária dos alunos e foi bastante 
motivadora.” 
Professor 3º ciclo 
“Não mudaria nada. Porque penso que todas as etapas estão bem 
estruturadas no sentido de guiar o aluno mas sem perder o seu papel 
ativo na sua aprendizagem.” 	  
Fazendo uma análise das tabelas 5 à 11 acima podemos retirar as seguintes ilações: -­‐ Todos os docentes se sentiram satisfeitos no final da atividade (tabela 5) o que se deve não só 
ao facto de o objetivo da atividade ter sido atingido (tabela 6) mas também ao facto de todos os 
alunos se terem envolvido bastante na atividade (tabela 8). 
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-­‐ No que diz respeito à questão 3 do questionário (tabela 7), que pretendia identificar as etapas 
onde os alunos apresentaram mais dificuldades, a maioria dos docentes referiu a fase de 
planificação da atividade como a que ofereceu mais dificuldades aos alunos. Apenas o 
educador de infância não referiu esta etapa, o que poderá estar relacionado com o facto de 
nesta faixa etária não ter sido exigido às crianças um planeamento tão detalhado da mesmas, 
como foi solicitado aos alunos nos restantes níveis de ensino. Ainda nesta questão o educador 
de infância e o professor do 1º ciclo referiram a dificuldade dos alunos em formular conclusões, 
facto que pensamos poder estar relacionado com um nível de abstração pouco desenvolvido 
nestas faixas etárias. O professor do 2º ciclo referiu ainda que os alunos também 
apresentaram dificuldades ao nível da discussão dos resultados. -­‐ Embora antes da atividade alguns alunos já referissem alguns termos científicos de forma 
correta, todos os docentes referiram que os alunos, após a realização da atividades 
conseguiram aplicar os termos científicos de forma correta (tabela 9).  -­‐ A questão 6, cujas respostas se encontram registadas na tabela 10, permitiu-nos perceber 
quais os pontos fortes e fracos da abordagem do ensino na perspetiva IBSE, do ponto de vista 
de quem implementou as atividades. Os pontos fortes referidos foram praticamente os 
mesmos em todos os níveis de ensino nomeadamente os seguintes: esta perspetiva permite à 
criança ou aluno experimentar por si próprio, tendo autonomia para tomar as suas próprias 
decisões e optar pelos caminhos que deve seguir; promove a discussão de ideias e a partilha 
entre os alunos; permite aos alunos confrontarem-se com as suas ideias e perceber até que 
ponto estão corretas ou menos corretas; permite trabalhar alguns temas de forma 
interdisciplinar. Relativamente aos pontos fracos houve unanimidade por parte dos docentes 
que referem o fator tempo como o principal ponto fraco desta perspetiva de ensino das 
ciências uma vez que o seu desenvolvimento requer tempo que os professores não têm, devido 
a pressões externas tais como cumprimento de programas, fichas de avaliação, avaliações 
finais de período, entre outros. A professora do 2º ciclo referiu ainda que é difícil levar os 
alunos à formulação de hipóteses e conclusões de forma autónoma, pois não existe esse 
hábito. -­‐ No final da atividade os docentes envolvidos consideram que, caso implementassem esta 
atividade no futuro, não alterariam nada uma vez que consideram-na adequado aos níveis 
etários abrangidos e consideram os guiões uma ajuda para o seguimento da atividade quer por 
parte dos docentes, quer por parte dos alunos. 
 




























5.1.  Introdução 
Neste último capítulo, que está estruturado em quatro sub-capítulos, fazemos uma breve 
introdução ao mesmo (5.1) e apresentamos uma síntese das conclusões da nossa investigação (5.2), as 
implicações dos resultados obtidos (5.3.) e ainda algumas sugestões para investigações futuras que 
venham a ser desenvolvidas nesta área (5.4.). 
 
5.2.  Conclusões da invest igação 
 
As conclusões deste estudo são apresentadas em função da análise e interpretação das 
informações recolhidas e apresentadas no capitulo IV, tendo como base o objetivo principal formulado no 
capitulo I de discutir e estabelecer estratégias de planeamento e desenvolvimento de atividades de sala de 
aula, numa perspetiva de aprendizagem hands-on das ciências baseada na investigação, Inquiry Based 
Science Education (IBSE), nos temas água e ambiente. No nosso entender, para que possamos avaliar o 
impacto das atividades e estratégias por nós desenvolvidas e o tipo de guiões construídos para a 
concretização das mesmas, é importante ter em conta, quer a evolução conceptual dos alunos, quer a 
forma como estes e os respetivos educadores e professores encararam a realização das atividades, 
implementadas na perspetiva IBSE. 
Antes de implementar as atividades previstas em cada um dos guiões os educadores e 
professores aplicaram um pré-teste às crianças e alunos. Este pré-teste teve dois objetivos, por um lado 
aferir as concepções cientificamente incorretas dos alunos e, por outro lado, permitir uma avaliação da 
evolução conceptual dos mesmos, por comparação com um pós-teste (abordando as mesmas questões) 
que as crianças e alunos realizaram no final da atividade experimental. Achamos que a implementação 
dos pré-testes foi bem sucedida  porque permitiu aos docentes verificar que as crianças e os alunos ainda 
possuíam algumas concepções cientificamente incorretas sobre os temas selecionados verificando-se, no 
entanto, a tendência para a existência destas concepções se ir diluindo à medida que avançamos no nível 
de ensino. 
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As atividades implementadas nos quatro níveis de ensino incluídos neste estudo tiveram, todas 
elas, um desenvolvimento assente nas mesmas etapas e iniciaram-se com uma história ligada ao 
quotidiano dos alunos, com o objetivo de promover a motivação e curiosidade dos mesmos. Pensamos 
que este objetivo foi cumprido pois um dos pontos fortes que os docentes referiram foi precisamente o uso 
de uma história para dar início à atividade, considerando que foi um fator preponderante no envolvimento 
dos alunos e crianças na atividade, com uma expressão ainda mais significativa na Educação Pré-Escolar 
e no 1º ciclo do Ensino Básico.  
Após a aplicação do pré-teste e com os mesmos objetivos foram colocadas questões-problema 
que permitiram detetar concepções cientificamente incorretas e também permitiram avaliar a sua 
evolução conceptual uma vez que os alunos voltaram a responder às mesmas questões no final da 
atividade. Estas questões tiveram mesmo como objetivo principal despoletar o processo investigativo nos 
alunos, levando-os a pensar em formas de poder dar respostas aos problemas colocados. Ao elaborar as 
questões-problema houve a preocupação de que elas fossem, tal como referiu Harlen (2004), produtivas. 
Assim procuramos iniciar as questões com “Na tua opinião...”, “Como achas que poderias proceder 
para...”, para que as respostas dadas pelos alunos fossem realmente as suas opiniões e não se sentissem 
coagidos a dar “a” resposta correta. Este foi outro dos objetivos que achamos ter sido cumprido, já que 
conseguimos obter respostas muito variadas de acordo com as vivências de cada um dos alunos. 
As fases seguintes da atividade foram das mais importantes do processo e aquelas que, por um 
lado trouxeram mais dificuldades aos alunos, mas por outro lhes suscitou mais interesse. Os alunos 
referiram que a fase da planificação da atividade foi aquela na qual sentiram mais dificuldades talvez 
porque, tal como os professores referiram nos pré-questionários, estavam habituados a realizar as 
experiências a partir dos protocolos propostos no manual escolar, que seguem uma tipologia de “receita” 
onde os alunos não são levados a pensar mas apenas a executar. O facto de não terem ainda uma 
postura investigativa dificultou o início da planificação de uma experiência. No entanto, com a supervisão 
do professor, os alunos foram construindo os seus procedimentos e discutindo-os quer com o professor, 
quer com os colegas. Depois desta fase de debate, em que os alunos foram levados a perceber qual seria 
a melhor planificação para dar resposta à questão-problema seguiu-se a execução, fase que os alunos 
mais gostaram uma vez que nos pós-questionários referiram que o que mais apreciaram foi  
“experimentar”; “fazer experiências”. Esta fase é aquela que permite desenvolver competências nos 
alunos tais como: manipulação de materiais, planificação de atividades como resposta a um problema; 
registo de dados, observação. No nosso estudo a maioria dos alunos referiu que, após a realização da 
atividade, se sentiam mais capazes para levantar questões perante novos desafios, manipulação de 
materiais e identificá-los, pelo que podemos concluir que estas fases cumpriram os objetivos a que se 
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propuseram. Na última fase, de discussão e análise de resultados o professor teve de assumir o papel de 
mediador e consolidar as conclusões às quais os alunos chegaram, promovendo assim aprendizagens 
mais consolidadas. 
Um dos objetivos apontado por muitos autores da perspetiva IBSE é a promoção do trabalho de 
grupo, da partilha de ideias e da discussão de resultados. Parece-nos que este objetivo foi cumprido uma 
vez que todos os educadores e professores envolvidos no nosso estudo referem que o facto de permitir “a 
discussão e partilha de ideias com os colegas”, “o trabalho colaborativo”, “discussão das ideias em grupo” 
são pontos fortes a favor desta perspetiva. 
Alguns professores referiram ainda que esta perspetiva de ensino das ciências apresenta outros 
pontos fortes tais como “muitos alunos consciencializaram-se das suas concepções cientificamente 
incorretas no desenrolar da atividade, corrigindo-as”, “dá oportunidade aos alunos para aprenderem com 
os próprios erros” o que nos leva a crer que o facto de o papel dos alunos mudar e de estes ganharem 
protagonismo no processo de questionamento e investigação foi um desafio (para os professores) que 
esteve presente na implementação das atividades, tal como Furtak (2008) já tinha referido, mas que os 
professores consideram positivo e benéfico para a concretização de aprendizagens significativas por parte 
dos alunos. 
Neste estudo tentamos também perceber de que forma a relação que o educador/professor tem 
com as ciências (se gosta, se estiverem presentes no seu percurso de estudante, se estiveram presentes 
na sua formação profissional) pode influenciar a sua postura perante o ensino das mesmas. Tal como 
Miguéns (1994) afirma, é necessário ter em atenção as perspectivas dos professores/educadores em 
relação às ciências e aos seus métodos de ensino/aprendizagem de modo a que estes sejam encorajados 
e ganhem confiança no trabalho das ciências com as crianças. No caso da nossa investigação notou-se 
que os professores que referiram ter um gosto especial pelas ciências, caso do educador de infância e do 
professor do 3º ciclo tiveram um maior à vontade na implementação das atividades propostas e foram os 
que referiram menos pontos fracos desta perspetiva de ensino apontando o fator tempo como a única 
desvantagem da mesma. Já os outros professores, que nos tinham revelado que usavam pouco a 
abordagem experimental na sala de aula e que as disciplinas de ciências não eram as suas preferidas, 
mostraram receio na implementação da atividade, não só pela questão de tempo também referida pelos 
colegas, mas pelas questões mais ligadas aos conceitos científicos como por terem receio de não saber 
dar resposta a todas as questões dos alunos, e ter noção de que há certos conceitos científicos para os 
quais não se sentem preparados para explorar. Estas dificuldades/pontos fracos apontados pelos 
educadores/professores vão de encontro ao que as autoras Nikolova (2012) e Stefanova (2012) 
apontaram como os principais desafios que se impõe aos educadores/professores que implementam 
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atividades experimentais numa perspetiva IBSE. (pontos estes referidos neste estudo no capítulo II, ponto 
2.3.2.). 
Apesar das limitações do nosso estudo, já referidas anteriormente, pudemos inferir que o impacto 
das estratégias de planeamento e desenvolvimento das atividades numa perspetiva IBSE foi muito positivo 
no processo de ensino-aprendizagem uma vez que: 
- todos os educadores e professores referem que os alunos se envolveram muito nas atividades 
desenvolvidas e que eles próprios se sentiram satisfeitos com a realização das mesmas. Este 
significativo envolvimento dos alunos e satisfação dos educadores/professores leva-nos a pensar 
que o objetivo de centrar o processo de aprendizagem no aluno foi cumprido e que os 
educadores/professores se sentiram confortáveis no papel de mediadores da aprendizagem; 
- a maioria dos alunos referiu que gostava de voltar a realizar atividades deste género uma vez 
que lhes permitiu “aprender coisas novas”, “experimentar”, “tentar encontrar respostas”, o que 
nos leva a pensar que este tipo de atividade despoleta nos alunos e crianças o gosto pelas 
ciências; 
- os guiões por nós desenvolvidos foram bem aceites, quer pelos educadores/professores, quer 
pelos alunos e foram considerados um bom suporte para o desenvolvimento das atividades; 
- no final da atividade, tal como referiram os educadores/professores os alunos, na sua maioria, 
conseguiram utilizar os termos científicos adequados; 
- verificou-se uma evolução conceptual positiva nas crianças e alunos envolvidos; 
Em suma, as estratégias por nós implementadas para levar a cabo a aprendizagem numa 
perspetiva IBSE foram adequadas ao contexto da investigação. 
 
5.3.  Impl icações da invest igação 
 
Os resultados obtidos no nosso estudo sugerem algumas implicações para o ensino das ciências 
nos níveis de ensino que o mesmo contemplou. O ensino das ciências numa abordagem experimental está 
previsto na orientações curriculares desde a Educação Pré-Escolar até ao Ensino Secundário. Assim, 
parece-nos importante que se desenvolvam estratégias e se planeiem atividades adequadas a estas 
aprendizagens e que possam promover o sucesso dos alunos nas disciplinas de ciências. Uma vez que o 
nosso estudo procurou desenvolver e estabelecer estas mesmas estratégias parece-nos trazer as seguintes 
implicações para o ensino das ciências: 
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- estabelecimento de estratégias adequadas a cada faixa etária e a cada conteúdo de 
aprendizagem; 
- desenvolvimento de estratégias para a implementação de aulas práticas de realização de 
experiências hands-on ao longo do processo ensino-aprendizagem; 
- construção de novos guiões de atividades experimentais que promovam a aprendizagem numa 
perspetiva IBSE; 
- elaboração de novos instrumentos de ensino e de avaliação a utilizar no ensino das ciências e de 
acordo com a perspetiva adoptada; 
- reflexão sobre a forma como as crianças e os alunos reagiram à implementação das atividades, 
avaliando o impacto das estratégias de planeamento e desenvolvimento das mesmas; 
- reflexão sobre a forma como os educadores e professores encaram o processo de aprendizagem 
numa perspetiva IBSE; 
- análise da experiência letiva no ensino das ciências. 
Os educadores e professores envolvidos no nosso estudo reforçaram a necessidade que sentem 
em usufruir de formação na área das ciências, não só para adquirirem novas estratégias e métodos de 
ensino, como também atualizar os seus conhecimentos científicos e ainda desenvolver competências 
e habilidades, skills, relacionados com a execução experimental das ciências, uma vez que este é um 
factor que lhes causa alguma insegurança, aquando da realização de atividades de caráter 
experimental. Parece-nos então importante proporcionar aos educadores e professores ações de 
formação no âmbito do ensino das ciências. Tal como Minguéns (1994) referiu, há necessidade por 
parte dos educadores e professores em conseguir fundamentar as suas práticas e para tal é 
necessário que tenham uma formação e apoio continuados para que possam adequar melhor os 
objetivos de aprendizagem às praticas que escolhem. Assim, a formação na área das ciências irá 
permitir aos educadores e professores ultrapassarem as suas inseguranças e implementarem mais 
atividades de caráter experimental para promover um ensino das ciências com mais sucesso.  
Nestas formações seria importante criar uma interação entre os vários educadores e professores 
de forma a permitir a partilha e troca de ideias e de experiências que cada um vai tendo. Tal como 
previsto no projeto FP7 concordamos que seria de grande utilidade a criação de uma plataforma na 
internet, onde os professores pudessem recolher e colocar materiais (guiões, planificações, entre outros) 
que tornasse o processo de implementação de atividades numa perspetiva IBSE mais simplificado e 
aceitável por parte deles. Isto vem de encontro ao que alguns professores que participaram no nosso 
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estudo referiram já que um dos pontos fortes apontados foi o facto de sentirem no guião que lhes foi 
fornecido um bom suporte para o desenrolar do processo, que lhes conferiu maior segurança e à vontade.  
 
 
5.4.  Sugestões para futuras invest igações 
 
Este estudo foi limitado a quatro turmas, todas de anos de escolaridade diferentes. Como tal, seria 
importante alargar este estudo a mais turmas, em cada nível de escolaridade, de meios socioeconómicos 
diferentes para poder obter mais resultados e fazer um estudo comparativo do mesmo, obtendo assim um 
estudo mais abrangente com a possibilidade de uma maior generalização das conclusões deste estudo. 
No entanto, há outras sugestões que nos parecem fazer sentido aquando da implementação de futuras 
investigações nesta área, tais como: 
- prolongar a realização das atividades na perspetiva IBSE durante todo o ano letivo numa mesma 
turma de forma a perceber por um lado se as aprendizagens dos alunos foram significativas e 
portanto perduram no tempo, por outro lado permitir uma avaliação formativa do aluno que, tal 
como refere Leite (2000) se torna bastante produtiva já que vai informando o aluno sobre o que 
está a correr bem e o que está a correr mal, acompanhando-o assim no seu processo de 
aprendizagem, permitindo-lhe assim ir corrigindo os seus erros; 
- implementar atividades numa perspetiva IBSE de outros temas da área das Ciências; 
- aplicar o pós-teste uma segunda vez, meses mais tarde, de forma a verificar até que ponto as 
aprendizagens dos alunos foram significativas; 
- refletir sobre as estratégias de planeamento e de desenvolvimento no âmbito das ciências 
experimentais, quer na Formação Inicial de Educadores e Professores do Ensino Básico, quer na 
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Questionário – Educador de Infância 
 
PARTE 1 – CARATERIZAÇÃO PESSOAL 
(Assinale com um X o que corresponde à sua situação) 
1.1. Idade: 
____ menor ou igual a 25 anos. 
____ dos 26 aos 35 anos. 
____ dos 36 aos 45 anos. 
____ dos 46 aos 55 anos. 






PARTE 2 – FORMAÇÃO E EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
(Assinale com um X o que corresponde à sua situação) 
 





____ Outra(s). Qual(ais)? ________________________________________________ 
 
2.2. Enquanto estudante abordou temas relacionados com ciências exatas, tais como 
Ciências Físico-Químicas, Física, Química (pode assinalar mais do que uma opção) 
____ no 3º ciclo do Ensino Básico 
____ no ensino secundário 
____ no curso de Educador de Infância 
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____ outro(s). Qual(ais)?_______________________________________________ 
 
2.3. Qual a sua relação com disciplinas de caráter científico? 
____ detestava 
____ não gostava 
____ gostava pouco 
____ gostava 
____ gostava muito 
 









2.7. Essa necessidade de formação na área da Física está relacionada com: 
____ encontrar novas formas de abordar temas desta área com as crianças. 
____ aprofundar o conhecimento de conceitos/conteúdos. 
____ outra. Especifique. ________________________________________________ 
 
PARTE 3 – CONTEXTUALIZAÇÃO NO PRESENTE ANO LETIVO 
(Assinale com um X o que corresponde à sua situação) 
 
3.1. Classificação do meio sócio económico onde trabalha. 
____ rural 
____ urbano 
____ industrial   
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3.2. Idade das crianças com que está a trabalhar no presente ano letivo: 
____ menos de 3 anos 
____ dos 3 aos 4 anos 
____ dos 4 aos 5/6 anos 
 
PARTE 4 – EXPLORAÇÃO DE TEMAS DA ÁREA DA FÍSICA NO PRESENTE ANO 
LETIVO 
(Assinale com um X o que corresponde à sua situação) 





____ muitas vezes 
 












____ muitas vezes 
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____ Depende dos conceitos envolvidos 
 
4.6. De que forma explora as atividades experimentais? 
____ Seguindo o guião proposto pelo manual; 
____ Elaborando um guião mais ajustado aos alunos; 
____ Não segue nenhum guião, dando mais liberdade aos alunos. 
 
4.7. Que sentimento desperta a realização de atividades experimentais nas crianças? 
____ gostam muito 
____ gostam razoavelmente 
____ gostam pouco 
____ não gostam 
 
4.8. Durante a realização das atividades experimentais as crianças: 
____ envolvem-se muito 
____ envolvem-se razoavelmente 
____ envolvem-se pouco 
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Questionário de análise após realização da atividade – Educador de Infância 
 





____ outro. Qual? __________________________________________________ 
 
2. O objetivo da atividade foi cumprido? 
___ Sim 
___ Não. Porquê? _________________________________________________ 
 
3. Em qual das etapas da atividade sentiu mais dificuldade por parte das crianças? 
___ Levantamento de outras questões-problema. 
___ Planificação da atividade. 
___ Registo de resultados. 
___ Formulação de conclusões. 
___ Discussão dos resultados obtidos. 
 
4. Como pode classificar o envolvimento das crianças na atividade? 
___ envolveram-se muito. 
___ envolveram-se razoavelmente. 
___ envolveram-se pouco. 
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___ não se envolveram. 
 
5. As crianças utilizaram os termos científicos de modo adequado? 
___ Sim.  
Em que situações? __________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___ Não.  
Em que situações? __________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
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Questionário – Professor 1º Ciclo 
 
PARTE 1 – CARATERIZAÇÃO PESSOAL 
(Assinale com um X o que corresponde à sua situação) 
1.1. Idade: 
____ menor ou igual a 25 anos. 
____ dos 26 aos 35 anos. 
____ dos 36 aos 45 anos. 
____ dos 46 aos 55 anos. 






PARTE 2 – FORMAÇÃO E EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
(Assinale com um X o que corresponde à sua situação) 
 





____ Outra(s). Qual(ais)? _______________________________________________ 
 
2.2. Enquanto estudante abordou temas relacionados com ciências exatas, tais como 
Ciências Físico-Químicas, Física, Química (pode assinalar mais do que uma opção) 
____ no 3º ciclo do Ensino Básico 
____ no ensino secundário 
____ no curso de Professor de Ensino Básico 
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____ outro(s). Qual(ais)?_________________________________________________ 
 
 
2.3. Qual a sua relação com disciplinas de caráter científico? 
____ detestava 
____ não gostava 
____ gostava pouco 
____ gostava 
____ gostava muito 
 









2.7. Essa necessidade de formação na área da Física está relacionada com: 
____ encontrar novas formas de abordar temas desta área com as crianças. 
____ aprofundar o conhecimento de conceitos/conteúdos. 
____ outra. Especifique. _________________________________________________ 
 
PARTE 3 – CONTEXTUALIZAÇÃO NO PRESENTE ANO LETIVO 
(Assinale com um X o que corresponde à sua situação) 
 
3.1. Classificação do meio sócio económico onde trabalha. 
____ rural 
____ urbano 
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____ industrial   
 
3.2. Idade dos alunos com que está a trabalhar no presente ano letivo: 
____ menos de 6 anos 
____ dos 6 aos 8 anos 
____ dos 8 aos 10 anos 
PARTE 4 – EXPLORAÇÃO DE TEMAS DA ÁREA DA FÍSICA NO PRESENTE ANO 
LETIVO 
(Assinale com um X o que corresponde à sua situação) 





____ muitas vezes 
 












____ muitas vezes 
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____ Depende dos conceitos envolvidos 
 
4.6. De que forma explora as atividades experimentais? 
____ Seguindo o guião proposto pelo manual; 
____ Elaborando um guião mais ajustado aos alunos; 
____ Não segue nenhum guião, dando mais liberdade aos alunos. 
4.7. Que sentimento desperta a realização de atividades experimentais nos alunos? 
____ gostam muito 
____ gostam razoavelmente 
____ gostam pouco 
____ não gostam 
 
4.8. Durante a realização das atividades experimentais os alunos: 
____ envolvem-se muito 
____ envolvem-se razoavelmente 
____ envolvem-se pouco 
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Questionário de análise após realização da atividade – Professor 1ºCiclo 
 





____ outro. Qual? ____________________________________________________ 
 
2. O objetivo da atividade foi cumprido? 
___ Sim 
___ Não. Porquê? __________________________________________________ 
 
3. Em qual das etapas da atividade sentiu mais dificuldade por parte dos 
alunos? 
___ Levantamento de outras questões-problema. 
___ Planificação da atividade. 
___ Registo de resultados. 
___ Formulação de conclusões. 
___ Discussão dos resultados obtidos. 
 
4. Como pode classificar o envolvimento dos alunos na atividade? 
___ envolveram-se muito. 
___ envolveram-se razoavelmente. 
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___ envolveram-se pouco. 
___ não se envolveram. 
 
5. Os alunos utilizaram os termos científicos de modo adequado? 
___ Sim.  
Em que situações? ___________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___ Não.  
Em que situações? ___________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 








7. Se voltasse a repetir esta atividade com alunos do mesmo nível de 
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Questionário – Professor 2º Ciclo 
 
PARTE 1 – CARATERIZAÇÃO PESSOAL 
(Assinale com um X o que corresponde à sua situação) 
1.1. Idade: 
____ menor ou igual a 25 anos. 
____ dos 26 aos 35 anos. 
____ dos 36 aos 45 anos. 
____ dos 46 aos 55 anos. 






PARTE 2 – FORMAÇÃO E EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
(Assinale com um X o que corresponde à sua situação) 
 





____ Outra(s). Qual(ais)? _______________________________________________ 
 
2.2. Enquanto estudante abordou temas relacionados com ciências exatas, tais como 
Ciências Físico-Químicas, Física, Química (pode assinalar mais do que uma opção) 
____ no 3º ciclo do Ensino Básico 
____ no ensino secundário 
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____ no curso de Professor 
____ outro(s). Qual(ais)?_________________________________________________ 
 
 
2.3. Qual a sua relação com disciplinas de caráter científico? 
____ detestava 
____ não gostava 
____ gostava pouco 
____ gostava 
____ gostava muito 
 









2.7. Essa necessidade de formação na área da Física está relacionada com: 
____ encontrar novas formas de abordar temas desta área com os alunos. 
____ aprofundar o conhecimento de conceitos/conteúdos. 
____ outra. Especifique. _________________________________________________ 
 
PARTE 3 – CONTEXTUALIZAÇÃO NO PRESENTE ANO LETIVO 
(Assinale com um X o que corresponde à sua situação) 
 
3.1. Classificação do meio sócio económico onde trabalha. 
____ rural 
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____ urbano 
____ industrial   
 
3.2. Idade dos alunos com que está a trabalhar no presente ano letivo: 
____ menos de 10 anos 
____ dos 10 aos 11 anos 
____ dos 12 aos 13 anos 
 
PARTE 4 – EXPLORAÇÃO DE TEMAS DA ÁREA DA FÍSICA NO PRESENTE ANO 
LETIVO 
(Assinale com um X o que corresponde à sua situação) 





____ muitas vezes 
 












____ muitas vezes 
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____ Depende dos conceitos envolvidos 
 
4.6. De que forma explora as atividades experimentais? 
____ Seguindo o guião proposto pelo manual; 
____ Elaborando um guião mais ajustado aos alunos; 
____ Não segue nenhum guião, dando mais liberdade aos alunos. 
4.7. Que sentimento desperta a realização de atividades experimentais nos alunos? 
____ gostam muito 
____ gostam razoavelmente 
____ gostam pouco 
____ não gostam 
 
4.8. Durante a realização das atividades experimentais os alunos: 
____ envolvem-se muito 
____ envolvem-se razoavelmente 
____ envolvem-se pouco 
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Questionário de análise após realização da atividade – Professor 2ºCiclo 
 





____ outro. Qual? ___________________________________________________ 
 
2. O objetivo da atividade foi cumprido? 
___ Sim 
___ Não. Porquê? ___________________________________________________ 
 
3. Em qual das etapas da atividade sentiu mais dificuldade por parte dos alunos? 
___ Levantamento de outras questões-problema. 
___ Planificação da atividade. 
___ Registo de resultados. 
___ Formulação de conclusões. 
___ Discussão dos resultados obtidos. 
 
4. Como pode classificar o envolvimento dos alunos na atividade? 
___ envolveram-se muito. 
___ envolveram-se razoavelmente. 
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___ envolveram-se pouco. 
___ não se envolveram. 
 
5. Os alunos utilizaram os termos científicos de modo adequado? 
___ Sim.  
Em que situações? ___________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___ Não.  
Em que situações? ___________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
 








7. Se voltasse a repetir esta atividade com alunos do mesmo nível de escolaridade 
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Questionário – Professor 3º Ciclo 
 
PARTE 1 – CARATERIZAÇÃO PESSOAL 
(Assinale com um X o que corresponde à sua situação) 
1.1. Idade: 
____ menor ou igual a 25 anos. 
____ dos 26 aos 35 anos. 
____ dos 36 aos 45 anos. 
____ dos 46 aos 55 anos. 






PARTE 2 – FORMAÇÃO E EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
(Assinale com um X o que corresponde à sua situação) 
 





____ Outra(s). Qual(ais)? _________________________________________________ 
 
2.2. Enquanto estudante abordou temas relacionados com ciências exatas, tais como 
Ciências Físico-Químicas, Física, Química (pode assinalar mais do que uma opção) 
____ no 3º ciclo do Ensino Básico 
____ no ensino secundário 
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____ no curso de Professor 
____ outro(s). Qual(ais)?__________________________________________________ 
 
 
2.3. Qual a sua relação com disciplinas de caráter científico? 
____ detestava 
____ não gostava 
____ gostava pouco 
____ gostava 
____ gostava muito 
 









2.7. Essa necessidade de formação na área da Física está relacionada com: 
____ encontrar novas formas de abordar temas desta área com os alunos. 
____ aprofundar o conhecimento de conceitos/conteúdos. 
____ outra. Especifique. _________________________________________________ 
 
PARTE 3 – CONTEXTUALIZAÇÃO NO PRESENTE ANO LETIVO 
(Assinale com um X o que corresponde à sua situação) 
 
3.1. Classificação do meio sócio económico onde trabalha. 
____ rural 
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____ urbano 
____ industrial   
 
3.2. Idade dos alunos com que está a trabalhar no presente ano letivo: 
____ menos de 12 anos 
____ dos 12 aos 13 anos 
____ dos 14 aos 15 anos 
 
PARTE 4 – EXPLORAÇÃO DE TEMAS DA ÁREA DA FÍSICA NO PRESENTE ANO 
LETIVO 
(Assinale com um X o que corresponde à sua situação) 





____ muitas vezes 
 












____ muitas vezes 
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____ Depende dos conceitos envolvidos 
 
4.6. De que forma explora as atividades experimentais? 
____ Seguindo o guião proposto pelo manual; 
____ Elaborando um guião mais ajustado aos alunos; 
____ Não segue nenhum guião, dando mais liberdade aos alunos. 
 
4.7. Que sentimento desperta a realização de atividades experimentais nos alunos? 
____ gostam muito 
____ gostam razoavelmente 
____ gostam pouco 
____ não gostam 
 
4.8. Durante a realização das atividades experimentais os alunos: 
____ envolvem-se muito 
____ envolvem-se razoavelmente 
____ envolvem-se pouco 
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Questionário de análise após realização da atividade – Professor 3ºCiclo 
 





____ outro. Qual? ___________________________________________________ 
 
2. O objetivo da atividade foi cumprido? 
___ Sim 
___ Não. Porquê? ____________________________________________________ 
 
3. Em qual das etapas da atividade sentiu mais dificuldade por parte dos alunos? 
___ Levantamento de outras questões-problema. 
___ Planificação da atividade. 
___ Registo de resultados. 
___ Formulação de conclusões. 
___ Discussão dos resultados obtidos. 
 
4. Como pode classificar o envolvimento dos alunos na atividade? 
___ envolveram-se muito. 
___ envolveram-se razoavelmente. 
	   130	  
___ envolveram-se pouco. 
___ não se envolveram. 
 
5. Os alunos utilizaram os termos científicos de modo adequado? 
___ Sim.  
Em que situações? ___________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___ Não.  
Em que situações? ___________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 








7. Se voltasse a repetir esta atividade com alunos do mesmo nível de escolaridade 
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Olá a todos! Vou-vos contar a 
minha pequena história.	

É  uma  história  igual  à  de 





Numa  bela  manhã,  boiava  eu  tranquila  sobre  as 
águas do mar, sem imaginar o que me iria acontecer...	

!"








O Sol  brilhava  tanto 
que me fez evaporar.	

S u b i  p a r a  o  c éu 




Lá em cima, senti frio, e puft... 	

Transformei-me em gotinha de água outra vez!	

Encontrei muitas outras gotinhas: irmãs, amigas...	

!"
Fomo-nos  juntando,  juntando  e  formamos  uma 
nuvem fofa e redondinha.	
 !"




Quando  a  nuvem  estava  carregada  com  muitas 
gotinhas de água, plaft!	

!"
Começamos a cair e eu fui 
cair na cabeça de um patito.	

Do patito para o chão foi só um pulo. Aterrei sobre 
a  relva  verdinha  e  macia,  junto  a  uma enorme 
árvore.	
 !"
Atravessei  camadas  de 
terra, areia e pedras.	

!"
Depois  de  descansar  à  sombra  da  árvore,  comecei  a 
afundar-me lentamente no solo. 	





E tive uma surpresa! 	

Encontrei água debaixo de tudo!	
 !"




Seguindo  a  corrente  das 
s u a s  á g u a s ,  a v i s t e i 




Estava na nascente de um pequenino riacho, que corria 
cada vez mais depressa. Ops!.. 	

Caí numa queda de água...	

!!"




Que susto! Fui parar direto lá em baixo, onde as 
águas estavam muito agitadas...	
 !"#




O riacho foi-se acalmando e 




















Durante  muitos  meses 
fiquei  por  ali  mesmo 




Certa tarde, o Sol estava forte e novamente evaporei. 	

Fiquei contente porque sentia saudades da viagem que 
tinha feito um dia.	

!"#
Sabia  que  este  era  o  começo  de  uma  nova 
aventura... e que um dia voltaria ao mar! 	
 !"#







! Finalidade da atividade 
Com esta atividade pretende-se que as crianças reconheçam a existência de três 
estados físico da matéria, a existência do ciclo da água e respetivas mudanças de 
estado físico envolvidas, e que compreendam a sua importância para o ambiente, 
nomeadamente para a existência de seres vivos na Terra. 
 
! 1ª Fase 
Contar às crianças a história intitulada “A gotinha de água” e pedir para colorirem a 
capa da história. 
 
! 2ª Fase 
Colocar às crianças as seguintes questões-problema: 
 
1. Porque  é que a gotinha de água subiu para o céu? 
A) Porque estava muito frio. 
B) Porque estava muito quente. 
 
2. A gotinha de água que estava descansada no mar foi fazer uma viagem e mais 
tarde voltou ao mar. Porquê? 
 
As respostas das crianças devem ser registadas. (folha em anexo) 
Nesta 2ª fase deve ainda estimular-se as crianças a colocarem outras questões que 
possam ter surgido quando ouviram a história. 
 
! 3ª Fase  
No início desta fase deve dividir-se a turma em grupos de 3 ou 4 
alunos. 
ATIVIDADE EXPERIMENTAL 
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De seguida deve mostrar-se às crianças o material e a respetiva montagem, que 
terão à disposição para realizar a atividade.  
 
! 4ª Fase 
Auxiliar as crianças na execução da atividade dando espaço para momentos de 
tentativa/erro. 
Nesta fase o educador de infância deve garantir que alguns cuidados sejam 
tomados na manipulação do material. Os cuidados a ter deverão ser os seguintes: -­‐ Preservar a planta que se encontra dentro do ecossistema; -­‐ Não destruir as várias camadas de terra, areia e argila; -­‐ Não verter água para a Terra; -­‐ Assegurar que a tampa do frasco se mantém bem fechada. 
 
! 5ª Fase 
Registar, sob a forma de desenho e/ou fotografia, numa grelha, as observações 
uma vez por semana, ao longo de um mês. 
No final de cada semana, o educador de infância deve solicitar a uma das crianças 
que represente o que observou num cartaz afixado na sala. 
 
! 6ª Fase 
O educador de infância, a partir do cartaz afixado na sala, deverá promover a 
discussão dos resultados e fomentar as crianças a tirar conclusões dos mesmos. 
Pretende-se que consigam dar resposta às questões-problema (ou a outras questões 
que surgiram), colocadas no início da atividade. 
 
	  
Sistematização do que as crianças aprenderam com a atividade: -­‐ A água pode apresentar-se em três estados físico: sólido, líquido e gasoso. -­‐ A água quando é aquecida pelo Sol evapora, transformando-se em vapor de água; -­‐ O vapor de água, quando arrefece transforma-se em água líquida; -­‐ A água é fundamental para a existência de seres vivos, nomeadamente as plantas, pois 
sem a presença de água estas acabam por morrer.	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ANEXO – REGISTOS DO EDUCADOR DE INFÂNCIA 
 
































































! Finalidade da atividade 
Com esta atividade pretende-se que as crianças reconheçam a existência de três 
estados físico da matéria, a existência do ciclo da água e respetivas mudanças de 
estado físico envolvidas, e que compreendam a sua importância para o ambiente, 
nomeadamente para a existência de seres vivos na Terra. 
 
! 1ª Fase 
Pedir aos alunos para lerem a história sobre a gotinha de água.  
 
! 2ª Fase 
Colocar aos alunos as seguintes questões-problema: 
 
3. Porque  é que a gotinha de água subiu para o céu? 
C) Porque estava muito frio. 
D) Porque estava muito quente. 
 
4. A gotinha de água que estava descansada no mar foi fazer uma viagem e mais 
tarde voltou ao mar. Porquê? 
 
Cada aluno deverá registar as suas repostas no seu próprio guião da atividade. 
Nesta 2ª fase o professor deve ainda estimular os alunos a colocarem outras 
questões que possam ter surgido quando ouviram a história. 
 
! 3ª Fase  
 
ATIVIDADE EXPERIMENTAL 
“CICLO DA ÁGUA E A SUA IMPORTÂNCIA 
PARA O MEIO AMBIENTE” 
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Pedir aos alunos que planifiquem uma atividade que tente dar resposta à seguinte 
questão: 
“Como poderíamos verificar a evaporação (subida da gotinha de água ao céu) e a 
condensação (descida da gotinha de água de novo para a terra)?” 
 
Para tal, mostrar aos alunos o material que terão à disposição para realizar a 
atividade. 
 
- frasco de vidro/plástico com tampa; - argila; 
- areia; - pequena planta; 
- terra; - pequeno recipiente com água. 
  
! 4ª Fase 
No início desta fase deve dividir-se a turma em grupos de 3 ou 4 alunos os quais 
deverão planificar a atividade, sempre sob a orientação do professor. 
Caso os alunos apresentem algumas dificuldades na planificação o professor pode 
colocar algumas questões orientadoras tais como: 
Como é constituído o solo? 
De que é que as plantas precisam para viver? 
De onde vem a água da chuva? 
 
! 5ª Fase 
Auxiliar os alunos na execução da atividade dando espaço para momentos de 
tentativa/erro. 
Nesta fase o professor deve garantir que alguns cuidados sejam tomados na 
manipulação do material. Os cuidados a ter deverão ser os seguintes: -­‐ Preservar a planta que se encontra dentro do ecossistema; -­‐ Não destruir as várias camadas de terra, areia e argila; -­‐ Não verter água para a Terra; -­‐ Assegurar que a tampa do frasco se mantém bem fechada. 
 
! 6ª Fase 
Os alunos irão registar numa tabela (que se apresente no seu próprio guião) as 
observações, quer sob a forma de texto quer sob a forma de desenho.  
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Estes registos devem ser efetuados uma vez por semana, ao longo de um mês. 
No final de cada semana, o professor deve solicitar a um dos grupos de alunos as 
observações efetuadas pelos mesmos e registá-las num cartaz, na sala de aula. 
 
! 7ª Fase 
O professor, a partir do cartaz afixado na sala, deverá promover a discussão dos 
resultados e fomentar os alunos a tirar conclusões dos mesmos. Pretende-se que estes 
consigam dar resposta às questões-problema (ou a outras questões que surgiram), 
colocadas no início da atividade. 
 	  











Sistematização do que os alunos aprenderam com a atividade: -­‐ A água pode apresentar-se em três estados físico: sólido, líquido e gasoso. -­‐ A água quando é aquecida pelo Sol evapora, transformando-se em vapor de água; -­‐ O vapor de água, quando arrefece transforma-se em água líquida; -­‐ A água é fundamental para a existência de seres vivos, nomeadamente as plantas, 
pois sem a presença de água estas acabam por morrer.	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1ª Fase  
Questões-problema 
Depois de ouvires com atenção a história da gotinha de água tenta responder às 
seguintes questões: 
 
5. Porque  é que a gotinha de água subiu para o céu? (escolhe a opção correta) 
E) Porque estava muito frio. 
F) Porque estava muito quente. 
 
6. A gotinha de água que estava descansada no mar foi fazer uma viagem e mais 








! 2ª Fase – Vamos testar as tuas ideias 







	  	  	  
	  




Recipiente com água 
planta 
ATIVIDADE EXPERIMENTAL 
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Com este material vou fazer...  
(imagina uma experiência para verificar a evaporação e 
condensação da água e a importância da luz para o crescimento e 
a saúde das plantas) 
 
! 3ª Fase 
Realiza a atividade que planeaste no ponto anterior 
(sempre que tiveres alguma dúvida pede ajuda ao professor) 
 
! 4ª Fase 
O que vi...  
(regista as tuas observações) 
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! 5ª Fase 
Posso concluir que... 
(volta a responder às questões-problema colocadas no 
início da atividade ou outras questões que entretanto 
surgiram) 
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1. Faz a correspondência correta entre a coluna I e a coluna II. 
 
Coluna I  Coluna II 
 
 














2. Legenda as figuras seguintes com as palavras do quadro: 







   
 
3. Responde às questões:	   
3.1. Em que lugares da Terra podemos encontrar água no estado sólido? 
___________________________________________________________ 
3.2. Por que razões, algum tempo depois de chover, a 
água da chuva desaparece do chão? 
Olá! Gostava que me ajudasses a responder a estas perguntas. Aceitas o desafio? 
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1. Faz a correspondência correta entre a coluna I e a coluna II. 
 
Coluna I  Coluna II 
 
 














2. Legenda as figuras seguintes com as palavras do quadro: 







   
 
3. Responde às questões:	   
3.1. Em que lugares da Terra podemos encontrar água no estado sólido? 
___________________________________________________________ 
 
Olá mais uma vez! Agora que já realizaste a atividade experimental será que 
respondes da mesma forma a estas questões? Vamos lá a mais um desafio!  
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3.2. Por que razões, algum tempo depois de 






4. Quando realizaste a atividade sentiste-te: 
 
Contente Triste Aborrecido 
   
   
 
5. Nesta atividade sentiste dificuldades em... (coloca um X) 
____ Planear a Atividade 
____ Fazer a Atividade 
____ Responder às Questões-Problema. 
 
6. Após esta atividade sentes-te capaz de... (coloca um X) 
____ Levantar novas questões, quando te apresentam desafios 
____ Identificar materiais 
____ Manipular materiais 
 




Por fim tenta responder a estas perguntas sobre a atividade experimental que foi 
realizada.  






! Finalidade da atividade 
Com esta atividade pretende-se que os alunos compreendam que existem 
propriedades físicas, tais como a turbidez, que nos permitem avaliar se uma água é ou 
não própria para consumo humano e, por outro lado, perceberem como se pode 
proceder para purificar uma água que não seja potável, nomeadamente as mudanças 
de estado físico envolvidas no processo. 
 
! 1ª Fase 
Contar aos alunos a seguinte situação: 
“O João e a Matilde estiveram a mostrar um ao outro fotografias dos aquários que 
têm em suas casas. O João muito admirado disse à Matilde que o aquário dela estava 
muito sujo e que tinha muita pena dos peixes que lá viviam. A Matilde discordou do 
João e disse que não havia problema nenhum com o seu aquário e que os seus peixes 
viviam lá com óptimas condições.”  
                     
 
! 2ª Fase 
Colocar aos alunos as seguintes questões-problema: 
1. No aquário da Matilde há... 
A) mais clareza. 
B) menos poluição. 
ATIVIDADE EXPERIMENTAL 
“TURBIDEZ DA ÁGUA E SUA 
PURIFICAÇÃO” 
Aquário do João Aquário da Matilde 
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C) menos transparência. 
2. Na tua opinião como poderíamos avaliar a nitidez em cada um dos aquários? 
3. Como achas que poderias proceder para transformar a água do aquário da 
Matilde numa água com o aspeto da que existe no aquário do João? 
 
Cada aluno deverá registar as suas repostas no seu próprio guião da atividade. 
Nesta 2ª fase o professor deve ainda estimular os alunos a colocarem outras 
questões que possam ter surgido quando ouviram a história. 
 
! 3ª Fase 
No início desta fase deve dividir-se a turma em grupos de 3 ou 4 alunos. 
De seguida deve mostrar-se às crianças o material e a respetiva montagem, que terão 
à disposição para realizar a atividade.  
1ª Parte da atividade 
Objetivo: avaliar a turbidez da água. 
 
 
2ª Parte da atividade: 
Objetivo: provocar a evaporação seguida de condensação de forma a purificar a 
água. 
 
! 4ª Fase  
Auxiliar os alunos na execução da atividade dando espaço para momentos de 
tentativa/erro. 
Nesta fase o professor deve garantir que alguns cuidados sejam tomados na 
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1ª Parte da atividade: 
- Incidir a luz apenas no copo com a água; 
- Manter o cartão branco atrás do copo. 
2ª Parte da atividade: 
- A água colocada no recipiente grande não deve ultrapassar a altura do copo; 
- A pedra deve ser colocada bem no centro; 
- O saco de plástico deve estar bem fechado. 
 
! 5ª Fase 
Os alunos irão registar no seu próprio guião as observações, quer sob a forma de 
texto quer sob a forma de desenho.  
No final da atividade, o professor deve solicitar aos alunos as observações 
efetuadas pelos mesmos e registá-las no quadro, na sala de aula. 
 
! 6ª Fase 
O professor, a partir dos registos presentes no quadro da sala de aulas, deverá 
promover a discussão dos resultados e fomentar os alunos a tirar conclusões dos 
mesmos. Pretende-se que estes consigam dar resposta às questões-problema (ou a 
outras questões que surgiram), colocadas no início da atividade. 
 




Sistematização do que os alunos aprenderam com a atividade: -­‐ A turbidez da água está relacionada com a quantidade de luz que a consegue 
atravessar; -­‐ Pode purificar-se uma água provocando uma evaporação seguida de uma 
condensação; -­‐ As impurezas que a água contêm não sofrem evaporação em simultâneo com a água. -­‐ A água é fundamental para a existência de seres vivos, nomeadamente as plantas, pois 
sem a presença de água estas acabam por morrer.	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! 1ª Fase  
Lê com atenção: 
“O João e a Matilde estiveram a mostrar um ao outro fotografias dos aquários que 
têm em suas casas. O João muito admirado disse à Matilde que o aquário dela estava 
muito sujo e que tinha muita pena dos peixes que lá viviam. A Matilde discordou do 
João e disse que não havia problema nenhum com o seu aquário e que os seus peixes 
viviam lá com óptimas condições.”  
                     
 
Questões-problema: 
1. No aquário da Matilde há... 
A) mais clareza. 
B) menos poluição. 
C) menos transparência. 
 
2. Na tua opinião como poderíamos avaliar a nitidez em cada um dos aquários? 
________________________________________________________________
________________________________________________________________ 
3. Como achas que poderias proceder para transformar a água do aquário da Matilde 





“TURBIDEZ DA ÁGUA E SUA 
PURIFICAÇÃO” 
Aquário do João 
Aquário da Matilde 
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! 2ª Fase – Vamos testar as tuas ideias 
Tens o seguinte material, com o qual vais fazer...  



























	   	  
	   	   
Tenta descrever os passos que vais seguir... 
Tenta descrever os passos que vais seguir... 
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! 3ª Fase 
Realiza a atividade  
(sempre que tiveres alguma dúvida pede ajuda ao 
professor) 
 
! 4ª Fase 
O que vi...  









! 5ª Fase 
Posso concluir que... 
(volta a responder às questões-problema colocadas no 
início da atividade ou outras questões que entretanto 
surgiram) 
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Questionário antes da realização da atividade – Aluno do 2º ciclo 
Antes de realizares a atividade experimental responde às seguintes questões: 
1. Para avaliar a pureza de uma água podemos ter em conta:  
a) o pH. 
b) a massa. 
c) a turbidez. 
d) o cheiro.  
Seleciona a(s) opção(ões) correta(s) 
 
2. Atribui a cada letra a respetiva mudança de estado fisico representada no 
esquema ao lado.  
 
 
3. Para purificar uma água suja com terra podemos provocar... 
a) uma vaporização, seguida de condensação. 
b) uma condensação, seguida de uma fusão. 
c) uma solidificação, seguida de uma vaporização. 
d) uma solidificação seguida de uma fusão. 
Seleciona a(s) opção(ões) correta 





Seleciona a(s) opção(ões) correta 
A	  -­‐	  ____________________________________	  B	  -­‐	  ____________________________________	  C	  -­‐	  ____________________________________	  D	  -­‐	  ____________________________________	  E	  -­‐	  ____________________________________	  F	  -­‐	  ____________________________________	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Questionário após a realização da atividade – Aluno do 2º ciclo 
Depois de realizares a atividade experimental responde às seguintes questões: 
 
1. Para avaliar a pureza de uma água podemos ter em conta:  
d) o pH. 
e) a massa. 
f) a turbidez. 
d) o cheiro.  
Seleciona a(s) opção(ões) correta(s) 
 
2. Atribui a cada letra a respetiva mudança de estado fisico representada no 
esquema ao lado.  
 
 
3. Para purificar uma água suja com terra podemos provocar... 
e) uma vaporização, seguida de condensação. 
f) uma condensação, seguida de uma fusão. 
g) uma solidificação, seguida de uma vaporização. 
h) uma solidificação seguida de uma fusão. 
Seleciona a(s) opção(ões) correta 
 





Seleciona a(s) opção(ões) correta 
A	  -­‐	  ____________________________________	  B	  -­‐	  ____________________________________	  C	  -­‐	  ____________________________________	  D	  -­‐	  ____________________________________	  E	  -­‐	  ____________________________________	  F	  -­‐	  ____________________________________	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6. Nesta atividade sentiste dificuldades em: 
____ Planificar a(s) Atividade(s) 
____ Executar a(s) Atividade(s) 
____ Responder às Questões-Problema 
 
7. Após esta atividade sentes-te capaz de: 
____ Levantar novas questões, quando te apresentam desafios 
____ Identificar materiais 
____ Manipular materiais 
 

























! Finalidade da atividade 
Com esta atividade pretende-se que os alunos compreendam que existem 
propriedades físicas, tais como a turbidez, que nos permitem avaliar se uma água é ou 
não própria para consumo humano e, por outro lado, perceberem como se pode 
proceder para purificar uma água que não seja potável, nomeadamente as mudanças 
de estado físico envolvidas no processo. 
 
! 1ª Fase 
Contar aos alunos a seguinte situação: 
“O João e a Matilde estiveram a mostrar um ao outro fotografias dos aquários que 
têm em suas casas. O João muito admirado disse à Matilde que o aquário dela estava 
muito sujo e que tinha muita pena dos peixes que lá viviam. A Matilde discordou do 
João e disse que não havia problema nenhum com o seu aquário e que os seus peixes 
viviam lá com óptimas condições.”  
                     
 
! 2ª Fase 
Colocar aos alunos as seguintes questões-problema: 
1. No aquário da Matilde há... 
D) mais clareza. 
E) menos poluição. 
F) menos transparência. 
ATIVIDADE EXPERIMENTAL 
“TURBIDEZ DA ÁGUA E SUA 
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2. Na tua opinião como poderíamos avaliar a nitidez em cada um dos aquários? 
3. Como achas que poderias proceder para transformar a água do aquário da 
Matilde numa água com o aspeto da que existe no aquário do João? 
 
Cada aluno deverá registar as repostas no seu próprio guião da atividade. 
Nesta 2ª fase o professor deve ainda estimular os alunos a colocarem outras 
questões que possam ter surgido quando ouviram a história. 
 
! 3ª Fase 
No início desta fase deve dividir-se a turma em grupos de 3 ou 4 alunos. 
De seguida deve mostrar-se aos alunos o material que terão à disposição para realizar 
a atividade.  
1ª Parte da atividade: 








2ª Parte da atividade: 















copo com água cartão branco 
recipiente com água 
impura 
saco de plástico  
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! 4ª Fase  
Auxiliar os alunos na execução da atividade dando espaço para momentos de 
tentativa/erro. 
Nesta fase o professor deve garantir que alguns cuidados sejam tomados na 
manipulação do material. Os cuidados a ter deverão ser os seguintes: 
1ª Parte da atividade: 
- Incidir a luz apenas no copo com a água; 
- Manter o cartão branco atrás do copo. 
2ª Parte da atividade: 
- A água colocada no recipiente grande não deve ultrapassar a altura do copo; 
- A pedra deve ser colocada bem no centro; 
- O saco de plástico deve estar bem fechado. 
 
! 5ª Fase 
No início desta fase deve dividir-se a turma em grupos de 3 ou 4 alunos os quais 
deverão planificar a atividade, sempre sob a orientação do professor. 
Caso os alunos apresentem algumas dificuldades na planificação o professor pode 
colocar algumas questões orientadoras tais como: 
 
! 6ª Fase 
Os alunos irão registar no seu próprio guião as observações, quer sob a forma de 
texto quer sob a forma de desenho.  
No final da atividade, o professor deve solicitar aos alunos as observações 
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! 7ª Fase 
O professor, a partir dos registos presentes no quadro da sala de aulas, deverá 
promover a discussão dos resultados e fomentar os alunos a tirar conclusões dos 
mesmos. Pretende-se que estes consigam dar resposta às questões-problema (ou a 
outras questões que surgiram), colocadas no início da atividade. 	  
 
 
ANEXO – REGISTOS DO PROFESSOR 














Sistematização do que os alunos aprenderam com a atividade: -­‐ A turbidez da água está relacionada com a quantidade de luz que a consegue 
atravessar; -­‐ Pode purificar-se uma água provocando uma evaporação seguida de uma 
condensação; -­‐ As impurezas que a água contêm não sofrem evaporação em simultâneo com a água. 






! 1ª Fase  
 
Lê com atenção: 
“O João e a Matilde estiveram a mostrar um ao outro fotografias dos aquários que 
têm em suas casas. O João muito admirado disse à Matilde que o aquário dela estava 
muito sujo e que tinha muita pena dos peixes que lá viviam. A Matilde discordou do 
João e disse que não havia problema nenhum com o seu aquário e que os seus peixes 
viviam lá com óptimas condições.”  




1. No aquário da Matilde há... 
D) mais clareza. 
E) menos poluição. 
F) menos transparência. 
 






“TURBIDEZ DA ÁGUA E SUA 
PURIFICAÇÃO” 
Aquário do João Aquário da Matilde 
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3. Como achas que poderias proceder para transformar a água do aquário da 





! 2ª Fase – Vamos testar as tuas ideias 
Tens o seguinte material, com o qual vais fazer...  


















Com este material vou fazer... 






copo com água cartão branco 
	  
	   	  
recipiente com água 
impura 
saco de plástico  
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! 3ª Fase 
Realiza a atividade  




! 4ª Fase 
O que vi...  













! 5ª Fase 
Posso concluir que... 
(volta a responder às questões-problema colocadas no 
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Questionário antes da realização da atividade – Aluno do 3º ciclo 
 
Antes de realizares a atividade experimental responde às seguintes questões: 
1. Classifica como verdadeira (V) ou falsa (F) cada uma das frases seguintes. 
(A) Toda a água que existe no planeta é potável. 
(B) Não é possível purificar a água dos rios. 
(C) Quando a água muda de estado físico perde as suas propriedades. 
 
2. Para avaliar a pureza de uma água podemos ter em conta:  
g) o pH. 
h) a massa. 
i) a turbidez. 
d) o cheiro.  
Seleciona a(s) opção(ões) correta(s) 
 
3. Para purificar uma água suja com terra podemos provocar... 
a) uma vaporização, seguida de condensação. 
b) uma condensação, seguida de uma fusão. 
c) uma solidificação, seguida de uma vaporização. 
d) uma solidificação seguida de uma fusão. 
Seleciona a(s) opção(ões) correta 
 





Seleciona a(s) opção(ões) correta(s) 
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Questionário após a realização da atividade – Aluno do 3º ciclo 
 
Depois de realizares a atividade experimental responde às seguintes questões: 
1. Classifica como verdadeira (V) ou falsa (F) cada uma das frases seguintes. 
(D) Toda a água que existe no planeta é potável. 
(E) Não é possível purificar a água dos rios. 
(F) Quando a água muda de estado físico perde as suas propriedades. 
 
2. Para avaliar a pureza de uma água podemos ter em conta:  
j) o pH. 
k) a massa. 
l) a turbidez. 
d) o cheiro.  
Seleciona a(s) opção(ões) correta(s) 
 
3. Para purificar uma água suja com terra podemos provocar... 
e) uma vaporização, seguida de condensação. 
f) uma condensação, seguida de uma fusão. 
g) uma solidificação, seguida de uma vaporização. 
h) uma solidificação seguida de uma fusão. 
Seleciona a(s) opção(ões) correta 
 





Seleciona a(s) opção(ões) correta 
 
5. Gostaste de realizar a(s) atividade(s) efectuada(s). Porquê? 




6. Nesta atividade sentiste dificuldades em: 
____ Planificar a(s) Atividade(s) 
____ Executar a(s) Atividade(s) 
____ Responder às Questões-Problema 
 
7. Após esta atividade sentes-te capaz de: 
____ Levantar novas questões, quando te apresentam desafios 
____ Identificar materiais 
____ Manipular materiais 
 
8. Gostavas que a teu professor voltasse a propor atividades deste tipo? Porquê? 
________________________________________________________________
________________________________________________________________ 
 
 
